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P U B L I C i D A D 

Una Agencia Técnica de prestigio en fialicia 
también en SI FERROL! 

El CARDENAL MIMMI 
abraza a Santiago 

I I C o n g r e s o d e E m í g r a c i ó 
ayer s u s e s i ó n en 

Brillante recepción a los con 
en el Palacio Municipal 

El Alcalde entregó so bastón sle mando al presidente de la magna 

rr 

Emoción y fe el abrazo tradicional que Su Eminencia Reveren-
iflísima el Cardenal Marcelo M i m m i da a la imagen pétrea del 

glorioso Apóstol Santi ago. — (Foto Arturo) 

Ent re los n ú m e r o s del I I 
Congreso de E m i g r a c i ó n Es
p a ñ o l a á U l t r a m a r ,que se vie
ne celebrando en L a C o r u ñ a -
estos d ías , f iguraba la excur
s i ó n a Fe r ro l del Caudil la, que 
en n inguna par te puede fal tar , 
dada la s ignif icación de nues
t ra c iudad y su impor tanc ia 
nava l y tu r í s t i ca . 

Los excursionistas del I I 
Congreso p r o c e d í a n de Puen
tes de G a r c í a R o d r í g u e z , a 
d ó n d e se h a b í a n trasladado 
desde L a C o r u ñ a para conocer 
l a fac tor ía de l a Empresa N a 
cional "Calvo Sotelo" que a l l í 
funciona. , L legaron a Fe r ro l 
procedentes de,Puentes sobre 
las dos de l a tarde, ocupando 
varios autobuses, y numerosos 
turismos. Se calcula u n to t a l 
de 500 congresistas. L a cara
vana se detuvo ante el I n s t i 
t u to Nacional de E n s e ñ a n z a 
Media, en la calle de C u n t í s , 
y , a l frente de el la v e n í a e l 
Direc tor General del I n s t i t u t o 
E s p a ñ o l de E m i g r a c i ó n , don 
Carlos M a r í a R o d r í g u e z de 
¡Valcárcel. E n r e p r e s e n t a c i ó n 
del alcaide, señoí* López Ra 
m ó n , fueron saludados j j o r el 
teniente de alcalde don M a 
nuel P é r e z de A r é v a l o , y el se
ñ o r don Vic to r iano F e r n á n d e z 
Alonáo en nombre del s e ñ o r 
Direc tor del In s t i t u to . 

Aspecto de la Capilla Mayor de la Catedral compostelana durante la peregrinación de los congre
sistas del Apostolado del Mar. El Cardenal Quiroga Palacios, conté stando a la Invocación del ofe

rente. — (Foto Arturo) 

Alumnas del Colegio "Apóstol Santiago" cumplimentando aí Cardenal Mimmi durante la recepción 
celebrada ay «r en el Palacio Arzobispal. ~ (Foto Arturo) 

En t r e las personalidades que 
f igu ra ron en l a e x c u r s i ó n des
tacamos a l Secretario Gene
r a l del I n s t i t u to E s p a ñ o l de 
E m i g r a c i ó n , don F lo ren t ino 
D í a z Rois; presidente de la 
Jun t a de E m i g r a c i ó n de Por

tuga l , don Manue l Bapt is ta ; 
secretario general del mismo, 
s e ñ o r Cabr i t a M a t í a s ; jefe 
ad junto de operaciones del 
C. I . M . E., Sr. Thomas John, 
jefe de ?a Mis ión del C I M E en 
E s p a ñ a , s e ñ o r Edgar Storich, 
director general de Obras Ca
tó l i cas de E m i g r a c i ó n en Es
p a ñ a , m o n s e ñ o r Fernando Fe-
r r i s Salas; agregado de E m i 
g r a c i ó n a l a Embajada de Es
p a ñ a en Venezuela, Sr. Luis 
Oscar T e l l e r í a ; í d e m en Pana
m á , s e ñ o r Lledre t ; vicesecre-
t a r io general de O r d e n a o j ó n 
Social, s e ñ o r Manue l M a t p u ; 

jefe de la Obra de F o r j a c i ó n 
Profesional, Sr. Anltonió Apa 
r ic io , asistente jefe para Sud-
a m é r i c a , del C I M E , s e ñ o r 
A r i s t ó b u l o de Juan ; Reveren
do P. R u b i ñ o s y otros muchos 
para no ser m á s p ro l i j a l a re
l ac ión ya publicada estos d ías 
en todos los pe r iód icos de Ga
l ic ia . 

Muchos de los congresistas 
v ienen acomjpañados de sus 
respectivas esposas que fue
r o n objeto de delicadas aten
ciones. 

S E S I O N E N E L P A R A N I N F O 

E n e l Paraninfo del I n s t i t u 
to sé c e l e b r ó seguidamente 
la ses ión correspondiente a l d í a 
bajo la presidencia del re 
presentante de B o g o t á , d o n 
J o s é M a r í a Balsera, con los 
s e ñ o r e s R o d r í g u e z de V a l c á r 
cel. Gobernador C i v i l de L a 
C o r u ñ a , Sr. M a r t í n F r e i r é ; 
Alcalde de F e r r o l Sr. L ó p e z 
R a m ó n ; Alcalde de G i j ó n se
ñ o r Ol iver Sebera y los de
mias representantes de l a Mesa 
de l d í a , pues cada acto del 
Congreso se t u r n a n las per
sonas que h a b r á n de ocuparla. 

Abier ta la ses ión, el secre
t a r i o general del Congreso e n 
í iunciones, don Eugenio L ó 
pez y López , leyó las conclu
siones del d í a anter ior y se
ñaló- e l Orden del día , to
mando par te d o n F i l ibe r to 
Ginzo G i l , representante de 
la Mutua l idad uruguaya de 
E m i g r a c i ó n ; el s e ñ o r Espiago 
•del C o m i t é de Asociaciones 
de E s p a ñ o l e s en L a Habana., 
d o n Cami lo Henriquez, d e l ' 
In s t i tu to ^Hispánico de V a l d i 
v i a sobre la M u t u a l i d a d Aus
t r a l de Ohile. E l s e ñ o r R o d r í 
guez de V a l c á r c e l d i ó las gra

cias p o r l a des igna t í rón de 
Presidente de Honor del I I 
Congreso de E m i g r a c i ó n y por 
ú l t i m o , e l Presidente, expre-. 
s ó en breves palabras l a gra
t i t u d de todos por las aten
ciones recibidas y hospi ta l i 
dad dispensada por Ferrol , en 
la persona de su Alcalde, d o n 
J o s é M a r í a -López R a m ó n . 

R E C E P C I O N E N E L P A L A 
C I O M U N I C I P A L 

T e r m i n a d o e l br i l lan te y 
solemne acto, los congresis
tas se t ras ladaron a l Palacio 
Munic ipa l , en cuyo s a l ó n de 
recepciones Ies f u é ofrecido 
u n v ino e s p a ñ o l . E l s a l ó n es
taba b r i l l á n t í s i m o . L a ent ra
da en e l Palacio M u n i c i p a l 

mny lucida con a í f o m ü r a s ta
pices y reposteros de gala, 
as í como la Po l i c í a M u n i c i p a l 
y los maceros con las armas 
de la ciudad. 

Las señoras y ^señoritas con
gresistas fueron agasajadas con 
recuerdos típicos gallegos. E l , v i 
no español fué ofrecido por €1 
alcalde señor López Ramón, que 
dijo. que. para' él constituía un 
honor hablar en nombre del Fe
r ro l del Caudillo que no1 los cun-
sideraba como forasteros sino 
como de casa, y a todos los nom
braba el Ayuntamiento huéspe
des de honor. 

Celebro —dijo el alcalde— vues
tra llegada, vuestra estancia en 
esta ciudad, en este Ferrol qae 
siente como ningún otro pueblo 
los problemas del mar; porque 
Ferrol hace buques y estos bu
ques cruzan el mar, y salea de 
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aleiM por so la iecimienla 
M A N Z A N A R E S , ( C i u d a d 

Real) , 5 (Cif ra) .— Después do 
19 anos s in recibi r noticas de 
su h i jo , la vecina de esta lo 
calidad Francisca López G r a 
nados, de ,77 años , ha recibido 
del Gobierno a l e m á n una 
p e n s i ó n por el fal lecimiento 
de aqué l , ocurr ido en aque
l la nac ión . Francisco F e r n á n 
dez de S imón , que era exce
dente de cupo del remmplazo 
de 1.932. fué movil izado d u 
rante nuestra Guer ra de Liber 
r a c i ó n y cuando las tropas 
nacionales avanzaron -soiDore 
Barcelona, Francisco formiíí 
parte de la caravana de es
p a ñ o l e s que sé i n t e r n ó e n 
Francia . Fa l to de recursos, se 
a l i s tó en e l E jé rc i t o í r a n c é a 
y en D u n q u é r q u e f ué hecho 
prisionero por las fuerzas ale
manas. A pa r t i r de entonces 
nada se supo de Francisco. S© 
supone que p a s a r í a a t raba
j a r en alguna industria.- SU 
madre le l lo ró como muer ta 
y ahora ha recibido del Gen* 
bierno a l e m á n una p e n s i ó n 
de unas m i l quinientas pese^ 
tas mensuales y el importe de 
los atrasos que impor t an u n a á 
170.000 pesetas. 

Estará de regreso el jueves próximo 

II r f r a i 
r rr 

Hará fotografías de la otra cara del Satélite 
L O N D R E S , 5.— ( E f e ) . - I n 

fo rman desde M o s c ú que la 
p la taforma interplanetar ia-au
t o m á t i c a " de Rusia, lanzada 
en el proyectil-cohete cósmico, 
e l domingo y que funciona 
perfectamente, siguiendo su 
curso, l l e g a r á a la L u n a a f i 
nes del d ía de hoy o a p r ime
r a hora de m a ñ a n a martes. 

Se espera que la "platafor
ma" , regrese inmediatamente 
a l a T ie r r a . Pero antes, g i r a r á 
é n ó r b i t a alrededor de la L u -
ne. Es de esperar que es té de 
vuel ta en la T i e r r a hacia e l 
jueves. Duran te su recorrido, 
se t o m a r á n fo tograf ías de la 
cara de la L u n a desconocida 
para e l hombre. Dichas foto
g ra f í a s s e r á n retransmit idas a 
la T ie r r a por radio a u t o m á t i c a 
a l regreso de la "pla taforma" 
a la Tierra . 

E N CASO D E E X I T O QUE
D A N R E S U E L T O S M U C H O S 

M I S T E R I O S 
S e g ú n noticias de Moscú , 

los hombres de ciencia rusos 

h a n s e ñ a l a d o que de obtenerse 
el éx i t o con e l ú l t i m o proyec
til-cohete lanzado a l a Luna , 
q u e d a r á n resueltos muchos" 
iuisterios y s e r á posible, en u n 
fu tu ro p r ó x i m o , l levar a cabo 
proyectos, para enviar seres 
humanos a l espacio, no sólo a 
l a L u n a sino a otros astros. 

A L A S SEIS D E L A T A R D B 

E l " O r b i t n i " se encontraba 
a 284.000 k i l ó m e t r o s de la T ie 
r r a a las seis de la tarde (hora 
e s p a ñ o l a ) , in forma la agencia 
Tass desde Moscú. 

A esta hora, el cohete ruso ss 
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enfe visita d e 
rusc divosfolc 

ESTOCOLMO, 5. (EFE).—El 
jefe de Gobierno soviético, Nik i -
ta Kruschef, permanece hoy en 
Vladivostok, en el curso de su sor
prendente visita a aquel puerto 
ruso del mar del Japón. En fuen
tes gubernamentales de Moscú se 

OS k m m 
rail m m m 

ra 
MADRID, 5. (Cifra. — E n ' l a 

mañana de hoy tuvo lugar en el 
Palacio de Orlente la ceremonia 
de presentación de cartas creden
ciales a S. E. el Jefe del Estado 
de los señores D. Santiago Ochoa 
Briceño, don José Miró Cardona 
y% don Adrián Recinos Avila, em
bajadores extraordinarios y ple
nipotenciarios de Venezuela, Cu
ba y Guatemala, respectivamente. 

• Los representantes de Venezue
la, Cuba y Guatemala llegaron 
en carrozas escoltadas por el es
cuadrón cié la Casa Militar, pene
trando por la plaza, dé la Arme
ría, donde les fueron rendidos 
honores por fuerzas del Regi
miento de la Guardia de Su Ex
celencia, mientras la banda mi l i -

ñ al I É l 
tár interpretaba los correspon
dientes himnos nacionales, 

Al pie de la escalera de honor, 
los embajadores fueron recibidos 
por el alto personal de la Casa 
Civil y jefes de protocolo del M i 
nisterio de Asuntos Exteriores. 
Los señores Ochoa, Miró y Re
cinos llegaron a Palacio con el 
personal de sus Embajadas. 

Durante la celebración de ios. 
act'os, Su Excelencia estaba acom
pañado del Ministro de Asuntos 
Exteriores-; teniente general jeíe 
de la Casa Militar; jefe de ia 
Casa Civil; general segundo jefe 
de la Casa Militar; segundo jefe 
e intendente general de la Casa 
Civü, jefes de protocolo del Ga
binete Diplomático del Ministerio 
de Asuntos Exteriores y ayudan-» 

.tes de campo del Caudillo, quien 
recibió a, los embajadores en el 
salón de costumbre. Tras de ha
cer entrega de las cartas creden
ciales, los embajadores pasaron a 
conversar con Su Excelencia a 
una saleta'inmediata, en cuya en
trevista estuvo presente el Minis
tro de Asuntos Exteriores. 

Terminados los actos y acom
pañados, como a su llegada, por 
los señores barón de las Torres, 
marqués ce Jural Real y don Ar
turo Rodríguez Ruiz, así como 
por los miembros de sus Emba
jadas, los señores don Santiago 
Ochoa Briceñó, don José Miró 
Cardona y don Adrián Recinos 
Avila abandonaron' Palacio con 
el mismo ceremonial que a su 
llegada, ^ ' - -

dijo ayer que Kiruschef haUia. 
pronunciado un discuro en V a* 
divostok, pero su texto "no ha su 
do publicado todavía. Por otm 
parte no hay .ninguna expiioa-
c n oficial sobre la razón do qae 
el primer ministro soviético se 
hay^ dirigido a Vladivostok des-
de Pekín en lugar de regresar d i . 
rectamente a Moscú como se ha
bía anunciado ni tampoco se sa
be cuanto tie.mpo piensa nerma-
necer en aquella ciudad. " 
^ Nikita Kruschef, ha visitado en 
Vladivostok unos importames as
tilleros y ha pronunciado un dis. 
curso "en el cual se reíirió a 
diversas cuestiones de política in
terior y exterior" según informa 

la/agencia soviética "Tass". p:n la 
información no se añade nineiin 

otro detalle. 

HermaBO efefante 

te m m w 
e i i e i t i 

- MILAN (Italial, 5. (Efe).—Ma-
ry, una elefante de un circo qu» 
se encuentra en esta ciudad ha 
entrado ayer tres veces'en una 
iglesia con motivo de la festivi
dad de San írancisco de Asís, el 
santo Patrón dé los animales. 

La primera vez que la elefante 
entró en el templo provocó t i 
desmayo de -algunas mujeres que 
se encontraban en su interior al 
verlo llegar hasta el altar, perp 
cuando entró por segunda- vez, 
los fíeles se habían acostumbrado 
más o menos a la idea y no ae 
produjo alteración. Lo mismo ocu
rr ió en la tercer ocasión. 
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euoa sobre España 
ilsíén comercial de 1 

La cifra de visitantes sobrepasará los diez 
millones de aquí a diez anos 

Están en curso proyectos forestales y 
agrícolas que transformarán el país 

IXIII Congreso del Apostolado del Mar acndíó 
n pereorinacién a la Traba del ipéstol Santiago 

Fué presentada la ofrenda por el Arzobispo de Valparaíso 
y recibida por el Cardenal Quiroga 

> M A D R I D , 5.—Informe pre-
'eentado por M r . Charles N u t -
¡ter Di rec tor de In te rnac iona l 
Htíi ise en Nueva Orleans, a l 
regresar de u n viaje realizado 

( por E s p a ñ a formando parte 
de una mi s ión comercial de 
los Estados Urfidos. 

I N T E R N A T I O N A L H O U S E 

In te rna t iona l House es una 
icrganizacion de c a r á c t e r emi 
nentemente comercial , que en 
la c iudad de New Orleans des
a r ro l l a una a c t u a c i ó n impor -
itante para promover r e l aoo-
¡nes comerciales entre los Es-
'tados Unidos y los d e m á s p a í -
Ises del Caribe y centro y ¿>UQ-
a m é r i c a . Charles Nut t e r dirige 
iesa o r g a n i z a c i ó n y conoce men 
¿ . s p a ñ a : fué corresponsal de 
Associated Press en M a d n d 
duran te la G ü e r a de Libera
ción. 

E L I N F O R M E 

i L a sesión comercial de los 
Estados Unidoy que-acaba de 
vis i tar E s p a ñ a considera que el 
potencial t u r í s t i co de este pa í s 
es el mayor pero no el mas 
aprovechado de cuantos exis-

* teri en Europa. 
L a cifra actual de tres m i -

- llenes de visitantes anuales so-
•bi-epasará los diez millones de 
equi a diez años , y e x c e d e r á 
de esa cifra antes, sí, sobre to
do en los Estados Unidos, Es
p a ñ a aumenta su propaganda 

:y sus esfuerzos promocionales 
';para atraer turistas. 

E s p a ñ a posee cuanto el t u 
r is ta ansia: playas marav i l lo 
sas nevadas m o n t a ñ a s , bos
ques, cas tü los , encantadores 
lugares para el reposo, hote
les^ restoranes y carreteras, pre 
cios razoniables y u n pueblo 
extraordinar iamente cor tés , 

hcspi talar io y amistoso. Es u n 
p a r a í s o para el tur is ta y pue
de cont inuar s i éndo lo mucho 
tiempo. _ 

Hace veinte anos, E s p a ñ a 
p a d e c i ó una guerra c i v i l san
gr ienta que produjo u n mi l lón 
de bajas entre sus veinticinco 
millones de habitantes. Boico
teada durante m á s de u n de
cenio por las naciones del 
mundo, y entre ellas por los 
Estados Unidos, a p a r t i r del 

• a ñ o 1939 E s p a ñ a hubo de l u 
char, sola para rehacerse, sin 
ayuda alguna exterior. Este 

colosal esfuerzo r e d u n d a r á é t e r 
ñ á m e n t e en honor suyo. 

A pesar de ser grandes, las ci
catrices físicas de la guerra han 
desaparecido gracias a uno de los 
programas más sensacionales de 
reconstrucción que el mundo ha 
conocido jamás. Decenas de mi
llares de edificios nuevos han si
do construidos, se han estableci
do infinidad de industrias y em
presas nuevas y están en curso de 
realización proyectos forestales y 
agrícolas que transforman ai país. 
Las fajas de arbolado verde que 
sé ven ahora en España constitu
yen un "milagro" de nuestra era. 

El comunismo fué culpabb de 
la Guerra Española. La victoria 
nacionalista libró a España del 
comunismo. Uno de los errores 
políticos más trágicos de nuestros 
tiempos fué el que no compren
diésemos hace veinte años, el dig
nificado real del comunismo ra
so y ta importancia del reto que 
le fué lanzado por España cuan
do todos creían que Stalin era 
un buen hombre. Posteriormente 
se hicieron esfuerzos para derri
bar a Franco, lo único que sa lo
gró fué hacer más sólida su po
sición y prolongar su mando en 
un país que ama apasionadamen
te su independencia y no tolera 
injerencias, extranjeras. 

España es hoy el país más an
ticomunista de Europa, Pronable-
mente es también el mejor y más 
seguro amigo con que los Esta
dos Unidos cuentan en su lucha 
por salvar al mundo de la fíornl-
nación comunista.'La hostilidad a 
Franco en determinados sector.es 
es debida a que fué el primero 
en apreciar los peligros-que ei co-
munsimo encierra, y el primero en 
desterrarlo de,su Patria. Las iz
quierdas, que influyen sobre gran 
parte de la opinón pública mun
dial,' no le han perdonado nunca 
ésto. 

Pero a Franco hay que juzgar
lo a la vista de lo que ha he
cho por España hay que juzgar
lo dentro de España y no fuera 
de ella de acuerdo con la teoría 
de que una nación tiene derecho 
a fijar sus propios destinos. Y, 
en España, Franco es aclamado 
como el salvador dél país, co
mo el hombre que sup desterra'' 
la politiquería de la vida nacio
nal, conducir a sus habitantes po í 
la senda del trabajo, Imponerles 
una sana disciplina, librar a la 
nación de los. horrores de l á se
gunda guerra mundial, recons
truir sin-ayuda exterior y gober
nar con mano ílrme y a la vez 
benévola. 

L a m a y o r í a de los e s p a ñ o 
les saben que Franco puede 
disfrutar t o d a v í a de imichos 
a ñ o s út i les , y que su gobier
no conviene m á s a Eisípaña 
que cualquier o t ro . Nadie de-

S u e l e g a n c i a y d i s t i n c i ó n s e v e r á n 

r e a l z a d a s c o n 

GABARDINAS y TRINCHERAS 

CALIDAD, ECONOMIA, COMODIDAD 
U n a firma d e p r e s t i g i o a l s e r v i c i o d e s o s c l i e n t e s 
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sea re tornar a las sangrien
tas lud ias po l í t i ca s que se 
desataron hace cerca de t r e i n 
ta a ñ o s . 

E n el terreno de la econo
m í a , E s p a ñ a tiene maicbo por 
hacer antes de llegar a u n 
n ive l comparable a l de otras 
naciones europeas. Este es e l 
reto que Franco tiene q|ue 
vencer ahora. L a c r e a c i ó n del 
Mercado C o m ú n Europeo o b l i 
ga a E s p a ñ a a desechar el ar
caico aislamiento que le fué 
imipuesto por otros y a t r a 
bajar para estabilizar su eco
n o m í a , a d m i t i r capitales e i n i 
ciativas extranjeros en con
diciones ventajosas para el la 
unirse a la c o o p e r a c i ó n eco-
nómVía europea y elevar su 

n ive l de vida. L a moderniza
c i ó n y r e h a b i l i t a c i ó n de la 
indus t r ia e s p a ñ o l a es una ne
cesidad urgente. 

Exis ten esperanzas funda
das de que E s p a ñ a alcance 
éx i t o en la r e a l i z a c i ó n de es
te programa, que emprende 
con la s i g n í í i c a t i v a ayuda de 
los Estados Unidos, en el or
den m i l i t a r y en otros. 

Crgo que el desarrollo del-
turismo, ya aludido m á s a r r i 
ba, puede ser una valiosa ayu
da e c o n ó m i c a para E s p a ñ a , 
directa e í n d i d e c t a m e n t e , y de , 
paso, s e r v i r á para que los de
m á s comprendan que E s p a ñ a 
es, y ha sido siempre, amiga 
de las d e m o c r a c i a s occi- • 
dentales. V i a j a r por Es
p a ñ a es una experiencia en
cantadora. Recomiendo deci
didamente que. todo nor t e - -
americano que vis i ta Europa 
vs í t e taraíbién a E s p a ñ a . E n 
c o n t r a r á al l í hoteles moder
nos, buenos restoranes, exce
lentes medios de comunica
c i ó n y manchas cosas que ver. 
que s e r á objeto,, a l tamente 
acogedora y m u y sincera, es 
cosa que existido siempre e n 
E s p a ñ a . 

Los asistentes a l Congreso 
In te rnac iona l del Apostolado 
del M a r clausurado en Vigo , 
real izaron el domingo por la 
tarda la anunciada peregrina
c i ó n a l Sepulcro del Após to l 
Santiago. E n autocares y au
tos particulares, se traslada
r e n desde la ciudad de la O l i 
va a la del Apóstol , c a l c u l á n 

dose en trescientas las personas 
que r ind ie ron su enfervorizado 
homenaje al Santo Pa t rono de 
E s p a ñ a , como broche de oro 
a las importantes jornadas del 
mencionado Congreso. 

Los peregrinos se concen
t r a r o n , conforme iban llegan
do de Vigo, en la Plaza de Es
p a ñ a , donde r e c i b í a n el salu
do afectuoso de los compos-
telanos. 

E l i lustre Cardenal M i m m i , 
el Nuncio de Su Santidad, 
M o n s e ñ o r A n t o n i u t t i , así como 
los Obispos de T ú y , Palencia, 
Luson, Nueva Orleans, A u x 
y el Arzobispo de V a l p a r a í s o , 
a su llegada a Compostela se 
d i r ig ie ron al Palacio Arzobis
pa l , donde fueron recibidos 
por el Cardenal doctor Qui ro
ga Palacios y el Obispo A u x i -
iar, doctor N ó v o a Fuente. 

De jó de acudir a Santiago, 
por hallarse enfermo, Monse
ñ o r Ferret to, que h a b í a de pre
sentar la Ofrenda y dar lec
tu ra a la I n v o c a c i ó n . E n su 
lugar, lo hizo el Arzobispo de 
V a l p a r a í s o , doctor López , que 
ya estuvo en Santiago en e l 
a ñ o 1947. 

H A C I A L A C A T E D R A L 

A las dos menos quince se 
puso en marcha, d i r ig iéndose 
a la Catedral por la Puerta del 
Obradoiro, e l grupo de pere
grinos del Congreso In t e rna 
cional del Apostolado del M a r , 
f igurando a la cabeza los raen-
cirnados Prelados E n la Puer
ta del Obradoiro se hal laban 
el Cardenal Quiroga Pala
cios y una comis ión del Ca
bi ldo catedralicio, con su D e á n , 
Mons. P ó r t e l a Pazos. Cuando 
hizo acto de presencia e l .Car
denal M i m m i en aquel punto, 
el publ ico p r o r r u m p i ó en una 
gran salva de aplausos, en su 
honor. >• 

D e s p u é s de recibir e l agua 
bendita, que el purpurado dis-

Estará de regreso el jueves próximo 

f l " M i " p i í a i r É i 

d e l a l i a a . . . 
(VIENE DE PRIMERA PAGINA) 
encontraba sobre u n pun to dei 
O c é a n o A t l á n t i c o si tuado a los 
20 grados áO minutos de l a t i 
t u d S u r y a los 21 grados y 30 
minutos de l ong i t ud oeste. 

TRES DIAS PARA LLEGAR A 
LA LUNA 

El cohete lanzado ayer por les 
científicos rusos se espera Q\ie 
tarde tres días en llegar a las 
proximidades de la Luna y un 
tiempo aun más largo en regre
sar a la vecindad de la Tierra, 
según escribe hoy el 'profesor 
Leonid Sedof en el periódico mos
covita "Pravda". Esta estimación 
hace que no se. espere su llegada 
junto a la Luna hasta el miér
coles a primera hora. 

"SI EXISTE VIDA EN 
LA LUNA" 

El profesor soviético G a v r i J 
Tikhof, director de la Sección 
Astrobotánica e la Academia de 
Ciencias de Moscú, ha manifes
tado que el cohete lanzado ayer 
ha creado "los necesarios pré-
requisitos" p^ra. estudiar la cues
tión de si existe vida en la Luna. 

NO PRETENDE BASES M I L I 
TARES, EN LA LUNA 

Rusia no pretende establecer 
bases militares en la Luna, se
gún declaraciones del profesor 
Eugeny Pydorof, destacado hom
bre de ciencia soviético. 

LOS DATOS OBTENIDOS SE
RAN FACILITADOS A L O S 

CIENTIFICOS DÉ TODO 
EL MUNDO 

El académico soviético Eugeny 
Fyodorof, vicepresidente ce la 
comisión soviética para la inves
tigación del espacio, ha dicho 
que los datos que sean obtenidos 
del cohete lanzado ayer a' la Luna 
serán facilitados a los científicos 
de todos los países, según infor
ma la agencia soviética Tass. 

Por su parte, el presidente de 
la Sociedad Geográfica Soviética, 
E. N . Pauloski, ha dicho que los 
científicos podrán próximafnente 
conseguir trozos de roca de la 
Luna. "Han sido puestos los íun-
damentos —añadió— para una 
nueva era en el desenvolvi
miento de la Astrofísica y de la 
Geofísica". -

COMO SE SUPONE QUE ES LA 
OTRA CARA DE LA LUNA 

VENECIA (Italia), 5. (Efe. — 
Un científico italiano ha declara
do que la estación del espacio 
r u s a probablemente descubrirá 
que la cara desconocida de la 
l u n a es muy parecida a ia que-
conocemos, pero las montañas es 
probable que sean más altas y 
los 'mares" mayores. 

Crn toda probablliclad la otra 
cara de la Luna será igual en 
sus características generales a la 
que podemos ver: cráteres, mon
tañas y llanuras sin luz, es dt1-
cir, los llamados "mares", dijo 
el profesor Alessandro Sandrelíi. 

Dijo también que como en la 
Tierra ios mayores mares se en
cuentran en las antípodas de las 
mayores zonas continentales, se 
cree que lo mismo sucederá en la 
Luna. Como la cara conocida de 
la Luna es casi toalmente mon
tañosa —siguió diciendo— la ca
ra desconoeda debe estar casi to
talmente ocupada por un inmen
so "mar" que ya' ha si ¿o bauti
zado con el nombre de "Mar Des
conocido" 

Indicó que las largas líneas 
blancas en la cara conocida de la 
Luna parecen surgir de cráteres 
y como nueve de ellas se extien
den hasta la cara desconocida, los 
científicos creen qué por lo me
nos debe haber allí otros nueve 
cráteres. 

Ornitólogo muerto, 
por imitar el caoto 

de los pájaros 
TOLON. (Sur de Francia), 5. 

(EFE).—El ornitólogo aficionado 
Marius Glraud estaba imitando el 
canto de los pájaros entre los ár
boles, en un bosque cercano a es
ta localidad, cuando un cazador 
que escuchó los trinos proferidos 
con ayuda de un instrumento-es-
pecial por el ornitólogo creyó ha
llarse ante una de las apetecidas 
aves. Montó su escopeta y dispa
ró. 

Glraud recibió la perdigonada 
en pleno rostro y falleció poco 
tiempo después en el hospital. 

t r i b u y ó con los d e m á s Prela
dos, los peregrinos se dir igie
r o n hacia el A l t a r Mayor . E n 
el P ó r t i c o de la Glor ia , so aso
mo a la val la que f igura so
bre la zona de las excavacio
nes, e x p l i c á n d o l e el contenido 
de las mismas el Cardenal 
Quiroga. E l Cardenal M i m m i , 
así como el Nuncio de Su San
t idad y d e m á s Preladas, que
daron muy impresionados por 
los hallazgos. 

E N L A C A P I L L A M A Y O R 

Y a en el A l t a r Mayor , don
de el Cardenal M i m m i con el 
Cardenal Quiroga ocuparon 
preferentes reclinatorios, s i 
t u á n d o s e en otros los d e m á s 
Prelados, y rezadas las preces 
al Após to l , dirigidas desde el 
pu lp i to por el c a n ó n i g o s e ñ o r 
Escudeiro, se dispuso la cere
monia de la Ofrenda, a c e r c á n 
dose a l Cardenal compostela-
no e l Arzobispo de V a l p a r a í s o 
doctor López, quien d ió lectu
r a a la invocac ión , a la que 
r e s p o n d i ó el Cardenal Arzobis
po de Santiago. 

I N V O C A C I O N D E L A R Z 
OBISPO D E V A L P A R A I S O 

S A N T O A P O S T O L : Llega
mos hoy a l pie de vuestro A l 
ta, los que reunidos en la c iu 
dad mar inera de Vigo —ba
ñ a d a por las mismas aguas 
que t ra je ron hasta a q u í vues
t ro cuerpo— estudiamos los 
grandes problemas que p lan
tea l a Obra d e l Apostolado 
del Mar, tan querida y hoy 
fuertemente impulsada por la 
Santa Madre Iglesia. Y ve
nimos —como postrer acto ed 
nuestro Congreso— a pedir 
vuestra p r o t e c c i ó n sobre las 
gentes del mar.! Vos, Santo 
Após to l , conocéis mejor q u e 
nadie, por haberlas vivido en 
la t ie r ra , las horas amargas y 
go?osas que e n t r a ñ a la. v ida 
del mar . 

Nuestro Congreso, t an mar
cadamente internacional , nos 
t rae e n peregrinaie a e s t e 
Santuar io a donde llegaron 
t a m b i é n en el curso de los 
siglos gentes de toda la Cris
t iandad. En e l c o r a z ó n de t o 
dos nosotros ha vibrado, bro
tado de labios del E m i n e n t í 
simo Purpurado q u e preside 
nuestro Congreso l a consigna 
Apostolatus Mar i s , recordan
do una vez m á s aquellas pa
labras de Cristo a sus A p ó s t o 
les: "Duc i n altum'*. 

Alentados por esta misma 
esperanza venimos a solicitar 
« n pa r t i cu la r patrocinio de 
nuestro t rabajo y de nuestra 
o r g a n i z a c i ó n . Akanzadnos, 
por vuestra In te rces ión , f r u 
tos abundantes para q u é se re
pi ta aquel maravil loso suceso 
cuando u n d í a l a palabra del 
S e ñ o r c o l m ó vuestras redes. 

Após to l Santiago, bend íce 
nos en nombre de J e s ú s con 
u n a b e n d i c i ó n t a n ampl ia 
que a l pasar por e l canal d u l 
c ís imo de las Aanos de M a 
ría , , nuestra Stella Maris , nos 
t ra iga el f ru to apetecido en 
este Congreso: Que el mundo 
m a r í t i m o sea una verdadera 
Comunidad Cris t iana. 

RESPUESTA D E L C A R D E 
N A L A R Z O B I S P O D E 

S A N T I A G O 
C o m e n t ó diciendo: " S e d 

bienvenidos a esta Casa del 
A p ó s t o l Santiago, que os rec i 
be con j ú b i l o excepcional, por
que t a m b i é n es excepcional 
vuestra obra" . D e s t a c ó des
p u é s las c a r a c t e r í s t i c a s de é s 
t a y hablo de la p r e d i c a c i ó n 
del Após to l Santiago, obra que 
tan to inspira a cuantos s e 
preocupan por las mejoras so
ciales para l a Humanidad . 

Puso de manifiesto l a tras
cendencia que para los cris
tianos tiene e l Sepulcro de l 
A p ó s t o l Santiago, r e f i r i é n d o 
se a los hallazgos realizados 
en l a s excavaciones ca
tedralicias que han conf i rma
do l a autent icidad de este Se
pulcro, t an venerado por l a 
Cris t iandad. Seguidamente se 
ref i r ió a l constante desfile de 
peregrinos por este templo en-
t i e los cuales siempre f igura
r o n ilustres Prelados; presen
ta su emocionado saludo a l 
Cardenal M i m m i , a l Nuncio 
de S u Sant idad quien por ter
cera vez ha acudido a Com
postela, y a cuantos fo rman 
par te de l a p e r e g r i n a c i ó n del 
Apostolado del M a r . Evocó la 
presencia d e l actual Sumo 
Pont í f ice Juan X X I I I . que 
p e r e g r i n ó a la Casa de San
tiago, siendo Patriarca de Ve-
necia. 

C o m e n t ó con gran elocuen
cia y sa t i s facc ión e l texto de 
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l a i n v o c a c i ó n del ArzobiSp0 
de V a l p a r a í s o , pa ra decu mL 
l o que se t r a t ó en e l Cougre 
so In te rnac iona l del Aposto" 
lado d e l M a r , complace a la 
Iglesia. 4 

Se fijó él contenido d e l a 
consigna que e l Prelado Mim. 
m i d i ó a l o s congresistas 
•'Siempre m á s a r r iba" , afta' 
diendo ot ra . "Poner ia p r o ¡ 
a las alturas, para servir a la 
Cris t iandad en todos vuestros 
actos". ^ 

Se s u m ó a las peticiones for. 
muladas por e l oferente, íü, 
ciendo que e l Após to l Santia
go bendice a los peregrinos. 

A c o n t i n u a c i ó n , funcionó el 
Botafumeiro, tocaron las chi
r i m í a s , d e j á n d o s e o í r las notas 
del h i m n o jacobeo, interpreta
do a l ó r g a n o . 

E n la Plaza de las Pla ter ías 
sobre l a escalinata, numero-* 
sos fotógrafos , impresionaron 
placas. T a m b i é n a c t u ó un 
operador del NO - DO. 

A L M U E R Z O E N HONOR DE 
L O S P R E L A D O S 

Su Eminencia e l Cardenal 
Arzobispo de Compostela obse
qu ió a los prelados con un al
muerzo, asistiendo también 
otras destacadas personalida
des del Congreso, entre ellas 
el a lmirante Cervera y el pres
b í t e r o y ant iguo ca tedrá t ico 
que fué de nuestra Universi
dad, don Amadeo de Fuen-
mayor. 

(VIENE DE PRIMERA PAGINA) 
nuestras gradas para surcar los 
siete mares. En estos barcos ¿cuán
tos emigrantes quizás alguno de 
vosotros, habéis llegado a Améri
ca?.. Muchos en busca de !a aven
tura de la lejanía, y los mfes ávi
dos de los más amplios horizon
tes. Este Ferrol en el que ha 
nacido el Caudillo de España 
vuestro Ferrol, os saluda y os 
quiere. Y para demostraros lo que 
Ferrol es, lo que Ferrol tiene de 
caballeresco e hidalgo, yo, su al
calde, no os hago entrega de las 
llaves de la ciudad que ahora no 
se hace sino qué para daros la 
más elocuente prueba de cariño, 
os hago entrega de este bastón de 
mando, que es símbolo de autori
dad y lo pongo en vuestras ma
nos como símbolo entrañable de 
fortaleza." £1 señor López Ramón 
entregó el bastón de mando al 
Presidente de la sesión en medio 
de grandes aplausos contestando 
el Presidente con palabras lionas 
de gratitud, que fueron mur 
aplaudidos. 
ALMUERZO EN EL PARQUE 

MUNICIPAL 
Desde el Ayuntamiento se tras

ladaron los ccngreslstas al Parqué 
Municipal en donde, organizado 
por el n Congreso, tuvo lugar 
un almuerzo al que concurrieron 
el gobemacior civil, señor Mar
tín Freiré; el alcalde, señor Ló
pez R a m ó n diversos concejales y 
representaciones. 

La mesa presidencial íué ocu
pada por el representante .argen
tino, con el presidente de la de
legación ce Chile, ergobernador 
civil, señor. Martín Freiré, a lá 

El CAUDILLO celebró 
omingo su fiesta 

onomástica 
E L P A R D O , 4.—(Cifra) .— 

Hoy ce lebró S. E . e l Jefe del 
Estado, su,fiesta o n o m á s t i c a ; 
la Misa que h a b í a de tener l u 
gar en el Patio de Cocheras 
df 1 Regimiento de la Guardia 
del G e n e r a l í s i m o a causa de 
la l l uv ia , ha tenido que cele
brarse en la capil la de Pala
cio. 

A d e m á s del Caudil lo y su 
esposa, d o ñ a Carmen Polo de 
Franco, asistieron sus nietos, 
los primeras y segundos jefes 
de sus casas C i v i l y M i l i t a r , 
ministros del Gobierno, Arzo
bispo de S ión y Vicar io Ge
neral Castrense, capitanes ge
nerales de la Pr imera y Cuar
t a R e g i ó n M i l i t a r , directores 
generales de Seguridad y de 
la Guard ia C i v i l , Presidente 
de la D i p u t a c i ó n y Alcalde 
de M a d r i d y numerosas repre
sentaciones de los E j é r c i t o s de 
Tier ra , M a r y Ai re , a s í como 

jSuscr íba.c a 
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ecles iás t icas y 
miento. 

del M o v i -

D E S F I L E DEL. R E G I M I E N 
T O D E L A G U A R D I A 

Terminada la Misa SS. EE. 
se trasladaron a l Paseo do E l 
Pardo, siendo acogida su pre
sencia con calurosas muestras 
xte entusiasmo por- el numero
so púb l i co allí estacionado. S i 
tuados en una t r ibuna levan
tada al efecto presenciaron el 
desfile de las tropas del Regi
miento de su guardia que iban 
a l mando del coronel Mosque
ra . T a m b i é n presenciaron el 
desfile los nietos del Caudi l lo 
desde ot ra t r ibuna situada en
frente dé la que ocupaban el 
G e n e r a l í s i m o y su esposa. 

A l f ina l las personalidades 
asistentes fueron obsequ'adas 
con una copa de v ino e s p a ñ o l . 

Antes de la Misa , a las siete 
de ia m a ñ a n a la banda de cor
netas del Regimiento de Trans 
misiones recor r ió , tocando dia
na las calles de E l Pardo, que 
se ha l laban profusamente en 
galanadas. , ' ~ ^ -vi 

derecha, el alcalde señor López 
Ramón a la izquierda, el sencr! 
Rodríguez de Vaicárcei, el gene-' 
ral Lobo Montero, el ttlccuue ae 
iGjon, el coronel señor Baptista,' 
el representante de Bogotá y el, 
secretario del Movinuenio, señor' 
López Rey, entre otras persona-
líaádes; ocupando les d e m á s , 
puestos los restantes congresistas.' 

El representante de Chile, de-
signaao por loo delegados, hizo 
uso de la palabra y en emocio-
naiias palabras de españolismo 
cantó a la Madre Patria y dijo 
que los españoles allá residentes 
no la olvidan nunca, como tam
poco la olvidáis vosotros ios quo 
vivís aquí. Y recuerdo^ hace ya 
muchos años, en un hospital mi
litar de Valdivia, íu l testigo de 
la muerte de un oficial de Ma
rina, el capitán Anselmo, medico 
de la Marina chilena, pero de 
origen español, nacido en Ferrol 
que en los últimos momentos de 
su existencia me decía: " M i Fe
rrol, mi Ferrol". El espíritu de ia 
Patria vive én nosotros con igual 
fuerza que en vosotros, y no hay 
olvido pet" ninguna parte. Recor
dó otros detalles de españoles y 
terminó recordando una frase, Ja 
de Joaquín Costa, de "que el 
sepulcro del Cid, debía ser ce
rrado con siete llaves", con reíer 
renda a la situación de España, 
frase que no tiene consistencia 
hoy porque esa llave la recogió 
Francisco Franco, con el glorioso 
Movimiento Nacional, y España 
se levanta con fortaleza. Pueden 
— d i j o — dormir tranquilas Jas 
cenizas del Cia. Grandes aplau
sos. 

El alcalde de Gijón, señor üli-
vier, habló .después para agrade
cer ai Aical e de Ferrol, personi-
íicacion de la hidalguía y la ge
nerosidad, la invitac-ón que Je 
había hecho "para asistir a este* 
Congreso I I de Emigración, y 
formar con vosotros. Tenia h )y 
—dijo— dos actos íntimos, íami-
iiarea, una bodci y un nauLzu, y 
los he üejaoo para poder estar 
aquí. (Una voz; gracias]. Gran
des aplausos. Por eso tengo que 
agradecer al Alcalde y a vosotros,: 
vuesta atención por él y por vos
otros, i Aplausos), Os íelicito por 
vuestro amor a España que • es 
la Iratria única, la que nos une a 
todos y orgullosos estamos todos* 
oe ser espanoies, y de que nues
tros emigrantes sientan tan hon
damente la Patria. Mucha gra-1 
cias —repitió— y gracias a vos
otros por vuestra presencia. 

Después habló ei alcaide ie 
Ferol, señor López Ramón. Para 
no alargar más el acto —di j o -
quiero agradecer al señor presi
dente sus palabras y quiero ex
presar la emoción oe todos que 
está bien demos.rada al-hallaros 
en esta tierra en que nació el 
Caudillo y el calor con que ex
presáis el amor a España. Por 
iaíos de espiritualidad, Ferrol Y 
Gijón están unidos y agradezco 
al alcalde de Gijón su presencia 
y su saludo. Ferrol y Gijón uni
dos por la geografía del corazón 
en el más sincero deseo de fra
ternidad. Terminó dando las gra
cias y expresando la satisfacción 
que le había producido el acto, 
qüe refleja el amor en este gran 
rincón de la geografía española-
(Grandes aplausos). 

Terminado él acto, los congre^ 
sistas se trasladaron a "Hispania' 
y le Bazán que visitaron deteni
damente, y donde fueren atendi
dos, marchando después a La Co-
ruña, y visitando los Astilleros 
de Asta no. ^ ' ~ 
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santos; Bemo, fundador;-

^ á ¿ ? e s , R o m á n , obispos; J e , 
! S S n ; E r ó t i d a , Marcelo. Cas-
i K Í E m i M o , Sa turn ino m a r t i -
SJ- Magno, obispo; M a n a F . 
S I ias S n c o Izagas, virgen. 

El tiempo en E s p a ñ a 

i. 
üa 

C o a el lanzainieoto de su p r o y e c t í f - c o h e t e c ó s m i c o 
^ r b i t n i k " , la I L R. S . S . ioteota desvelar « a gran 
misterio astronóioico: Cómo es e! otro lado de ia Luna 

MADRID. 5. (CIFRA) . - In fo r -
i'fnactóa general: Durante el día 
¡ES. hov se han producido lluvias 
iS chubascos en la mitad norte 
L la península Levante, Baleares 
¡S aleún punto aislado de An-
iLlucía. Las precipitaciones más 
iimüortantes correspondierou ,a 
•flfliicia y Baleares. Mahon y V i -
I™ midieron ocho litros de agua 
línr metro cuadrado; Lérida, Ge-
Wia e Ibiza midieron entre seis 
!y siete litros y entre uno y cua-
•tro Málaga, Palma de Mallorca, 
'Castellón, La Coruña y Toledo, 
rpredicción válida para el mar* 
'les día 6: a última ho^a de la 
larde ha entrado por el oeste 
iíma penetración que está ocasio
nando lluvias y chubascos en Ga-
Ticia aue se extenderán hacia el 
iDuero, Extremadura y centro y 
•nrobablemente a la Cuenca del 
'Ebro. Continuarán los chubascos 
en Baleares y costa catalana de
creciendo en Intensidad. Nubo
sidad variable con algún chubas-
Ico aislado en Andalucía y Levan-

• Temperaturas de Madrid; Má-
Vvima de 18,4 grados a las 15 ho-
iras y mínima de 13,8 a las 7.. 
ÍTemperaturas de España: Máxi-
¡•na de 27 grados en Murcia y 
¡mínima de 9, ep Soria. : 

Cotizaciones de la 
peseta en Tánger 

Cambios registrados el d í a 
Í80 de septiembre de 1959: 
1 Francos m a r r o q u í e s , com
pra, 815; venta, 819; d ó l a r b i 
llete, 60,95; d ó l a r cheque. 61,10 
W a cheque, 171,25; escudos, 
<100), 212,50; franco suizo. 
14,11; ü o r í n h o l a n d é s , 16,13; 
f r a n c o belga (100), 122,20; 
corona sueca, 11.28; marco 
jalemán, 14,61; l iras (100), 9,77. 

Aeropuerto 
Central de Galicia 

E l jdoce tíe septiembire ú l t i 
mo Rusia l a n z ó l a l a L u n a e l 
ikroyectil "L iun ik I I " , c o ñ i n -
üiscut iUle é x i t o . Precisamente 
l e í a m o s en "Paris M a t c h " to
das las fases del h i s tó r i co v i a 
je ante u n esp lénd ido d ibujo 
de Oarnel , que, u t i l izo pa ra 
este otojeto e l mapa en relieve 
ü e l a Luna , —único en e l miun-
ü o - . confeccionado por i i a i -
l leul . cuando de pronto, en la 
tarde del domingo, nos ente
ramos de la gran not ic ia : Ru
sia lanzo un proyectil-cohete 
para gi rar , p r imero alrededor 
Ide l a Luna , y de spués alrede-
tíor de la Tier ra . 

¡Las noticias le ídas en la 
Piensa del lunes n i las infor-
Snaciones recibidas hasta e l 
momento de redactar estas 
lineas (siete de la tarde) no 
indican el lugar del lanza
miento ; aunque, como es de 
suponer, haya sido en la é s -
taición de Kazakhs tan (el Ca
lió C a ñ a v e r a l soviét ico) de l a 
que sólo se sabe su existencia 
y a que el secreto m á s r iguro
so envuelve todas sus instala
ciones, de cuya eficiencia huel
ga hablar, salvo para expre
sar l a sorpresa por su nueva 
rea l i zac ión . 

Cuando Kruschef l legó a los 
Estados Unidos Iba precedido 
del é x i t o logrado con e l ^ L u -
n i k I I " poco antes de empren
der su viaje a Wash ing ton ; 
ahora, el regreso del p r imer 
(Ministro soviét ico a Moscú , 
coincide con el lanzamiento 
del proyectil-cohete cósmico 
"Oi rb i tn ik" . Nos recuerdan es
tos hechos . "mutans m u t a n -
dis" . aquella frase- de u n fa
moso pol í t ico b r i t á n i c o de l a 
é p o c a viictoriana, cuando ex
p r e s ó a u n d i p l o m á t i c o ex
t ranjero - r u s o si ma l no re-
pordamos—; q u e Ing la te r ra 
mandaba l a Escuadra delan
te y los embajadores d e t r á s , 
j o r q u e a q u í , los proyectiles 
cohetes cósmicos v a n delante 
gr e l Pr imer Min i s t ro soviét ico 

- detras, lo eual no deja de ser 
una po l í t i c a c a r a c t e r í s t i c a de 
nuestro t iempo, desplegada 
como ú n a bandera ante Oc
cidente, lo que obliga a una 

„ ^ f Iníáxima cohes ión ¡y un idad 
¡AVIONES P R E V I S T O S P A R A entre todos Tos pueblos de c i 

v i l izac ión cr is t iana ante 61 H O Y 
Servicio de "Iber ia" : . 
Llegada de M a d r i d , a las 

! 12,30. 
i Salida para M a d r i d , a las 
' 13,00. 

i/WIONES P R E V I S T O S P A R A 
M A Ñ A N A 

Servicio de "Iber ia" : ! 
Llegada de M a d r i d , a las 

i 12,30 
I Pali da para M a d r i d , a las 
113,00. • i 

enorme p o d e r í o de Rusia. 
E l proyectil-cohete sovié t i 

co, u n a vez que se coloque en 
ó r b i t a alrededor de la Luna , 
desprendera una p la ta forma 
inte^planetar la a u t o m á t i c a 

que, s egún eí hombre de cien
cia soviét ico A . Sheternteld, 
p e r m i t i r á conocer el o t ro l a 
do de la Luna, , ya que se han 
c o l f cado en la mencionada es
t a c i ó n equipo cient í f ico y de 
radio que funciona median
te pilas solares y combinados 

EL LIBRO DE 

[011 (Offlti 
PARA LA MUJER 

LA ULTIMA PALABRA 
QUE S O B R E METODOS 
MODERNOS DE CORTE Y 
CONFECCION SE HA ES-
CRITO. ' 

¡¡EL* M E T O D O M A S 
PRACTICO Y SENCILLO 
QUE LE PERMITIRA CON
FECCIONAR TODAS LAS 
PRENDAS DE SU F A M I 
L I A ! ! u -

¡ ¡Desde los peques hasta 
la abuelita, sepa vestir usted 
a todos los suyos!! 

Sepa cómo se corta la tela, 
se dibujan los patrones, se 
toman las medidas, retoques, 
ensamblaje, pinzas, costuras, 
volantes, plisados, mangas, 
escotes cinturones, cuellos, 
trajes, faldas, blusas, cha
quetas, abrigos, trajes sastre, 
b a t a s , vestidos infantiles, 
prendas de punto, vestidos 
üesta, deportivos, etc. etc. • 

Sepa, asimismo, todo lo 
referente a tapicerías, visi
llos, cortinas, fundas, labores, 
ajuar del bebé, adornos del 
hogar, etc., etc. 

Infinidad de dibujos aclaratorios. Con los ultimes mode
los y patrones de la moda. Encuademación en tela y oro, 
dibujos, grabados. Sobrecubierta a todo color. 400 páginas. 

PRECIO EXCEPCIONAL DE APARICION: 
(gasto incluidos) 130 PTAS. 

S 

i 

D o ñ a 
C a l l e ..'..mi i*»..»! ii«..o: ••>»•« !>••••« »•••••. 
Población Provincia...... ...... 
desea le envíen a REEMBOLSO de 120 Ptas. o a Plazos 
de 135 Ptas. (el primero de 75 Ptas. y dos mensualidades 
de 30 Ptas.), franco portes, el "LIBRO DE CORTE Y 
CONFECCION PARA LA MUJER". Táchese lo que no 
Interese. — Imprescindible consignar el empleo en los 
pedidos a plazos. C. G. 

Envía este cupón escribiendo en MAYUSCULAS sus datos 
personales a: 

d i s t r i b u i d o r a l i b r e r a GAHE — Vía Layetana: 153 ~s 
B A R C E L O N A 

q u í m i c o s de e n e r g í a e l éc t r i c a 
a d e m á s de u n sistema espe 
c ia l para con t ro l a u t o m á t i c o 
de l a temperatura. 

No es, pues, l a e s t ac ión i n -
terpianetar ia a que se aluile 
en e l p á r r a f o anterior , lo que 
para los norteamericanos en
tienden con estos t é r m i n o s . 
En efecto, para ios estadouni
denses ias p ia ia íOi i í ias incei1-
pianetaxias constituyen bases 
susceptibles de ser utilizadas 
por el honitore en su marcha 
hacia el espacio cogmlco. 

La t rayector ia de "boome-
rang" del proyectil-cohete peí-
m i t i r a a este -.-intorman los 
sabios del Planetar ium de 
Moscú situarse hoy, martes, 
en ia ó r b i t a dé la Luna, pre
v iéndose para el jueves p r ó 
x imo esté de vuel ta en la l ie-
rda. Durante su recorrido 
—dice el profesor ruso Sedol— 
se t o m a r á n fotograiias ae la 
cara de l a Luna , desconocida 
para el hombre, que s e r á n re
t ransmit idas a l a T ie r r a por 
radio a u t o m á t i c a al regreso 
de la "p la taforma" a nuestro 
planeta. Por o t ra parte, ex
presa é l p r o í e s o r de Astrobo-
t á n i c a de la Aacdemia de Cien
cias de Moscú, Tiknóf , que el 
lanzamiento del proyectil-co

hete establece 'Tos necesarios 
pre-trieqiuisitos, pa ra estudiar 
la cues t ión de s i existe v ida 
en ia Luna" . 

M c l i m a de desvanecimien
to de la t en s ión de i a "guerra 
i r í a " , qiue parece haber surgi
do con las entrevistas Eisen-
hower-Krusoiief , aparenta r e i 
terarse con el lanzamiento del 
• 'Oí. . M", si se admiten co
mo ciertas las palabras del 
vicepresioente de la Comis ión 
sov ié t i ca para ia investiga
c ión del espacio, a c a d é m i c o , 
P y o d o r o í , el cual ha maniles-
tat ío ayer, íunes , "que ios da
tos que sean obten.dos con el 
ía i tzamie i t tq del proyectil-co
hete s e r á n facilitados a todos 
los p a í s e s " . 

con el lanzamiento dei 
proye: til-conete cósmico s e 
consigue éx i to , entonces "ha
b r á n sido puestos los funda
mentos para una nueva era 
en e i dé senvo lv imien to de la 
Ast rof ís ica y de la Geof í s i ca" 
- d i ce el Presidente de la So
ciedad Geográ f i ca sovié t ica . 
Pauioski. Q u e d a r á n resueltos 
m u c h ó s misterios —añade— 
y sera posible en un futuro 
p r ó x i m o llevar a' cabo pro
yectos para enviar seres hu 
manos a l espacio, no solo a 
la Luna sino a otros astros. 

Seres bananos, en ei espacio cósmico 

F A L L A E L C O R O l 
P o r J u a n d e / a C a / Z e 

Quiscí nos parezca la mcíü fan
tástica novela, pero no se traía 
de algo ilusorio o utópico. La ver
dad vence aguí a la fantasía. Por
que ya están preparándose esos le* 
res humanos • a que alude vi sa
bio soviético Pauloski para ian-
zarse al espacio cósmico. Son sie-
te norteamericanos estos astro
nautas de la que se denomina 
operación Mercurio. - Todos ellos 
casados y padres de familia qüe 
están realizando los más increí
bles y singulares entrénamiantos 
para emprender el viaje al espa
cio. He aquí los nombres de -estos 
siete oficiales de las: Fuersas' Aé
reas de los Estados ,Unidñ% dis
puestos para. la inconmensura
ble aventura, con Zo.s remoquetes 
cariñosos con qm les bautisaron 
sus compañeros de armas: Mal-
colm Scott Carpenter ("el taci
turno") ; John Herschel G l m n 
("el mordido"); V ir gil Ivan OrU 
somm ("el pensativo"); Leroy 
Gordon Cooper ("el-*predestina
do"); Donald Kent Shyton ("el 
testarudo"); Alan Bartlett She-
pard ("el bromista") y Wálter 
Marty Schirra ("el compañero"). 

Estos éiete oficiales de las fuer
zas Aéreas de los Estados Uni-
tíos fueron seleccionados en las 
pruebas realizadas, a taV fin, en
tre ciento diez atletas, por la 
N.A.S.A. (National Aeronautics 
and Space Administration). Den
tro de una cápsula metálica —ope
ración Mercurio— estos astronau

tas, son sometidos a la resistencia 
al frío, al calor, a la presión, y, 
en f in, a multitud de "tests" a 
cual más despiadado v extrema
damente duro._ 

Ahora bien, asi como los norte
americanos preparan estos siete 
oficiales para latizarlos yl «spa-
cio cósmico, en si momento -ade-
cvjado en que ae dispongan de 
medios suficientes, sería ilógico 
descartar que la Unión Sovié
tica no tenga tarribién su equi
po de astronautas'; máxime tenien
do en cuenta las. palabras del 
hombre de ciencia soviética, Pau
loski, antes mencionado an reZa-
cíón con Zas posibilidades que pa
ra el envío de seres humanos al 
espacio, representa «Z Zansamien-
ío deZ proyectil-cohete cósmico 
"Orbitnik, que, quizá cuando us
tedes lean estos comentarios, en 
la mañana del rríartes, esté a pun
to de situarse en el satélite te
rrestre. 

Música 
y literatura 

Y ya que hablamos de hom
bres preparados para lanzarse a 
la gran aventura del espacio, de

jamos ahora volar nuestra fanta
sía con los temas líricos y litera
rios que esta coyuntura de la era 
astronáutica (si podemos llamarla 
asi) suscita. A este respecto, no 
hace mucho tiempo, en la capital 
de Suecia se estrenó una "ópera 
del espado", y aquí, en España, 
Tomás Salvador, publica una no
vela —"La Nave"—en la que su 
imaginación nos sitúa ante una 
visión fantástica de un vehículo 
astronáutico, perdido en el cos
mos, que le da pie para exponer 
una serle de reflexiones de tinte 
ftlosóflco sobre este mundo de-
nuestro tiempo. Este mundo, en 
el que, cada día que transcurre 
se ve la absoluta necesidad de 
Pegar á una coexistencia pacífica. 
A una convlvéncía en la que la 
energía nuclear y los proyectiles 
dirigidos sirvan a la causa de la 
paz y del bienestar humano, y no 
a los- cuatro terribles jinetes del 
Apocalipsis. 

CO M POSTE L A parece que en la actua
l idad va irecuperando esa preponde^. 
rancia, ese i n t e r é s o a t r a c c i ó n univer

sal que, por la historia, sabemos ha t e ñ i d o ea 
e l medioevo. 

T a m b i é n sabemos porque n o s lo dicen 
¿ lenguas y plumas autorizadas, que esa pre-
S ponderancia, ese i n t e r é s o esa a t r a c c i ó n no se 
¡¡ l i m i t a n á una est imativa concreta de su mo-
í numen ta ldad , de cuyo constante hermosea-
> miento tenemos que agradecer a los desvelos 
¡jl y loables entusiasmos de quienes la acicalan 
¿ asiduamente, en func ión de expertos con ver-
í vadores de Mopuinentos Nacionales. 
/ Alcanza principalmente aH crecimiento de 
£ su prestigio. U n prestigio que surge m á s po-
S tente cada d ía , por magia del contraste, 
í U n visitante extranjero, buen catador de 
é gentes y países , nos daba ia clave de este cre-
£ c í e n t e pres t ig ió de Compostela: 

—"Cuanto m á s progresan y se moderni
zan las grandes ciudades m á s potente surge 
este maravil loso contraste de Compstela, con 
su a r m ó n i c o conjunto de belleza a r q u i t e c t ó -
idca incomparable", 

Pero no es esto sólo, con ser bastante; no 
es la a t r a c c i ó n concreta de estas piedras be
llamente labradas y graciosamente dispues
tas: sus equilibradas plazas; l a acogedora 
gracia de sus porches, sus macizas e impetuo
sas torres,.., no es., todo esto y mucho m á s , 
con ser bastante: es algo m á s abstracto, i m 
palpable, invisible, por lo menos a los ojos 
carnales, que surge del maravilloso fondo de 
su espiri tualidad. 

Creemos que pocos han podido, d e s p u é s 
del gran maestro Otero Pedrayo, e l m á s gran
de cantor y panegirista de Compostela de t o 
dos los tiempos, su m á s a u t é n t i c a voz, exp l i 
carnos esta a t r a c c i ó n espir i tual de Compos
tela, viviendo su propia experiencia, como su 
neófi to hi jo adoptivo e l Sr. R u í z Morales, en 
aquel sentido y br i l lan te saJludo a "su" Com
postela, cuandp fué recibido como t a l en e l 
Palacio Munic ipa l . U n saludo, por cierto, l le
no de sinceridad, belleza y emoc ión ; de una 
e m o c i ó n t an inefable que no ha servido para 
sentirnos contagiados, sino para que naciese 
e n nosotros, com postela nos, u n a e m o c i ó n 
nueva. 

Es por esto, por e s t á a t r a c c i ó n espir i tual , 
que Compostela ejerce en u n mundo que, de 
vuelta de arriesgadas experiencias, vuelve su 
in i i ada ansiosa y su apasionado caminar 
a las rutas del e s p í r i t u : es por esto por lo que 
Compostela sigue siendo l a g ran ciudad ecu
m é n i c a , florecida sobre la base inconmovible 
de g r a n í t i c a s colinas, entre bosques antiguos 
y en u b é r r i m a s tierras de labranza que, sin 
solución de continuidad, fund iéndose con sus 
r ú a s sieruen manteniendo carta de vecindad 
y se han hecho ciudadanas. 

Todo esto es realmente maravil loso; se 
presta a l l i r i smo, al ensayo, a l a bella vague
dad del t óp i co que nos envuelve y embelesa, 
con sus m i l cambiantes formas, hasta dejar

nos "dormidos de gusto"; uti l izando la m á s 
vulgar y la m á s ajustada de las expresiones. 

Todo cuan/to acontece en Compostela, en 
e l orden cu l tu ra l , a r t í s t i co o religioso, que 
tenga relieve nacional o supranacionalM l lá
mese " M ú s i c a en Compostela", Congreso de 
"esto" o de l o "o t ro" , etc., etc., tiene su sede 
a q u í , porque tiene que ser, aunque todo nos 
resbale un poco y com ciudadanos p r iv i l e 
giados, nos consideremos invi tado^ de p r i 
mera f i l a ; m á s espectadores que protagonis
tas. 

Hay algo que fal la en esta gran s infon ía 
monumenta l d e Compostela. N o sabemos 
cóipo l l amar le ; p o d r í a ser ei "Coro" . S í , u n 
Coro f lojo y de menguadas voces; u n Coro 
que no es t á a " tono" con la g ran orquesta. 

—No les e x t r a ñ e que recurramos a ex
presiones y figuras de orden musical; e l i m 
pacto que " M ú s i c a en Compostela" ha de
jado en nuestras ideas t a r d a r á en desvane
cerse. 

En Santiago existen protagonistas, un 
poco responsables en l a vida de l a ciudad. 
Son esos dos o tres centenares de personas 
que f i gu ran en las . listas de cualquiera de 
nuestras sociedades, que par t ic ipan en orga
nismos o en altruistas, desinteresadas, repi
t i éndose nominalmente a q u í y all í , porque 
forzosamente t ienen que ser los mismos l le
vados de su entusiasmo compostelanista, por 
la necesidad de suplir las grandes ausencias 
que produce la abul ia de los m á s , y por ese 
f ino sentido de responsabilidad como singu
l a r ciudadano del munido que es, por serlo, 
de Compostela. 

De l resto, ¿qué?. Espectadores de pr ime
ra f i l a . Posic ión c ó m o d a y para ellos barata, 

¡eso s í ! ; pero demasiado egoís ta y bastante 
desleal con ese deber de compostelanos. 

Compostela, toda ella, no és t a o aquella 
ent idad sociedad o grupo; todo lo que Com
postela es, representa o significa, requiere la 
i n c o r p o r a c i ó n decidida de los e s p í r i t u s j ó v e 
nes —fí jpnse que digo " e s p í r i t u s " — en to
das aquellas tareas, empresas .actividades o 
manifestaciones, que s i rvan para mantener, 
el prestigio y e l al to nivel a r t í s t i co c u l t u r a l 
e c o n ó m i c o y social de nuestra ciudad. No ex
cluyo n i mucho menos, las actividades de
portivas y recreativas, si son "activas". 

Y como las huestes de compostelanos ac
tivos y entusiastas son ya de i>or sí har to 
menguadas, tendremos que mult ipl icarnos . 

Dejemos a l "Coro" de los "rumorosos", 
con sus rumores, desgranando la in te rmina
ble cantinela desganada de sus apagadas vo
ces desafinadas. Ellos con su h i p e r c r í t i c a 
zumbona, con el gesto caído; de su i r ó n í a 
" m o l " , colgando como u n harapo, no h a r á n 
n i d e j a r á n hacer. Pero afortunadamente sus 
destempladas l e t a n í a s nada tienen que ver 
con u n "canto de sirenas", todo m á s un mo
n ó t o n o y déb i l " touporroutou" . 

Actualidad Ueiiverilearla 

P me Das ae madurez aei Lurso 
Alumnos declara 

del Curso Preuniversitario 
aptos 

9 
mmm 

Obras en el Viaducto 
de L a Rocha 

Se anuncia concurso para 
l a e j ecuc ión de muros de con
t enc ión de m a n i p o s t e r í a . 

Condicionéis y datos en las 
oficinas de .la obra en La Ro
cha, o en L a C o r u ñ a , Alfredo 
V l r e n t i , 2 5 - 4 . » . 

P r u e b a e s p e c i f i c a d e . 
c i e n c i a s 

R e l a c i ó n de alumnos decla
rados aptos en la prueba es
pecífica de Ciencias, en l a pre
sente conyocatoria ex t raord i 
nar ia de septiembre: 

1 4 8 14 15 19 21 23 26 28 29 
30 34 36 44 48 50 5 i 52 53 57 
53 61 62 68 70 71 74 76- 80 89 
98 103 109 120 126 128 130 132 
139 141 142 146 157 160 165 166 
168 170 172 173 176 180 201 202 
203 204 206 209 213 214 215 216 
217 218 219 223 226 227 228 229 
230 231 233 234 236 237 238 239 
244 246 252 253 257 261 268 273 
276 288 293 336 ,349 352 354 

PRUEBA ESPECIFICA DE 
L E T R A S 

Alumnos que han aproba
do la Prueba Específ ica de 
Letras, en la presente convo
catoria ex t raord inar ia de sep
t iembre: 
5 6 9 13 16 22 23 32 45 47 66 
85 86 91 93 99 104 111 122 131 
133 135 143 147 148 152 155 
156 163 167 169 212 279 181 
182 221 224 245 248 .249 251 
254 258 259 265 266 294 301 
302 303 308 309 310 311 312 
313 328 337 348 350 358 363 
373 375 376 392 394 402 407 
408 413 418 424 438 439 454 
456 458 463 468 469 470 472 
474 475 477. 

0—O—0 
Los alumnos incluidos en 

estas dos relaciones pueden 
miati;ioutlarse en las distintas 
Fa ísú l tades de esta Univers i 
dad hasta el d í a diez, con de
rechos sencillos, y hasta el d í a 
quince de los corrientes con 
derechos dobles, 

CONVOCATOEIA ESPECIAL 
PAKA LOS ALUMNOS PRO

CEDENTES DE DISPENSA 
DE ESCOLARIDAD 

Se convoca a todos los alum
nos matriculados en las Pruebas 
de Madurez del Curso Preuniver
sitario, procedentes de convalida
ción eclesiástica y dispensa de 
escolarida, para que el día 9 a 
las diez de ¡a mañaiVi concurran 

a realizar los ejercicios corres
pondientes a la Prueba Común, 
en el Paraninfo de la Universi
dad. 

Lo que de' orden del presidente 
del tribunal se hace público para 
general conocimiento. 

COLEGIO MAYOR 
SAN CLEMENTE 

Segunda relación de admitidos 
en el Colegio Mayor "San Cle
mente" para el curso académico 
1959-60: 

Carlos Barada Rodríguez, Ro
gelio Puente Díaz de la Rocha, 

CiEOOS 

PREMIADO 

B E B A V I N O S 

Higlnio Rodríguez Pérez, Angel 
Lorenzo Corbal, José Carlos Qul-
rós Cabral, Javier González Váz
quez Quevedo, Rafael Angel Fer
nández Domínguez, Carlos José 
López Nieto, Eugenio Hinlches 
Vázquez de Parga, José María 
Macla González, Manuel Vilariño 
Pardiñas, José Castor. Junquera 

Vázquez, Waldo" José Antonio 
Mourelo Rodríguez, Rafael Lino 
Sáenz Diez, Alfredo Vázquez Ro
dríguez, Félix Antonio Ayala Ur-
tubí, Víctor Ayala Urtubi, Igna
cio Martínez Roca, Fernando Pé
rez Siera, Alfonso Vázquez Vaa-
monde, José Luis Rodríguez Fer
nández y Luis Maquieira. 1 

q u e d a n t o d o s l o s 
ob j e tos m e t á l i c a s c o i r 

C f t O M 4 0 0 S .NIQUeiAOC 
ANODIZADOS y COlOftEAOOS 

q u e g a r a n f i z ? » 

A v d a . G e n e r a l í s i m o , 229 
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Capitulo de sucesos 

Una gitana muerta y cuatro 
, al 

sooraarse un no 
tocicleca ocupada por Anselmo 
Alvarez Alvarez y su esposa Ma
ría Angeles Fernández Alvares, 
de 30 y 28 años de edad respec-
tivariiehte, al llegar a la Corre* 
doria (Oviedo), chocó violenta-~ 
mente con uu camión matrícula 
S. G. 1293. A consecuencia del 
encontronazo la j o v e n resultó 
muerta en el acto y su esposo con 
gravísimas lesiones que determi
naron su muerte cuando era con- i 
ducido al hospital de Oviedo. 

FALLECIO AL CAER SU CO* 
CHE POR ÜN TERRAPLEN 

SEVILLA, 5. (Cifra. — En el 
kilómetro 527 de la carretera de-
Extremadura, cerca de Santipon-
ce, el turismo alemán ü . Y. ü , 
núm. 895, se salió de la carretera 
y cayó por un, teraplén dandó 
varias vueltas de campana y que
dando destrozado. Resultaron coa 
heridas de gravedad su conduc
tor, el subdito inglés Mr. Haro l i 
Hener Wolbe, de 73 años, y la 
señora Mary Soth A. M. que le 
acompañaba. 

Trasladados al Hospital Cen
tral de Sevilla, Mr. Harold dejó 
de existir a los pocos momentos 
y « la señora se le apreciaron 
probable fractura del humero 
derecho y conmoción cerebral y 
otras lesiones graves. 

El cónsul de la Gran Bretaña 
en Sevilla se ha personado en el 
Hospital para informarsé del su
ceso. • -

MARSELLA (Málaga), 5.— En 
las proximidades de esta pobla¿ 
ción se desbordó el río Guadal-
mina y las aguas árastraron las 
humildes viviendas de varias fa
milias de gitanos. Pereció María 
Sánchez Montoña, cuyo cadáver 
íué encontrado horas después. 
También desaparecieron cuatro 
niños: María Sánchez Heredia, 
de dos años, hija de la anterior 
y los hermanos ^Carmen, Francis
co y José Heredia Mesa, de ocho 
años, dos años y siete meses de 
edad, respectivamente. —- Cifra. 

MUERTOS EN ACCIDENTE 
DE MOTO 

• GIJON, 5. !.'',!<t?\ - Una mo-



PACUNA 4 

M DeoeAo luyo y 
a i s en 

UDS epips pliim al IOMWÉ la m m se Hiló 
los moüestossólo marcaron nn gol alas "viejas glorias" 

LUGO, 5. (De nuestro corres
ponsal, R. VILASECA). 

Esta tarde de la festividad de 
San Frolán, Patrono de esta ca
pital se han celebrado dos parti
dos en homenaje al capitán del 
C. D. Lugo, Pepucho. 

En el primer encuentro, el club 
Iris» del barrio de Magoy, cam
peón de los Modestos lucenses, 
ganó por uno a oero a una selec
ción de "viejas glorias" del club 
D. Polvorín a la que dirigió Víc
tor, desde la banda. 

Los Samuel, Salgado, Corral, 
Tito, Ita, Chelo, y demás pusie
ron en un aprieto a los rapaces, 
tan verdes en fútbol como su ata-, 

. vio. El sol fué logrado por Cobas 
cuando el partido tocaba a su 
fin. Chelo, pese a sus 120 kilos 
de peso evidenció que aun con
serva potencia su despeje, .en-; 
viando con frecuencia la" pelota 
más allá del medio campo. Para 
él fueron las mejores ovaciones 
de la tarde. 

ENCUENTRO LUGO = FERROL 

Salieron después los equipos del 
C. D. Lugo y del Club Ferrol. 
Pepucho saludó a todos los juga
dores y al equipo arbitral. El 
presidente del C. D. Lugo, señor 
Naveira, hizo entrega al capitán 
de los rojiblancos de la insignia 
de oro del "Club. 

El partido resultó entretenido. 
En la primera parte el C. D. Lu
go presionó mucho y en la con
tinuación fué, por el contrario el 
equipo verde quien más atacó. 
Hasta los 13 minutos de la se
gunda fase no fué inaugurado el 
marcador. Lo hizo Mourelo apro
vechando un fallo del defensa iz
quierdo Incensé. A los 26 minu
tos, Sánchez, lanzó un penalty 
con que fué castigado el equipo 
ferrolano estableciendo la iguala
da. El árbitro, por falta de luz 
suspendió el encuentro unos mi
nutos antes del tiempo regia-
njentario. 

No habiéndose alcanzado deci
sión en el juego, la copa en dispu
ta füé ofrecida por: ambos equi
pos al homenajeado. 

Fauste desvió a córner un pe
ligroso cañonazo de Zurria. Tam
bién García se lució en diversas 
intervenciones. 

El nombre que dió sensación de 
acometividad fué Obeso, por los 
locales, y por ios forasteros, M i 
guel y Zurria, ex-lucensistas, y 
S u c o demoetraron hallarse en 
buen momento. Chava perdió va
rias oportunidades de marcar y 
Carolo parece ir a más. 

• El partido,' arbitrado por el se
ñor Alvaréz Cantón, se desarro
lló con exquisita corección. 

Las alineaciones iniciales fue
ron las siguientes: 

C. D. LUGO. — Gauste; Sán
chez, Ton, Fernando; C a r o l a 
Adeiras; Pepucho, Distilo, Fortu
nato, Juan Blanco y Obeso. 

FERROL. — García; Miguel, 
Alvarito, Sancho; Tatá, Vallejo, 

Julito, Mourelo, Zurria, Ledo y 
Suco. 

LOs lucenses sacaron también 
a José Luis I I , Obeso, Chicha y 
Pestaña, y los ferrolanos a Fran-
k l i i \ Fuentes y Malpica 

Información de La Coruña 

Entrega de credenciales 
42 beneficiarios de 

Organización Sindical 
L A C O R U Ñ A , 5.—(Por te

léfono. —• De nuestra Delega
ción.) 

E n la D e l e g a c i ó n Prov inc ia l 
'de Sindicatos se e fec tnuó l a 
entrega de credenciales a be
neficiarios de la O r g a n i z a c i ó n 
Sindical , en acto que estuvo 
presidido por el Jefe Nacional 
de la O r g a n i z a c i ó n Sinidcal de 
F o r m a c i ó n Profesional, don 
Anton io Apar i s i Mochol i . a 
quien a c o m p a ñ a b a n otras j e 
r a r q u í a s , nacionales y e l Der 
legado prov inc ia l de Sindica
tos, que pr imeramente p ro
n u n c i ó unas palabras de fe l i 
c i t ac ión a Iqs beneficiarios ha
c iéndo lo seguidametne'en pa
recidos t é r m i n o s el s e ñ o r Apa 
r i s i . 

H a n sido entregadas en to 
t a l 42 credenciales p ó r u n i m 
porte aproximado de 160.000 
pesetas. 

M o llar ile 
Obras en el V í a d u e t o 

L a Rocha 
Se anuncia concurso para 

el suministro y co locac ión de 
bordillos de c a n t e r í a en l a 
carretera. 

Condiciones y datos en las 
oficinas de la obra en La Ro
cha, o en L a C o r u ñ a , Alfredo 
Vlcent l , 25 - 4.0 . 

E L S E Ñ O R 

iiiiillHi 
i lU 

Fal lec ió después de 
í ec ib i r los Auxi l ios 

Espirituales 

D. E. P. 

¡Su esposa, d o ñ a Rosa 
r i o Iglesias; hijos y de

m á s familia, 

D A N las gracias a las 
personas que se d ignaron 
asistir a l a conducc ión del 
c a d á v e r a l cementerio, 
acto que se verif icó ayer, 
lunes, d ía 5, a las siete de 
la tarde. 

E l Fe r ro l del Caudil lo , 
6 de Octubre de 1.959. 

Funerar ia H i j o de Por to 

HERIDO DE CONSIDERACION 
AL CAERSE DE ÜNA B I - ' 

CICLETA 
A las tres de la tarde de ayer, 

domingo, se cayó de la bicicleta 
que montaba Manuel Pallas, do
miciliado en Vereda del Polvo
rín. Trasladado a la Casa de So
corro de Cuatro Caminos se le 
apreciaron contusicnes en región 
frontal, otra en región nasal con 
probable fractura de huesos pro
pios-de nariz,. desgarro del ta
bique nasal, alcoholismo agudo 
y conmoción cerebral. Pronóstico 
reservado. 

Una vez curado pasó al Hospi
tal Militar. 

. UNA CORONA DE FLORES EN 
LA TUMBA DEL ALCALDE 

MOLINA 
Una corona' de flores será de

positada mañana, martes, a las 
nueve de la mañana, en la tum
ba del llorado alcalde coruñés don 
Alfonso Molina Brandao, por 
miemhros de.la delegación brasi
leña 'que interviene en las jorna
das del I I Congreso de Emigra
ción. 

LA BICICLETA 

o r i n o 

nmm m m 
Almacén de papelerí 

Y 

Objetos de escritorio 
V e n t a s a l p o r m a y o r 

C i n c o C a l l e s , 2 , T e l . 2 2 1 7 
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LOS PUERTOS 
V / G O 

MOVIMIENTO TRASATLANTICO 

Procedente de puertos del Nor
te llegó el español "Monte Uba-
la", el cual, después de embarcar 
el pasaje que aquí tenía reservada 
plaza, salió para Sudamérica. 

Mañana martes son esperados 
el inglés "Highiand Princess", pro
cedente de los puertos de Sout-
hampton y El Havre con destino 
a 1 América del Sur, para cuyos 
puntos embarcará pasaje, carga 
y correspondencia, y el español , 
"Begoña", de puertos del Caribe 
con pasajeros y correspondencia 
para éste. 

MOVIMIENTO COMERCIAL 

Buques entrados: Buque tan
que español "Campuzano", de Te
nerife con combustible liquido. 

Vapores "Pilaruca" de Cádiz 
con sal, y "Bahía dé Algeciras", 
de Gijón con carbón. Irlandés 

"Manto", de Oporto que salió pa
ra Rotterdam después de embar
car una partido de cajas de con
servas. 

Buques despachados. "Fernan
do Suárez", para Leixoes en las
tre. "Río Nansa", para la . ín . 
con sal. 

Buques esperados; "Maria Do
lores del Carmen", de Gíjóii con 
con sal; "Maravilla" de Alicante, 
carbón; "Almadrabero" de Cádiz 
con tejas; "Sierra Umbría", del 
Norte con general "Cabo Cer-
vera", del Sur con general; 
"Puente del Puerto", de Campo-
sancos, con madera en tránsito 
y (Rúa"' de Villagárcía, a comple
tar su carga, de madera. 

PROXIMOS TRASATLANTICOS 

Día 8. "Antiiles", de bandera 
francesa, en ruta a Puerto Rico y 
y La Guayra. 

Día 10. Español "Guadalupe", 
que se r'irige a puertos de Améri
ca 'Central. 

Día-11. Español "Mente Urbe" 
e inglés "Highiand Monache", 
ambos en viaje de regreso de Sud
américa. ' 

Día 12. "Alberfo Doderó", ar
gentino, de América del Sur y 
"Begoña", de Southampton a La 
Guavra, hacia donde seguirá el 
día 14. 

Día 13. Francés "Charles Te-
llier", que regresa de América del 
Sur. 

V I L L A G A R C I A 

MOVIMIENTO PORTUARIO 

Entrados: "Atáñ", de Cádiz 
con sal. "Bengno Gondán , de Gi
jón, con cemento. 

Despachadas: "Serafín Cotelo" 
para Gijón en lastre. "Indauchu" 
para Coruña con cemento. "As-
te I V " para Canarias con 400 to
neladas de madera. "Mariano 
Benlliure" para Camariñas en 
lastre. 

Esperados: "Buque del Infan
tado" de Alicante con teja. "Ca
bo Roche" de puertos del Norte 
y Coruña con. carga general. " A l -
berdi" de Barcelona con cemen
to. "Cabo Cervera", de puertos 
del Sur con carga general "Mou-
ro", de Vigo, en lastre, a cargar 
madera para Santander. 

O T E R I A N A C l O N A l 
i r a m m SEL samo cm&m m 

M A D R I D , 5 . — N ú m e r o s y poblaciones que han resultado 
premiados en e l sorteo de l a L o t e r í a celebrada hoy en M a d r i d . 

Pr imer premio, 7.500.000 pesetas n ú m , 8.663 (ocho, seis, 
seis, t res) , a M a d r i d . 

Segundo, de 3.000.000 de pesetas n ú m . 39.684 (tres, nueve, 
seis, ocho, cuatro) , a Barcelona. 

Tercero, de 1.500.000 pesetas n u m . 5.863 (cinco, ocho, seis, 
tres), a Alca l á l a Real. 

P R E M I A D O S CON 30.000 
PESETAS 

4.833, a Valencia, Bilbao, 
C A R B A L L I N O . 

8.317, a Santander, Barce
lona, V I G O . 

• 11.907, a Mad l rd , Cád iz . 
18.415, a Valencia. San Se

b a s t i á n , M a d r i d . 
25.283, a Carayaca, Madr id . 
26.721, a Valencia. 
29.698, a M a d r i d . 
42.188, a Madr id . 
42,349, a M a d r i d . 
45.654, a reserva.—Cifra.. 

U N I D A D , DECENA, C E N T E N A 
65 88 193 264 522 313 977 689 393 
174 431 357 361 161 562 686 314 
624 4D9 210 136 470 248. 

M I L L A R 
942 404 021 051 724 759 ,230 529 
333 451 595 706 711 974 422 661 
973 054'224 269 248 002 557 156 
568 515. 

DOS M I L 
208 143 855 150 854 217 539 426 
701 553 441 264 750 384 176 718 
[009 901 140 092. . 

TRES M I L 
882 420 010 671 873 101 615 447 
40§ 201 352 355 276 907 532 371 
542 718 661. 

C Ü A T R O M I L 
901 868 143 362 990 671 545 341 
266 701 595 210 820 680 567 495 
657 468 807 431 048. t 

C I N C O M I L 
039 123 527 928 811 360 354 768 

547 971 116 606 465 245 672 559 
385 788 873 081 541 506 815 502 
650 130. 

SEIS M I L 
285 751 783 846 357 467 581 490 
943 748 200 381 177 933 276 223 
853 260 527 141 220 351. 

S I E T E M I L 
687 625 028 733 300 347 469 992 
240 036 019 645 208 201 403 135 

OCHO M I L 
934 433 732 661 "884 132 742 
139 357 311 276 

NUEVE MIL, 
291 720 171 767 596 574 fi77 
920 454 455 974 286 526 540 

DIEZ M I L 
223 847 689 158 466 265 512 
962 350 907 135 901 895 758 
781 950 731 175 124 290 295 

ONCE M I L 
912 280 575 612 011 414 617 
832 924 368 607 J30 574 272 

216 801 
255'269 

133 258 
475 599 

455 810 
093 764 
056 150 
747 

487 728 
549 985 
850 

27S 006 
724 540 
001 414 

575 183 
612 062 

613 299 
594 269 
693 645 

618 831 
774 913 

671' 343 
319 110 
728 315 

DOCE M I L 
150 155 257 448 431 
419 786 560 187 013 
440 896 161 255 672 

TRECE M I L 
004 732 781 897 389 
065 603 012 681 731 

CATORCE M I L 
608 877 964 361 472 
815 011 757 031 602 
363 . 

QUINCE M I L 
33^ 222 368 462 145 
825 037 938 260 766 

DIECISEIS M I L 
651 712 835 747 591 
686 143 654-942 790 
640 967 

307 514 
342 165 

557 824 
606 

707 366 
323 797 

540 50.9 
204 992 

815 641 
255 667 

SIERRA DEOUTES 

la Borjria de San Campio 
SIERRA DE OUTES. (De nues

tro corresponsal, J. S O T E L O 
FERREIRO). 

En un periódico de La Coruña 
de fecha 30 del próximo pasado, 
leemos la reseña de un accidente^ 
sufrido per un autocar, en i a 
cuesta de San Justo, a seis kiló
metros de Noya, cargado con ro
meros de la comarca de Santiago 
al regresar de una de las romerías 
más populares en Galicia: la ro
mería de San Campio, a la cual 
el colega coruñés cambia de nom
bre y pasa a llamarla "Romería 
de los endemianiados", o "reunión 
de chalados". 

Por hacérsenos curioso dicho tí
tulo, salimos al paso de esa rese
ña que por efecto de una igno
rancia involuntaria, confunde los 

M ü Uia ioia de la E i m 
^y ie i i i i i i i í i i iB i i i i i s imi 

De las Hermanas 

de la Esperanza 

Oiredor: Or. Luis 

M m HariÉdey 

MEDICINA v CIRUGIA - ESPECIALIDADES 

M s 0 S T £ L A 

i m Sur De la m m 
Pensiones de varias clases incluidas las de tipo económico 

Teléfonos: 2203 « 2206 > 
Director: 1334 

KOTA«—Paíia iaromación dirt^nse a < aalquiera de ios celélono? 

PLACAS GRABADAS Y FUNDIDAS 
L E T R A S , N U M E R A C I O N E S , S IGNOS 

Rapidez en la entrego 

Industrias HERMO 
ganatejas, 147 

Fj £ R B O I , 
Te lé fono 1511 

enfermos mentales propiamenle 
dichos con los posesos. Tenemos 
un deber, y así lo cumplimos, de 
decirle al simpático cronista, que 
los devotos de San Campio son 
fervientes católicos y que por lo 
tanto no debe confundírseles con 
los hechiceros y hechizados de 
numerosas tribus que, por des
gracia, aun existen esparcidas 
por el planeta Tierra; si así fue
ra, poco o nada tendrían que ha
cer los- doctores Lois, Ares, etcéte
ra, etc. 

La devoción a San Campio, 
parte del año 1766, fecha de su 
traslado desde Roma a la iglesia 
parroquial de San Orentes de 
Entines (Outes), y no es por los 
endeomniados o posesos o como 
quiera llamarles el numen coru
ñés, ya que,como puede compren
der, sería una aberración (vaya 
contraste), sino por todos aque
llos que han sufrido o sufren, por, 
su desgracia, trastornos mentales, 
como también por un sin núme
ro de jóvenes que hicieron o es
tán haciendo el servicio militar. 

Podíamos aportar muchísimos 
más datos sobré la devoción a 
San Campio, pero consideramos 
suficientes estas líneas para acia--
rar la equivocación del periodista 
de La Coruña, a'quien invitamos 
para el año, si Dios nos conserva 
la vida, a visitar tan popular y 
hermoso Santuario, y convencer
se por si mismo, de que los miles 
de devotos del Milagroso Mártir 
no son posesos n i personas ende-
moinadas y. que por lo tanto no 
tiene objeto ni fundamento su 
nueva titulación. 

'Aím V. i m M 

Cantón, S4 y Canalejas 13 
Xeléfono (213 

Visite el restaurante 'FORNOS' 
E l FERROL DEL CAUDII I O 

a i Em íury 
Bri l lantes diamantes per 

1 las, oro, plata, plat ino, por 
necesitar paga mucho 

L A OCASION 
Canalejas, 116 F E R R O L 

MEDICO CIRUJANO 
Partos y anfermedades de (a 

mujer 
Altamlra. 3.—leíéíuno 1299 

Santiago de Cumpostela 

S i tiene usted algo que 
vender o que comprar, 
a n u n c í e l o en l a secc ión 
" A N U N C I O S POR P A L A 
B R A S " . 

DIECISIETE M I L 
i 141 058 961 866 190 463 496 
•213 189 279 834 553 938 032 Tu 

i 990 992 024 942 269 . * 
4 DIECIOCHO M I L 

695 2i6 567 192 166 473 503 359 
651 793 664 887 257 357 369 027 

DIECINUEVE M I L 
981 151 475 772 131 242 433 331 
229 170 599 776 753 221 596 

VEINTE M I L 
671 249 562 455 695 395 443 9 « 
675 252 655 002 807 

VEINTIUN M I L 
638 052 011 672 470 160 216 310. 
923 214 666 820 9iq 618 976 377 

VEINTIDOS M I L 
503 886 445 675 002 258 553 623 
479 280 574 852 \ 

VEINTITRES M I L 
355 238 409 175 051 495 151 141 
831 017 644 729 040 518 183 307 

VEINTICUATRO M I L 
395 951 521 247 222 547 809 722 
059 733 112. 634 399 206 944 315 
906 968 524 

VEINTICINCO M I L 
956 460 281 306 068 257 368 647 
496 137 746 198 933 197 977 766 

. VEINTISEIS M I L 
929 200 913 839 978 207 661 960 
360 879 516 789 056 899 592 647 
104 826 568 540 024 202 511 039 

. VEINTISIETE M I L 
920 027 226 983 177 039 429 789 
584 999 948 868 730 044 048 194 
583 525 506 476 938 545 124 

' VEINTIOCHO M I L 
498 191 094 073 050 275 654 052 
610 154 511 536 999 562 039 924 
1,76 680 207 

VEINTINUEVE M I L 
212 654 864 862 457 634 323 424 
625 708 923 192 504 728 211 971 

TREINTA M I L 
262 443 468.779 180 364 y70 966 
Q66 213 649 603 12 538 841 440 
043 937 766 322 499 682 084 065 

TREINTA Y UN M I L -
797 318 384 437 868 131 953 631 
282-828 899 634 776 723 468 378 
580 009 

TREINTA Y DOS M I L 
23 142 381 475 350 759 023 754 
917 864 469 515 974 270 380 

TREINTA Y TRES M I L 
552 354 376 940 877 327 810 810 
971 970 093 623 441 614 318 501 
384 922 001 194 

TREINTA Y. CUATRO MIL 
716 271 857 694 462 gl8 777 597 
003 577 814 980 975 334' 329 238 
482 908 

03ó 

839 
357 

29? 

792 
778 

21? 
961 

037 
533 

63ü 

193 
513 

532 
113 

910 

057 

083 
106 

055 

906 
014 

TREINTA Y CINCO M£L 
692 618 561 440 003 965 638 515 445 
27é 369 359 584 384 478 749 95S 497 

TREINTA Y SEIS M I L 
930 189 664 574 646 941 510 450 356 
680 741 097 344 069 213 375 725 643 
552 600 

TREINTA Y SIETE M I L 
649 338 722 293 152 736 624 667 683 
194 322 260 834 146 837 480 845 219 
207 061 218 051 509 362 992 430 268 
080 951 321 476 166 432 230 

TREINTA Y OCHO M I L 
761 333 366 644 326 377 070 404 946 
580 194 722 711 507 460 408 013 972 
994 050 746 726 907 528 521 102 

TREINTA Y NUEVE MÍL 
889 969 640 657 107 550 226 368 011 
361 242 988 014 327 010 900 849 423 
394 415 378 431 

•CUARENTA M I L 
791 124 072 051 329 323 276 290 407 
959 850 568 266 295 674 530 799 839 
823 702 183 396 864 644 895 

CUARENTA Y UN MÍL 
000 062 218 862 056 586 433 462 855 
178 760 127 657 200 911 659 435 980 
315 508 386 398 285 789 764 

C U A R E N T A Y DOS M I L 
725 147 160 598 423 638 436 936 
826 943 858 570 841 515 681 930 
937 674 

C U A R E N T A Y TRES M I L 
433 204 627 929 932 589 170 092 
169 063 257 685 209 497 799 459 
119 562 787 649 208 194 651. 948 
013 945 499 484 214 351 846 404 
005 289 308 550 947. 
C U A R E N T A Y C Ü A T R O M I L 
652 233 262 658 877 600 634 668 
221 506 475 546 745 602 290 893 
523 293 

C U A R E N T A Y C I N C O M I L 
840 898 555 037 716 034 8ü8 483 
288 826 775 092 947 878 042 766 
454 914 539 640 445 717 663 214. • 

CUARENTA Y SEIS M I L 
336 032 921 330 612 394 360 -303 083 
616 620 034 431 416 322 446 028 804 
863 425 635 832 706 412 095 189 824 
232 

CU A RENTA Y SIETE M I L 
019 269 517 031 076 644 187 505 874 
200 208 150 765 398 127 975 828 132 
270 664 841-516 228 004 

CUAREI^i A Y UuHO M I L 
780 361 049 488 983 l>63 : 01 383 649 
436 550 686 935 500 622 597; 803 893 
288 363 072 306 061 494 

CUARENTA "Y V • ' V " 1 í L 
503 888 923 874 332 407 232 452 446 
604 494 592 370 618 997 382 903 584 
793 250 384 672 925'243 468 245 

CINCUENTA M I L 
301 207 229 455 269 375 806 765 505 
890 158 064 858 871 73.̂  091 934 254 
046 726 306-259 051 580 

CINCUENTA Y UN M I L 
896 078 763 443 7P5 150 604 236 977 
759 996 727 074 872 113 132 379 894 

CINCUENTA Y DOS MIL 
640 046 030 939 172 417 429 702 515 
803 234 518 777 221 613 528 802 026 

CINCUENTA Y TRES MIL 
811 776 231 788 920 816 843 101 lW 
352 334 010 576 330 278. 547 194 559 
826 972 163 914 469 213 336 059 

CINCUETNA Y CUATRO MIL 
957 017 540 326 549 43 4328 054 563 
662 671 590 978 485 773 259 732 363 
378 404 

CINCUENTA Y CINCO MIL 
797 499 997 911 322 495 716 711 374, 
99Í 942 025 053 457 815 387 766 784 
574 943 468 466 430 864 396 168 659 
991 

CINCUENTA Y SEIS M I L \ 
699 775 520 116 355 583 043 165 537j 
605 722 219 199 142 347 845 705 Uf i 
067 002 186 498 129 947 508 

CINCUENTA Y SIETE MIL J 
153 832 787 689 130 273 223 313 773 ( 
366 871 944 820 412 469 543 005 l ^ k 
821 993 002 842 316 106 316 ! 

CINCUENTA Y OCHO MIL 
698 176 638 440 322 017 508 332 252 
424 292 557 954 677 221 138 900 86Ü 
708 816 607 297 812 773 



E l * C O R R E O G A L L E G O F A U 1 N A • 

B H B a B B g a a a s i a a a g g a a g S B B i ^ 

Los aficionados opinan 

E n e l E s t a d i o M a n ó l o R i v e r a 

A p u r a d o , p e r o m e r e c i d o t r i u n f o 
del CLUB FERROL frente al INMUCHU (1-0) 
B u e n o s p r i n c i p i o s d e l e a u i p o l o c a l , p a r a d e c a e r 
l u e g o , a n t e e l j u e g o d e s t r u c t i v o d e l a d v e r s a r i o 
El árbífro escamoteó un tanto al Club departamental C r o r o m e a 

m'mwm 

EQUIPO DEL INDAUCHV QUE-JUGO EN FERROL 

• El amplio triunfo obtenido hace 
quince días frente al- Basconia' 
y el no menos honroso resultado 
de Tarrasa, creó en torno al en
cuentro Ferrol-Indauchu, un am
biente de' gran expectación, refle
jado en los graderíos del Estadio 
M. Rivera, en una tarde esplén-. 
dlda para el fútbol. 

La afición tenía ganas de ver 
a su equipo favorito, muy espe
cialmente, para convencerse de 
esas magníficas posibilidades que 
apunta y que en esta ocasión 
frente a un adversario superior al 
Basconia —ocupó el segundo pues
to en la tabla hasta el domin
go-- se presentaba una mejor 
oportunidad y prueba de unas es-
pa-anzas lógicas, que, por ahora, 
siguen en la incógnita. 

El Club Ferrol es, en verdad, 
un equipo sorprendente, extraño, 
de reacciones imprevistas y de 
unas posibilidadés, creemos, que 
aun nadie se atrevería a consi
derar, aunque aparenten buenas. 
Esta es, por lo menos, la Inipre* 
sion que hasta ahora, sacamos, 
después de aquél gran éxito en 
el torneo "Concepción Arenal", 
su rontunda victoria . frente al 
Basconia, el partido de tarrasa y 
los diez primeros minutos del do
mingo, en que aquella máquina 
de hacer fútbol, hacía prever otro 
triunfo amplio y sin agobios, es-
ja vez, a costa del Indauchu. equi
po, que, sobré el papel, flgura-
oa como enemigo de mas cui
dado. 

tLAS DOS CARAS DÉ LA 
MONEDA 

, El encuentro del domingo tuvo 
aos fases completamente dlst'n-
ias, distribuidas en cada tiempo, 
inf-1? briIlantez de los minutos 
iniciales en que, mas por mala 
muerte, que impecisión, el .naríido 
«o quedó francamente resuelto 
a favor del Ferrol. 
í.,^680' veleros los apuros, la 
*ucha contra reloj y un árbítro 
ue esos" que tanto daño causan 
r l . . *tbo1' para sue aquel "ha-
»aL aniSobresalient€ y esperan-
rtf£or fe truncara en un juego ru-

í w o n t f r í 0 abúlico y sin tíl más 
elemental sentido de lo táctico lo. 
técnico y lo práctico, 
ten* caras opuestas que nos de
jan otra vez pensando, aunque so-
*o sea por una semana más ^Q 
|He0 iog/camente, debe descifrarse 

j este enigma. 

¡Rí» INDAUCHU VINO A 
\ DESTRUIR , 

^ U ó el Indauchu con un slg-

(FOTOS ARJO). 
niñeado dispositivo defensivo, co
locando a Portilla y Barrena en
tre zaga y media, indistintamen
te, con la misión única ie des-
tuir los intentos de coordinación 
que Galarraga dispuso, lanzaíido 
a los extremos con rápidez a fin 
de lograr un mejor desmarquo 
por el centro, donde el apelota-

Úna mala tarde, que conviene 
enmendar y que para su satis
facción, no olvidemos que fué por 
falta de entusiasmo y el buen de
seo que, tanto ellos como los de
más, ponen siempre en defensa 
de los colores que visten. 

MINUTOS DESTACABLES 

Debuta Suco como capitán, pues 
Anca quedó a última hora en 
la caseta con un tirón en el mus
lo de'la pierna izquierda, pro
ducido en el entrenamiento del 
jueves. Se tenía esperanza de qúe 
pudiera salir, pero en la prueba 
a que fué sometido antes del en
cuentro, notó molestias y fué sus
tituido por Sancho. 

1.—Avance de Vegazo, con pa
se a Mourelo' que tira a puerta, 
despejando apuradamente el de- , 
fénsa vasco. , 

4.—Vegazo está a punto-de mar
car pero el balón lo saca de la 
msima raya de gol Jáuregui, cuan
do Ibarreche estaba batido. 

6.—Otra bueña oportunidad de 
Vegazo, que esta vez tira alto. 

10.—Vegazo, que está haciendo 
un gran partido, estrella un buen 
tiro en un poste y en el rebote, 
un defensa bilbaíno envía el ba
lón a córner. 

13.—García, tiene que salte y 
despejar con el pie un avance 
de exterior izquierda. • 

EL CLUB FERROL VENCEDOR DEL INDAUCHU 
MA DIFERENCIA DE 1 a 0. 

POR LA M I N I -

miento de hombres vascos hacía 
.imposible la acción, pero una vez 
descubierto, se vigiló más a Ve
gazo y Suco perdiendo la efecti
vidad inicial de aquel buen fút
bol para ir cayendo en la pobre
za de un juego deslabazado aun
que siempre de iniciativa y total 
acoso local. • 

Hubo momentos en que el in
dauchu tuvo seis hombres atrás, 
no como jugadores técnicos, pero 
si prácticoá, en sus aspiraciones 
de evitar que su portería fuera 
batida. 

CUANDO EL MOTOR SE 
APAGA 

Frente al Basconia funcionó a 
la perfección el motor central 
y principal; la línea Tátá-Valle-
jo, en perfecta, armonía con Ios-
interiores, dieron una visible vi
talidad a l equipo, lanzando, una 
y otra vez a su delantera en ven-

- tajosa posición y mejor prove
cho. \ ' 

En ésta ocasión, ni ellos, ni los 
interólres —estos últimos flojí-
slmos—füeron la sombra de lo que 
pueden y son, dejando el mayor 
peso del partido al trio defensivo 
cuando el Indauehu atacó, o a los 
exteriores, que fueron los que 
más y mejor jugaron. 

• ' b W t o ante puerta f m i s t e m cor íoete ctose Be MiOA 

21.—Vegazo es empujado por-la 
espalda al ir al remate de un ba
lón, pero el ái-bitro no señala 
la falta. 

24.—Ledo avanza por el centro, 
se atrae al rtofensa .lateral izquier-

Tres preguntas 
para tres respuestas 

¿as-preguntas soa éstas: 

¿LO MEJOR D E L PARTIDOS 
¿LO PEOR? 
¿RESULTADO JUSTO 

Después de cada encuentro, tres afleioaados moa daráa m G 
opinión, con respuestas como estas . *9 

DON SANTIAGO CASTRO ^ 

«—Ei entusiasmo demostrado por los jugadores del Ferrol y 
aquellos momentos de principio, en que debió resolverse el en
cuentro. 

— E l arbitraje, con su pésima actuación. Debieran sancionar
se con rigurosidad a estos arbitros, que tanto perjudlcal al CutboL » 

—Un cuatro-cet o era lo más lógico del encuentro. 

DON PEDRO EIZAGUIRRE 

— E l primer tiempo. Fué magnífico w de gran juego por par- j 
te del FerroL 

— E l arbitro. Estuvo fatal y sin sabes apücarJüaJey^deJ» | 
ventaja. 

—Debió ganar el C. Ferrol por 3-0* 

H DON GERARDO E L I C E C H E A 

— E l gol de Vegazo. 
— E l juego destructivo del Indauchu, que nos privó de nB g 

buen partido. G 
— E l resultado no refleja lo que fué el encuentro puesto que g 

H el Ferrol debió ganar por 3-0. 

En los vesfuarios 

Érrni 
Gol sacado por el defensa a portero batido. 

(FOTOS ARJO) 
llega tarde al remate.' dejpejan
do un? defensa contrallo. 

87.—Ledo burla, a dos defensas 
y en ventajosa disposición de ti
ro, le sale Ibarreche que desvía 
a córner el balón. 

Se lanzaron doce saques de es
quina contra la puerta de Iba
rreche, por tres contra-la de Gar
cía, 

UNOS Y OTROS 

No agradó el Indauchu como en 
otras ocasiones; su única misión 
desarticular el fútbol del contra
rio, sacrificando a sus mejores 
hombres en una labor nefcamen-

' te defensiva, que nos privó de 
una buena tarde de fútbol, ofre
cido tan solo en aquellos diez pri
meros minutos del encuentro. 

Dentro de esa labor, cabe des
tacar a su portero .Ibarreche., con 
\ma sobresaliente actuación, bien 
aropada por su reforzada defen
sa, una media brégona y una de
lantera desmantelada, pero bu
llidora y fápida en el contrata* 
que, cuando la ocasión fué propia 
da. 

Mejoró al Basconia, pero tam* 
pooc hizo grandes méritos pará 
ser tenido en cuenta como equi
po de posibilidades en la-actual 
competición. Con mucha suerte, 
tal y como vinbs al Indauchu en 
el Estadio M. Rivera,. puede cla
sificarse entre los de la zona ba^ 
ja. 

El Ferrol jugó tan solo hasta 
la mitad del primer tiempo y en 
especial, los primeros rttimifcs 

Jueces y capiíane.1? 
do y pasa a Vegazo, que, dispara 
fuerte, y el balón, tras pegar 
en ei poste contrario, entra en la 
red. Es el primero y único tanto 
del Ferrol. 

A partir de aquí, la delantera 
local se retrasa y los balones que 
vienen despejados por medios y 
defensas íerrolanos, mueren a los 
pies de los contrarios que domi
nan con tranquilidad la zona de
fensiva. 

49.—Vallejo efectúa una falta 
desde fuera del área y el balón,, 
ligeramente tocado por Ibarre
che, dá en el larguero volviendo 
al campo; remata Ledo fuera. 

55. --<Jarcía se arroja a los pies 
del centro delantero del Indauchu 
para evitar un gol. 

56.—Es un córner ejecutado por 
Suco, el balón, rematado por Le
do pasa la raya de puerta, sa
cándolo un' defensa bilbaíno. E l 
árbitro, ante, el asombro general, 
ordena continuar el juego, cuan
do había sido, un gol" clarísimo, 
L a bronca es inenarrable. 

85.—Suco realiza una graa 3u« 
sada, coa pase fe vegazc» fljúd ,' 

of dicfto encuentro, 
siendo sus mejores hombres Su
co y Vegazo, sobre todo, éste úl
timo que realizó cosas verdade
ramente extraordinarias y propias 
de un jugador de clase excelente. 
Fueron los únicos que nunca se 
apagaron, aunque a bajasen en 
su inicial rendimiento, al fallarlo 
el apoyo deNsus compañeros, ya 
que Ledo y Mourelo fueron, en 
esta ocasión, figuras decorativas 
en cuyo cuadro enmarcan ios vo
lantes, con algo más de gloria. 

L a defensa tuvo alternativas y 
en ellas tabe destacar una ma
yor regularidad y eficacia pov el 
centro, donde Márlo se mostró 
seguro, corrigiendo algún fallo la
teral, pero sin mayores consecuen
cias. Generalmente cumplió bien, 
no haciendo notar Sancho, la fal». 
ta de Anca. 

ARBITRAJE PESIMO ^ ' 

No comprendemos el cambio Ra
dical del señor Arce en la direc
ción del encuentro, que empezó, 
bien, para termlnac catastrófica 
m n f a y ~ ^ " - ( 

Nada quiso saber de cuanto j a 
saba en el área del Indauchu, no 
supo aplicar nunca la ley de la 
ventaja, perjudicando notablemen
te al Ferrol en la señalización 
de las faltas' y por último no 
concedió un gol clarísimo que ya 
reseñamos en la crónica y que 
suponía una tranquila victoria 
del Ferrol. > 

En su pésima labor contribuye
ron sus auxiliares que enseñaban 
y escodían el banderín, según so
nase la flauta del trencilla, pe
ro siempre, para perjudicar al 
equipo local. 

ALINEACIONES 

• CLUB FERROL.—García; Mi
guel, Mario, Sancho; Tatá-Valle jo; 
Vegazo, Mourelo, Zurria, Ledo , y 
Suco. 

DEPORTIVO INDAUCHU. — 
.Ibarreche; Jáuregui, Bastida, Ca-
layeta; Azcueta-Urla; Portilla, Co
que, Allende. Barrena y Azpurúa. 

A R R A N Z E N F E R R O L ' 

Alv f imlizar el encuentro 
Ferro l - Indauchu, hemos •te
nido él gusto de saludar en 
los vestuarios ál ex-defensa 
verde, Arranz, que fué llama-? 
do por la Directiva departa
mental para su^ posible vuelta 
a ¡equipo. 

E n nuestro número de ma
ñ a n a publicaremos unas in
teresantes declaraciones que 
hizo el buen defensa vasco, a 
nuestro companero K I N S O . 

: l i l i s i ! 

i i i i i L f e i í o 
E n l a caseta visitante todos 

e s tán silenciosos, nos acerca
mos a José Iraragorri que muy 
cordial se. dispone a contestar 

a nuestras preguntas: 
—¿Qué le ha parecido ©1 

encuentro? 
~ E 1 partido é n sí h a sido 

bastante regular con el triun
fo muy merecido del C . Fe i ro l 
que fué superior durante to
do el encuentro. 

—¿Ha jugado hoy su equi
po peor que el domingo últl-^ 
mo frente al Santander? 

—Sí, bastante peor, hoy no 
han practicado ©1 buen juego 
del domingo últ imo. 

—?¿Qué le pareció el F e 
rrol? 

—Bien, en conjunto m© gus-
, tó, aunque su juego decayó un 
' poto en la segunda parte. 
- — ¿ a quien destacaría de él? 

—Me gustaton mucho los 
dos extremos, que son muy 
veloces y pelig^osos,,» ya tenía 
referencias muy buenas de 
ellos, y no me han defrauda
do, y también Vallejo en labor 
creadora. 

—¿Y de su equipo? 
— A nadie, hoy no h a esta

do bien. 
Damos las gracias a I r a r a 

gorri y le dejamos no sin an
tes desearle los mayores éxi tos 
en su cargo al f r e n t e del 
equipo. 

OS i ül ( i iO 
« i i . 1119 i i R e i n t i ( i M 

eflue 
BARCELONA 4^- LOS equipos 

formaron asi 
ESPAÑOL. — Vicente; Argües, 

Abel, Dauder; Recamán, Sastre; 
Ruiz,̂  Coll, Indio, Muñoz y Agul-
rre. 

B E T I S . — Domínguez; Grau, 
Ríos, Portú; Bosch, Valderas; 
Xanín, Vila, Rojas, Areta y Lasa. 

Arbitro: Bañóa 
Partido competido e igualado 

entre dos equipos de similares 
fuerzas y que, además, adopta
ron tácticas idénticas: el 4-2-4, 
lomando el Español su media 
con Muñoz y Recamán y retra
sando a Sastre hasta la defensa 
y, el Betis» con Bosch-Areta y a 
Valderas ayudando al trio defen
sivo. También en la delantera 
colocaron ambos preparadores a 
dos de sus jugadores como inte
riores en punta. E l Español eli
gió para esta misión a Coll y el 
Betis a Vila. Planteado el parti
do de esta forma, el juego se dis
tinguió por su astucia; ambos 
contrincantes esperaban la opor
tunidad en puerta ajena y cuida
ban extremadamente la propia. 
Fueron, pese a-que el Español se 
apuntaba, por mediación de Coll 
y a los 35 minutos su gol, tres 
cuartos de hora de equilibrio. Sin 
embargo, cabe destacar que en 
este período se cometieron en el 
área hética tres faltas graves; 
una de ellas un claro despeje dé 

Suños de su- central Ríos, en tira 
.9 Ceü, * portero batido^ faltas 

que, al no ser señaladas por el 
árbitro éste consiguió una sono
ra protesta del público. 

- E l gol del Español se produjo 
de 1 siguiente manera: falta de 
Ríos al delantero Centro indio; 
saca la falta Coll con mucho 
efecto y el balón es rechazado 
por el larguera Recoge el rechace 
Muñoz y desde bastante distan
cia lanza un fuerte disparo que 
Domínguez no logn detener. 

En la segunda mitad el juego 
tiene idénticas características mas 
los jugadores del Español mues
tran menos energías que sus ad
versarios. Esta ventaja física del 
Bet)s es causa de que sus ata
ques sean más peligrosos, y a los 
20 minutos en uno de sus avan
ces, -lievádo éste por Vila y por 
la derecha, el centro del extremo 
circunstancial es aprovechado por 
Rojas, quien de cabeza marca el 
gol andaluz y establece s i empate 
definitivo. . 

Cuando faltaban 15 minutos 
para finalizar el 'encuentro los 
dos equipos dejaron de forcejear. 
Se conformaban con el empate. 

Bañón arbitró mal, perjudican
do notablemente al equipo cata
lán en el primer tiempo. Por el 
Español destacaron Vicente, Sas
tre y Agulrre. Por el Betis, todo 
el cuarteto defehsivot Boschí ^Ua 
Jt Rojas, Aiíiis ' i 

1 1 1 1 1 : M i l i 

l i i i i i l l ü l 

a la i i l e l i l i 
E n l a caseta local todo el 

mundo está alegre, charlando 
aniraadametn©. Esperamos ü a 
rato a que Galarraga acabe 
el pesaje de los jugadores,^ y, 
una voz terminado se pone a: 
nuestra disposición. | 

L e preguntamos ©ii p r i m e n u 
lugar. ifl 

—¿A qué fué debido la a u - ) 
sencia de Anca? I 

—Está lesionado, probable 
fractura d© fibras en el entre
namiento del jueves, ío hemos 
sometido a una prueba, pera 
no ha sido satisfactoria, t©»* 
niendo que estar apartado del 
equipo durante unos 15 días , 

—¿Satisfecho del partido? ' 
—Pues, sí, puesto que se íja1 

ganado, salvando así ©1 dif íCH 
escollo que representa e i I n - ' 
dauchu, aumentado por l a 
a l ineac ión de eárcunstanciás 
que tuve qu© presentar, en 1® 
defensa por culpa de las fe 
sienes. H 

—¿Qué le parec ió e i IndatK 
chu? ^ 

— U n buen equipo técn icá-
roente hablando, si bien ha 
perdido aquel juego abierto de 
antaño , jugando hoy en d ía 
m á s reservado. 

—¿A quién destaca de! laí-
dauchu? 1; 

—Me han gustado ©I porteN \ 
r o y el extremo Portilla, 

—¿Y del, Ferrol? 
—Cuando se gana, siempre 

es gracias a l a labor de con
junto, jugando todos para to
dos. 

— A la vista de los resulta
dos en casa y fuera, ¿es que 
juega peor el equipó en las 
salidas? 
—No; juega igual, lo que pa

sa es que en los desplazamien
tos no nos ha acSrnpañado l a 
suerte. 
ga, deseándole que en el pró-
Nos despedimos de G a l a r r a -

ximo desplazamiento a Avilés,/ 
le acompañe !a suerte y re
gresen eon algo positivo, 

C L A R I N 

Q U I N I E L A 
Elche - Granaaa.., 
Zaragoza - R Madrid... 36! 
Las Palmas - Valencia... ,„..4 I ' 
At. Madrid - Barcelona w w 1 
Español - Betis ....... X ' . 
Sevilla - Oviedo , f„„e 2 
Osasuna - Valladolid ...... 11 
At. Bilbao - R. Sociedad V.»^ Í l 
Santander - Avilés t„.,;, I 
Alavés - Orense...... ...... s..„, S | 
Gijón - Condal , ...... fi1 
Celta - Tarrasa , ,,...«. m 
Ferrol Indauchu , ^. . j í :i 1 
Leonesa <* Coruña 8 

SI tiene usted algo qtü 
vender o que comprar, aniuu 
délo en la sección "ANüNs 
CIOS POR PALABRAS" 

Ü 



É h CORREO GALLEGO 

1 C e l t a b a t i ó a l T a r r a s a por u n 
gol a cero , en B a l a í d o s 

B a y o c o n s i g u i ó e i t a n t o d e p e n a l t y 

P a r t i d o d e b a j a c a l i d a d 

iiS 

EQUIPO DEL TARRASA 

j Mala, rematadan>ente malo 
fel nivel técnico de este parti
do Celta - Tarrasa, que co
menzó ya á torcerse cuando 
se coníirmó la disparatada ali
neación de Juan Manuel co
lmo extremo izquierdo. Los téc
nicos qué han decidido tama-̂  
•fio absurdo han dado claras 
llaciildades al Tarrasa en su 
esperada táctica defensiva e 
hicieron fracasar rotunda -
mente a un hombre acostum
brado a moverse en la defen
sa o de volante circunstancial 
para apoyar el sistema de con
tención en algunos partidos 
jugados fuera de casa. Los 
autores de este desaguisado 

than puesto en serio peligro 
| a victoria del Celta, y se han 
l ganado un fenomenal suspen-̂  
[so como técnicos al, servicio 
de un Club que como el. vi-
¡gués aspira a reconquitsar su 
{perdida categoría en el fútbol 
jespañol. 

ÍMAL PLANTEAMIENTO' Y 
i FRACASO DEL ATAQUE 

CELTICO 

\ Si algo de mérito puedo-de-
'dicársele a los jugadores lo
cales debemos cifrarlo única 

;y_exclusivamente en su elo
giable tesón por cuanto han 
'luchado contra la cerrada de-
'fensa catalana que había^ 
amontonado hombres en su 
área, y allí se lucía el me
ta Visa, que encontraba en 
el poco práctico juego aéreo 

; que empleaban los célticos un 
magnífico aliado para , su 
aventajada estatura. Ante el 
desacertado planteamiento del 
ataque local roto por el_ ala 
izquierda donde fallaba Juan 
Manuel, y no era capaz de en
lazar con nadie el interior Ba
yo se debatían Gómez y Carre
ra en solitario contra el mu-

'ro de enemigos que le cerraba 
el paso quedando allá perdido 

! en el extremo derecho, que 
desde los primeros momentos 
•no sabía cómo eíudir las ta
rascadas, 
| A poco de iniciarse el en
cuentro, Gómez en hábil ju

gada- sitúa a Juan Manuel en 
estupenda posición para el re
mate a puerta cuando salía 
Visa del marco, pero la falta 
de habilidad de este impróvi-. 
sado extremo se puso de ma
nifiesto para dominar la pe-
Jita y tirar a gol, dando lugar 
a que Navarro en rápido des
peje, justo ha 1o los palos, ovi

no una jugada. El árbitro en 
medios de una gran bronca 
mantiene su decisión y Na
varro se va a los vestuarios. 
Pasa a supiir su puesto en la 
defensa el extremo izquierda 
Batalla, Llegamos al final de 
la primera parte con empate 
a cero goles.-

Al reanudarse la lucha los 
célticos lejos de enmendar su 
juego de la primera, se mue
ven aún con más torpeza y si 
bien Bayo lo .hace ahora con 
más acierto. Los catalanes 
retienen el cuero cuanto 
les es posible consumiendo 
minutos y encerrándose vo
luntariamente en su zona. E l 
centro delantero Gómez ha 
tenido la habilidad suficionte 
de desplazarse un poco hacia 
la derecha lo mismo que Ma
rín para descongestionar el 
área enemiga pero como el 
resto de sus compañeros in
sistían en un inoperante bom
bear balones sobre el marco 
de Visa, éste se encontró siem
pre a sus- anchas. Se está ju
gando el minuto 27 de la se
gunda parte, y Liz acosa al, 
meta catalán que no bota el 
cuero. Se acerca el defensa 
T?j-uí»c que también habíft si-

AcosiJ céltico. Gomeiz -saita, pero despea el niéisá visitante 
tara el gol que' ya parecía con
sumado. A renglón seguido 
Gómez muy oportuno, se re-, 
vuelve rodeado de contraríos 
y consigue enviar el cuero al 
fondo de las mallas, pero el 
tanto es anudado por fuera 
de juego. 

Momentos antes se habrá 
registrado una clara mano de 
un defensa catalán dentro del 
área que quedó sin sanción. 
Ataca y domina el Celta em
pujado por el juego de sus 
volantes Marín y de La To
rre, pero los artilleros vigue-
ses no aciertan xon el rema
te oportuno. Llegamos así al 
minuto 33 de la primera paró
te y el árbitro que ya mibía 
amonestado con anterioridad 
al zaguero Navarro decretó la 
expulsión de éste por propi
nar un cabezazo ál céltico Liz 
cuando discutían m*rio a rua

do amonestado antes por el ár
bitro y golpea al extremo iz
quierdo derribándole,- El ár
bitro expulsa al defensa y 
Castiga al Tarrasa con pe
na] ty. La bronca dentro y fue
ra, der terreno de juego es de 
las buenas de verdad. Final
mente tras no pocos traDajos 
se restablece el orden y Rayo 
en medio del consiguiente ner
viosismo de la hinchada eje
cuta el máximo castigo. Su ti
ro sale muy cruzado y se con
vierte en el gol de Itriunfo. 
Después y hasta el final, na
da digno de reseñarse salvo 
alguna que otra intentona del 
Tarrasa y que los ánimos fue
ron poco a poco apaciguán
dose para que la cosa no ter
minara en una batalla dé en
vergadura, consecuencia a la" 
íRtegridad física de los con-

Marín falla un chut solo ante el peí tero 

tendientes El buen sentido se 
impuso al final. 

DESTACADOS 
Por el Tarrasa, Visa, que 

fué su mejor hombre. Ei res
to se batieron con un gran es
píritu, .pero equivocaron el 
sistema al intentar imponerse 
por la violencia. Tiene algu
nos hombres hábiles con el 
cuero que apenas han podido 
lucirse por xas causas citadas 
anteriormente. 

En el Celta, como queda di
cho, falló el planteamiento 
táctico y le juego de con]un
to, si bien, Marín, ,De la To
rre y Gómez han sido, a nues
tro juicio los más destacados. 

Balaídos volvió a ofrecer 
una magnífica entrada. 

Eíl arbitraje corrió a cargo 
del señor Torres Rodríguez 
qué en ocasiones perdió el 
control del partido, 
TARRASA: Visa; Rivas, Oli

va. Navarro; Segarra, Gimé
nez; Revira, Campos, Crue-
llas, Franth y Batalla. , 

CELTA: Padrón: Quinocho 
Villar Garbayo; Marín De la 
Torre; Liz, Carrera, Gómez, 
iBayo y Juan Manuel, 

ü M i l 

m M ESl í iO 

i n 
Particularmente nos infor

man que mañana miércoles, 
darán comienzo las obras de 
la primera fase del Estadio 
Municipal de Santa Isabel, 

Damos de esta manera sim
ple la noticia sobre un aspec
to de la vida compostelána 
tan deseado. A ella podemos 
asociar, con toda la fuerza de 
un hecho cierto, la noticia de 
que el: domingo, durante el 
encuentro Santiago - Flavia, 
se ha derrumbado otra parte 
de las instalaciones de made
ra habilitadas como localida
des para el público. No pasó 
nada lamentable, no siendo él 
consabido susto de los espec
tadores. 
"La construcción del Estadio 
Municipal de Santa Isabel no 
debiera demorarse por m á s 
tiempo. Nos • referimos, natu
ralmente, a esa primera fase 
de las obras que acaba de ser 
aprobada por el Pleno Muni
cipal. 

MAHTES, 6 j J C m Q R E üB j , 

P e r f i l d e l a j o t n a d q 

i i Í É pora los e 
gÉps.-les "pis" 
l i i i l i r i É r t 

Habíamos olvidado que el Betis Balompié fué el equipo reden 
asceudiao que en la pasada temporada dió las sorpresas mas siiuni 

Gonzalo P ín íos Pena 
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ticas; creíamos que él Keal Yaliadoiia repetiría, oua vez eu la üívi 
sion de Honor, las campanadas que en Segunda diera con tanta fte! 
cuencia; no sospechábamos que ei Sevilla reincidiera en los peligroso, 
traspiés de hace un año, por esta misma época liguera... Eu tin une 
nos equivocamos en «sos aspectos y en las probabilidades ael Valencia 
en Las l'aimas, pese a que los. proiegonituoa ue cüüü rb-snuauo se 
ponían, muy favorables & nuestros vaticinios, del domingo último 

El panorama esbozado en las anteriores lineas sirve ya de resn. 
men a 40 que íué la jornada que acaba de transcurrir. Ganaron w 
equipos visitados, a excepción.del Sevilla, que no consiguió superar 
la técnica y serena áciuación del Real Oviedo. 

Los equipos "grandes" comienzan a despertar de su futboíistico 
letargo, pero en el caso del Real Madrid con bastante Inestabiltóag, 
Fraguo un empate en Zaragoza, después de ir retrasad) en el aiar. 
cador. Por su parte el Barcelona puntuó en el Metropolitano y asume 
el mando de la tabla con un punto positivo que por hoy *?s el nixuao 
exponente de práctica superioridad. 

La clasificación lleva por ahora un ritmo de mucha regutaridsui 
en virtud de lo caro que los equipos caseros venden la denota, nui» 
poco prodigadas.,. 

S E G U N D A D I V I S I O N 
Muy feliz ha síéo di día para los equipos gallegos en Segunda 

División: cuatro victorias que reparten alegrías por igual en Viga 
La Coruña, Orense y El Ferrd del Caudillo. 

, Presentíamos el domingo, en nuestro comentarlo, que el Deportivo 
y el Orense tendrían éxito en León y Vitoria, respectivamente, ¡im. 
pacto nuestro en la diana! Por lo demás, con los apuros que también 
apuntábamos, el Ferrol frenó al Indauchu y el Celta, sin esas dificuK 
tades que pudiéramos atribuirle —lejos de ello— resultó que huijo 
de echar el resto para adjudicarse los dos puntos frente" al Tarrasa, 

Sube el nivel gallego en la Segunda División. No puede esperarse 
menos de dos equipos con pretensiones, como son el Deportivo y el-
Celta, y otros dos'conjuntos perfectamente orientados hacia un papel 
digno en una rqnda de clubs donde, si se exceptúa al Real Gijóty 
Santander y- Safcadell, los demás no pueden ser grandes escollos en 
la marcha de los nuestros. ; 

T E R C E R A D I V I S I O N ! 
El Arosa ha conseguido un valioso punto al empatar en Vivero, 

donde esta, temporada han erigido una verdadera plaza fuerte futbo
lística. Fara ir manteniendo sus posiciones expectantes, el Pontevedra 
se adjudicó la victoria en su campo frente al Arsenal, venciendo pri
meramente la tenaz obstrucción presentada por el equipo ferrolano. 
Y dos sorpresas más establecen en esta jornada el Lugo, ganador én 
ta Coruña sobre el Juvenil y, el Zeltla, que supo aprovecharse de los 
fallos del Cambados en su campo. 

Todo lo demás, muy vulgar y corrleni-». Más vulgar que otra cosa, 
como en Santa Isabel, donde el Santiago venció por un gol solitario 
a un equipo tan desorientado como él... 

A L P E 

- Deportíw de La Coma, 
T r i u n f o m e r e c i d o d e l e q u i p o c o r u ñ é s , 

q u e s u p e r ó a m p l i a m e n t e a s u a d v e r s a r i o 
LEON, 4. (Por telefono. Especial para EL CORREO GALLLGO, por ORTEGA). 

Triimio merecido del Deportivo de La Coruña. que se mostró superior a su adversario a lo 
largo de ios noventa ramutos. Jugó más reposadamente y con mayor veteranía, aprovechan
do siempre las ocasiones que se ie presentaron de acosar la meta de Costa. Ei partido ha re
sultado el mejor de los qué van jugados en la actual temporada y el público, entusiasma
do, aplaudió las jugadas de ambos bandos 

El equipo local sólo se vió 
con brío y tesón, e incluso lle
gó a dominar, en los comien
zos de la segunda parte, cuan
do se volcó materialmente so
bre la meta coruñesa y consi
guió igualar un tanteo adver
so de dos goles. Pero ei De
portivo, que todavía conser
va maneras de primera divi
sión, logró imponerse de nue
vo, para marcar el tanto que 
le daría la victoria merecida 
y justa, ya que tampoco de
bió ganar por mayor tanteo. 

E L DEPORTIVO 
Posee un conjunto potente 

con el Que hay que contar a 
la hora de elegir íavoritos pa
ra el ascenso. Así como ha 
ganado hoy aquí, puede ha
cerlo en cualquier otro campo 

- de Segunda División, porque 
todos sus hombres juegan muy 
bien al fútbol, y lo que es más, 
se combinan estupendamente, 
formando un conjunto armó
nico, donde juegan todos pa
ra todos. Ei mejor de sus hom
bres ha sido el guardameta 
Emery, que estuvo incomen-
surable. Defendió su portería 
con ei mayor tesón, realizan
do paradas escalofriantes. 

La defensa batalló mucho, 
destacando el central Ponte. 
Los medios J . Blanco y Raba^ 
dán se impusieron a los loca
les, siendo quizá ésta la prin
cipal causa de la victoria de 
los herculinos, porque su de
lantera se vió así siempre em
pujada y servida, con balones 
que llevaban siempre el peli
gro. En la vanguardia desta
caron Rafa y Véloso, que áde-
más de marcar un tanto ca
da uno, colaboraron en la con
secación del -tercero, qué no 
se sabe a ciencia cierta quien 
ha sido sü autpr, ya que la 
pelota entro en el marco tras 
un constante pfeiotco. ; v 

LA LEONESA ' | 

lío pudo con un enemigo 
superior. Puso voluntad y en
tusiasmo, pero ha sido tal el 
esfuerzo realizado en la pri
mera parte, que en la conti
nuación sus hombres acusa
ron el cansanicio, dando ía sen
sación en algunos momentos 

. de' que solo existía en et te

rreno de juego el equipo vi
sitante. 

El meta Costa ha sido some
tido a mucho trabajo y en 

V E L O S O 

realidad no ha estado afortu
nado. No queremos culparle-
de la derrota, pero su actua"-
ción ha desconcertado bastan
te a la defensa, que no traba
jó con serenidad y confianza. 
Los medios actuaron con en
tusiasmo, pero han sido supe
rados por sus rivales, y-en la 
delantera, ei; mejor B i i ] a, 
bien secundado por ?el extre
mo Manso. 

E • ; : v • • • • ;i 
E L PARTIDO 

Comenzó con dominio locaí, 
que presionó mucho/pero sus 
delanteros no han sabido des
envolverse con soltura en el 
área contraria. Los gallegos 
realizan contraataques peli
grosísimos. Én uno de ellos, 
entre Rafa y Veloso, éste es
tá a punto de conseguir tan
to, pero el balón sale rozando 
el poste. Erî ery tiene que em
plearse. 

A los 25 minutos, eh uno de 
estos contraataques, Rafa con
sigue inaugurar, el marcador. 
El dominio se hace alterno y 
a los 44 minutos, es Veloso1 
iquieh hace subir el segundo al 
marcador. Se llega al descán-

so con dos a cero, a favor del 
Deportivo. 

SEGUNDO TIEMPO 
Todo hacía prever que los 

lócales saldrían en plan arro-
lladór para lograr hacerse con 
el partido. Los primeros mi
nutos son de indecisión, pero 
después, en una fuerte reac
ción la Leonesa íogra empa
tar. El primer tantor local lo 
consigue Manso, de cabeza, a 
los ocho minutos. Y un minu
to más tarde, es Baila quien 
remata un centro del lado de
recho, logrando, la igualada. 

Se anima el-eonjunto local 
y todo hace prever que logra
rá la victoria, pero el Depor
tivo, más veterano, consigue 
adelantarse de nuevo, en un 
barullo ante el marco local. 
Público y jugadores leoneses 

protestan y el árl5itro cónsul-1 
ta a los jueces de línea, para 
dar finalmente por válido d i 
tanto, que en realidad lo ha
bía sido. ' i 

A partir de aquí, la Î eone-1 
sa presiona fuertemente, pe-
ro el Deportivo organiza una 
cerrada defensa y mantiene el 
resultado a su favor hasta d 
final. 

ARBITRO Y ALINEA
CIONES 

Dirigió el encuentro el co-: 
legiado navarro, señor Qual, i 
que tuvo algunos errores, pe-1 
ro que no influyeron en el¡ 
resultado. Los equipos presen
taron las sigoilentes alineacio
nes: 

DEPORTIVO: Emery; Juan 
Francisco, Ponte. Anca; J.. 
Blanco, Rabadán; Venancio, 
Veloso, Rafa, Collar y Sera
fín. 

LEONESA: Costa; C a ni
pón; Seoane, Gutiérrez; Tni-
jillo. Cabal; Revuelta, Pauli
no, Meliá, Baila y Manso, 

LAS PALMAS DE GRAN CA
NARIA 4, — Alineaciones: 

LAS PALMAS. — Pepln; Sam-
blas, Ruslñol, Aparicio; Falo, 
Gámiz; Aguado, Parodi, Mola, 
Larraz y Macario, 

VALENCIA. — Goyo; Piquer, 
Quincoces, Mestre; Señará, Só
crates; Joel, Walter, Roberto, 
Tercero y Maño. 

Arbitró, con algunos errores 
que pudieron, influir en el resul
tado, el señor Azón. 

Las Palmas se ha enfrentado 
al Valencia poniendo en juégo 
un caudal de entusiasmo pero 
realizando' asimismo jugadas in
tencionadas y profundas que pu
sieron en peligro en repetidas 
ocasiones la portería Goya; do
minando el Valencia en su área. 
Si bien, cuando» los valencianos 
dominaron el balón construyeron 
bonitas situaciones y se combina
ron perfectamente, pero sin pro
fundidad. 

Se había rebasado ya la pri
mera parte, cuando el equipo ca
nario aminoró la violencia de su 
ataque. Entonces comenzó el Va
lencia a inquietar y lo hizo a 
base de disparos casi siempre 
desde fuera d̂ l área, destacando 
en esta laboí artillera Roberto, 
gierapre con el gatillo preparado. 

I-Mncio, 
A los 16 minutos de la primera 
parte se consiguió por el Las 
Palmas el único gol de la tarde, 
marcado por Parcdi, después de 
un barullo que se produjo al sa-; 
car una falta lanzada por Rusi-
ñol. Rematado' el balón dentro: 
del área, íué rechazado en varias i 
ocasiones por el meta, pero ai fí--J 
nal, Prodi, de un golpe certerô  
incrustó la. pelota dentro de la'j 
red. i 

La segunda parte del encuen-» j 
tro ha sido de características pa- | 
recidas, observándose buen rendi-;! 
miento de los medios canarios 

i Gámiz y Felo y estimándose acer
tado el cambio introducido por 
el entrenador Marcel Domingo, 
permütando los. puestos Mola y i 
Larraz. Cuando faltaban 15 mi-i 
ñutos para terminar el encuentro | 
Las Palmas adoptó una ligera 
posición de precaución, cerrando 
las líneás'. 

Podrían citarse en el orden de 
los destacados a todos los cana-j 
rios y entre todos ellos, especial
mente a Rusiñol y a la tripleta 
de ataque. <Por el Valencia, Sen-
drá fue el mejor'hombre lanzado 
siempre sobre el campo contra
rio. 

El partido se ha jugado correc
tamente. — Alfil 
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eal Sociedad, 0 

BILBAO, 4. — Arbitró Asensi, 
que estuvo regular. 

La Real Sociedad, según su 

m equipos sin posibilidades en la Tercera División 
La verdad es que en el par

tido de ayer tarde apenas po-
Himos precisar las posibliida-
des de ninguno de los equipos 
en la naciente competición de 
Tercera División, porque am-
ĵ os contendientes, a lo largo 
¿e ios noventa minutos, sólo 
exhibieron un fútbol gris, des-
jabazado y íalto de mordiente 
cue al parecer, y si nos va
lemos de los juicios emitidos 
por los cronistas que enjuicia-
fon los encuentros preceden-
tea no les es peculiar. 
' ¿i Flavia pudo y debió de 
marcar un par de goles, pero 
su.£ delanteros, no sabemos 
motivado a qué causas ma
lograron c l a r a s ocasiones 
cuan do la consecución del gol 
era bastante más fácil que 
mandar la pelota fuera del 
marco. Sus equipistas, falto 
ese jugador cerebral que es 
Xópez Calvo, que presenció 
el partido desde las gradas 
iccnvaleciente de una lesión al 
tobillo apenas pudieron .con
juntar su juego. Lucharon, 
eso sí, con gran entusiasmo, 
i pero como enfrente esa misma 
virtud se venía practicando 
igualmente, no tuvo éxito su 
ifoccsidad. 
' Desde los primeros minutos 
se vió que las fuerzas estaban 
igualadas Avances consecu
tivos se fueron sucediendo de 
uná a otra parte, y tanto Ma-
titc por los locales, como Cea 
ensayaron el tiro a gol con 
mala, fortuna. Y así transcu
rrió de esa forma anodina to
da la primera parte, con só
lo esos atisbos de emoción de 
probar el tiro a gol. Y eso es 
bien poco. 

Cuando iban transcurridos 
escasos minutos de la segunda 
fase, Matito, quizás el juga
dor más inteligente sobre el 
terreno de juego, marcó el 
único gol de la tarde de un dis
paro desde cerca, que significó 
el de la victoria de los com-

, postelanos. 
Después de nuevos intentos 

de marcar por ambas partes, 
especialmente por los santia-
gueses,.que a pesar de sus es
fuerzos n o pudieron hacer 
mover al tranquilo encargado 
del marcador. 

Como decimos antes, el Fla
via demostró una flojedad 
alarmante en todas sus líneas. 
Unicamente Miragaya, el siem
pre impetuoso y noble Mira-
gaya, fué el único jugador visi
tante que cubrió su parcela de 
terreno con algún éxito. Los 
demás flojos, muy flojos. 

El Santiago, al parecer, no 
tuvo su tarde. Corretearon sin 
ton ni son y sólo evidencia
ron una buena preparación fí
sica. Y es que el cuadro, pe
se a los desvelos de Gaitos, no 
puede dar más de sí. Cuenta 
con jugadores bisoños e in
expertos en estas lides, y po
co se puede esperar de su ren
dimiento. A largo plazq, eso sí, 
Gaitos, con su demostrada sa
piencia puede lograr un cua-
dro apañadito. De momento 
es necesario percatar al afi
cionado del peligro que exis
te de una deficiente clasifif-a-
oón cuando por Santa Isabel 
desfijen los equipos de ma-
Ĵ or potencialidad y con aspi
raciones. Era necesario y con
veniente reforzar al equipo. 

- /a conozco el abandonó mo
netario en que se halla su
mida la caja del Club, más 
en la propia Compostela, con 
^n poco de diplomacia y sa-
ciendo espolear el amor a los 
cclores que antes defendie
ron, están inactivos Lema, 
Nando, Chucho y alguno más: 

- El partido, como'queda re
senado, no ha convencido/Sin 
embargo, creemos que la ma
yor emoción radicó en el de
sesperado afán -de los esoec-
tadores de tribuna de encon
trar un sostén seguro para un 
caso de derrumbamiento, el 
cual no se produjo müagrosa-

. lríente, al inundar cientos de 
espectadores las carcomidas 
carqueixas cuando la lluvia 

hizo su desagradable apari-
. cion en diversas fases del par
tido 

En la tribuna de Prensa, 
^-digámoslo como un hecho 
meritorio de valor espartano— 
se hallaban desafiando a la 
^arca, acompañando al fir
mante, Jesús Rey Alvite y Pe
pe Castro Cajaraville, cronis 
ta padrones 

Diremos como colofón, gue 

en el Santiago sobresalieron 
Matito, Pombo y Chaguiño. 

Arbitró el colegiado ' coru
ñés Neira, que se mostró al
go casero. Excepto esta defi
ciencia, su labor puede pasar. 

Los equipos alinearon así: 
SANTIAOO: Joaquín; Ca

rretero, Pombo, Sito; Chagô  
Labarta; Caeiro II , AlTonso 
Cea, Matito y Losa. 

FLAVIA: Carlitos; Cerá , 

Barral, Miragaya; Perucho, 
Ninino; Cayó', Cheche, Ben
jamín, Albino y Enrique. 

Poco antes de finalizar el 
encuentro el extremo visitan
te Cayó, tuvo que ser "retirado 
del campo conmocionado en 
una jugada con Joaquín, el 
meta local, que sufrió los mis
mos efectos que su rival du-
rarite_ unos minutos. 

Pepe TRAVIESO 

CooiMo al eiWDtro eitri! 
ciposiiioii y pa tas 
No ha gustado la actuación del Flavia, poco menos la del Santia

go. Fueron dos equipos dignos de jugar entre sí, para aprender de 
otros, acaso para militar en categoría inferitlr. Pusieron voluntad, 
pero esto a veces no basta para satisfacer al público, que esperaba 
algo más, aunque no con muchas exigencias. 

De los dos conjuntos, el Flavia fué el peor. En sus filas se salva
ron únicamente dos o tres hombres, entre entre Miragaya con más 
voluntad y energías que suficiencia de clase. 

El Santiago nos pareció que ha mejorado algo, aunque insignifi
cante. Si acaso, la mejor virtud que tiene es la de la resistencia física. 
Se nota que Gaitos va rellejando su labor en un conjunto en el que 
predomina la juventud y la inexperiencia. Ésto último es una alarr 
manta advertencia frente a futuros encuentros en que los visitantes 
no serán conjuntos débiles como el Órdenes y el Flavia. Pero para 
entonces, quizá las pretensiones de nuevos ficha jes que nos antepon
gan, ai inminente liesgo de implacables derrotas. 

Actualmente se pretende ligar y no se consigue. Todo sé fía al 
sistema defensivo y a lo que pueda hacer una individualidad, dos In
dividualidades, en la delantera... En esta línea es donde urgentemente 
hacen falta hombres eficaces, que alejen co"n goles el peligro del hun
dimiento atrás. 

Se ganó el partido del domingo en Santa Isabel con un enemigo 
que sólo en apariencia era fuerte; apariencia tan sólo conjugada con 
la ocasional buena clasificación que ostenta en la tabla. Un gol soli
tario y dos puntos para tributar al pirmer potente conjunto que llegue 
por la puerta, si antes los visibles huecos en las filas compostelanas 
no se cubren debidamente. 

, S U P L E N T E 

al libraron 
un partido de coraje ][ tesliii 
Los ferrolanos se emplearon a la defensiva 

y a destruir juego, perdiendo por 1-0 
PONTEVEDRA.—(De nues

tro corresponsal, SPRINTER). 
Pasarón, ha registrado ayeak 

otra buena entrada con moti
vo del partido Pontevedra-Ar
senal, considerado por la afi
ción,- como uno de los encuen-

, tros más difíciles para el.'Opce 
granate, dadas las caracterís
ticas del conjunto ferrolano, 
úe tan fácil y generalimente 
ventajosa adaptación, al terre
no local. Pero, la verdad es 
que, el partido no convenció, 
ni los visitantes s© lucieron 
gran cosa, pese a su excelente 
preparación física. Se emplea
ron con tremendo tesón, pero 
acaso con dureza y excesivas 
marrullérías. En ambos.aspec-
tetí, abundó principalmente la 
defensa en su redoblada con
tundencia. Fué en conjunto el 
suyo, un juego pegajoso, de
fensivo y enérgico, que se tra
ducía más que en peligrosidad, 
en jugar á no dejar jugar. Po
co nos hizo ver su línea de
lantera y por calidad tendría
mos que destacar el .casilla y 
la media, independientemente 
de la aludida dureza de la de
fensa. 

F rente a las circunstancias , 
antes señaladas, se nos ofre
ció un Pontevedra con un cam
po de acción nada fácil y sin 
ser tampoco posiblé un mayor 
lucimiento en su juego. Pero, 
¿podría extrañar que el de los 
ferrolanos fu©ra "destru 

E l A l a v é s s u c o m b i ó a n t a 
e l O r e n s e (1-2) 

VITORIA, 4.—Por Vlctorio 
Ochoa).- Se esperaba con crê  
ciente interés la visita del re
cién ascendido Orense, equi
po que cuenta en Vitoria con 
muchas simpatías y muchos 
seguidores gallegos' aquí re
sidentes. Ayer acudieron en 
masa al campo, y antes de ini
ciado el encuentro ofrecieron 
un homenaje al equipo de su 
tierra. Le ofrecieron un ramo 
de flores y un banderín con
memorativo de este simpáti
co acto. Espoleados por las 
ovaciones de sus paisanos, los 
jugadores del Orense ofrecie
ron un . partido de verdadera 
calidad llevándose al fin los 
dos puntos por méritos pro-
pios. Realizó un magnífico 
encuentro, yendo a por todos 
los balones y luchando incan
sablemente durante los no
venta minutos. En la disputa 
del cuero los orensanos fue
ron netamente superiores a 
los jugadores del Alavés'que 
ofreció tenaz resistencia a los 
forasteros. 

El Orense planteó muy bien 
el partido de salida, Pero en 
realidad las tácticas sobran 
cuando un equipo tiene deseos 
de victoria y un cuadro de 
Jugadores realmente bueno. 
Esto es lo que tiene el Orense 
y por lo que ha triunfado el 
Orense. 
GRAN VELOCIDAD EN E L 

, PRIMER TIEMPO 
Los dos equipos salieron en 

la primera mitad a hacerse 
de entrada con el partido. La 
velocidad que imprimieorn a 
sus ataques tanto uno ômo 
otro equipo, fué realmente 
endiablada. La pelota estaba 
ya en una portería, ora en la 
otra con una facididad asom-

ESPECIALISTA EN EN
FERMEDADES DE LA 

MUJER 
ESTERILIDAD - PREPA
RACION AL PARTO SIN 

DOLOR 
Consulta de 12 a 1 y 4 a 6 

Calle Lugo, 50 - 52 1» 
F E R R O It 

brosa y llevada magnificamen-
to por cualquiera de ios dos 
conjuntos. El público estaba 
satisfecho del juego que rea

lizaban los dos equipos, a quie
nes aplaudieron en muchas 
ocasiones. El Alavés presiona 
un poco, gracias a la infati
gable labor de la línea media 
^obre la que descansa el equi
po. El Orense muestra mayor 
rapidez y sus ataques llevan 
el sello de la peUigrosidad. Su 
juego es más peligroso para 
la meta local 'que viceversa. 

Poco después de iniciado el 
partido, 3 minutos de juego, 
el interior orensano José Luís 
conseguía el primer gol del 
Orense al conseguir rematar 
de cabeza un golpe franco lan
zado por Pastor, uno de los 
mejores jugadores del equipo 
forastero. Poco después el 
Alavés consiguió el gol del 
empate en una reacción lógi
ca para no dejarse arrebatar 
el partidoj al menos con fa
cilidad. El Orense sigue pre
sionando con réplicas idén
ticas del equipo local. Ambos 
conjuntos están librando un 
gran partido. El Alavés sacó 
en esta primera parte, cinco 
saques de esquina, por dos el 
Orense. 

GOL DE LA VICTORIA 

El equipo gallego se destapó 
definitivamente en la segunda 
mitad. Jugó brillantemente, 
ligando jugadas de verdadera 
calidad futbolística. El iuego 
por alto f u é s u verdadero 
acierto. Todas las pelotas fue-" 
ron a su poder en las dispu
tas sostenidas con los jugado--
res locales. Llevaron una ven
taja aplastante adueñándose 
de la situación. La portería 
local pasó por- verdaderos 
apuros; juegan los orensanos, 
al mismo ritmo de la prime- . 
ra parte, trenzando buenos 
pases y disparando constan--
temente a gol Hasta los 39 mi
nutos n ollegó el gol de la vic
toria del equipo gallego. Él 
entusiasmo de sus seguidores 
fué extraordinario. A los 39 
minuto» de juego, en un for
cejeo ante el marco de Aro-
cena, Cebrián consigue el gol 
que había de proporcionar a 
«ü equipo los dos punto* 

DESTACADOS 
E l Orense realizó, repelimos 

urji gran encuentro. Por ello 
no merecen'que se hagan.dis
tingos personales., J u g ó el 
equipo que es lo que se ne
cesita para obtener victorias. 
La de ayer nada más justa ni 
mejor conseguida. El Orense 
pnso toda la carne en el asa
dor, Fué a por todos los ba
lones entrando a todas las ju
gadas. Meritísimo - e 1 triunfo 
conseguido. El portero, Gelu-
cho se mostró segurísimo en 
sus intervenciones. La defen
sa tuvo una actuación lucidí
sima y los delanteros mostra
ren, como máxima cualidad, 
la velocidad endiablada, ade
más t i r a r o n muy bien a 
puerta. 

Del Alavés lo mejor la par
te de atrás ya que la delante
ra no consiguió pasar la de
fensa forastera con la facili
dad que deseaban. Más que fa
llos propios son en realidad 
méritos del contrario. Lo me
jor fueron Montes y Bardaji. 

Antes de comenzar el parti
do se rezó un Padrenuestro 
por el alma del jugador Chu
chu, fallecido el pasado do
mingo en el mismo campo. 

Arbitró el señor Domingo, 
del Colegio Catalán, que estu
vo bien, alineó así a los equi- _ 
po:s • 

ORENSE: Gelucho; Felipe, 
Las Heras, Catá; Pastor, Re
beca; Cebrián, Rivera, Chi
cha, José Luis y Bárceló. 

ALAVES: Arocena; Caso 
Bardaji, Uribesalgo; Zubiza1-
zarreta, Ibarrá; Montes, Chu
cho, Horaechas, Alcortay Az~ 
cárraga. 

.ctor"?... Y "acorazado" tam
bién, pos locales, por otra par
te presentaban una línea de 
ataque, ausente Amoedo, com
pletamente nueva; y en ella, 
sobre todo con un Otero, muy 
bajo de forma en su puesto de 
interior, cuyo lado izquierdo 
paiecía restarle movilidad., y 
un Casal que, si se defendió 
medianametne en la primera 
parte, durante la segunda ju
gó casi por completo "ausen
te". En el centro, Fidel, ha he
cho cuanto ha podido, cubrien
do aceptablemente el puesto. 
En la línea, destacaron pri
mero Carballinés y luego. Al
calde. En cuanto al resto, en
contramos bien y seguro a Es-
téve'z, aunque tuvo poco tra
bajo; en la defensa, Balea ha 
vuelto a ser el de-siempre, pe
ro tuvo mejor compañía en 
ambos lados, donde si Caqui 
fué un eficaz colaborador, 
Cholo mejoró- notablemente en 
relación con anteriores parti-
dos. Marcelino y Guillermo, 
compenetrados y firmes, ba 
tallaron bien, sobre todo por 
su movilidad y eficacia, el pri
mero. Lo demás, ha sido cues
tión del ambiente impuesto 
por el juego arsenalistá, sin 
que olvidemos la poca fortu-
Ha del juez de campo, que ha 
provocado no pocos alborotos 
y protestas. Pero, en el fútbol, 
como en los toros, es difícil 
conseguir una tarde completa. 

En cuanto a la marcha del 
partido, diremos que el juego 
se mantuvo, con coraje y te
són, más nivelado durante el 
primer tiempo; pero la supe-
rioridad pontevedresa, se acen
tuó en el segundo, en ocasio
nes con insistente presión, pe*-
ro... terminaría con un sodo 
gol, el de la victoria, aunque 
haya habido alguno más que 
no se reflejó en el marcador. 

El tanto, fué conseguido a 
los cuatro minutos. Casal, pa
só a media altura sobre el 
área ferrolana, siguiendo ia 
jugada sus compañeros de lí
nea; Fidel, apenas toca la pe
lota, para que Carballinés en 
mejor posición, dispare fuer
te, consiguiendo así el gol. Con 
juego brioso y alterno, llega
mos al minuto 26; Carballinés 
vuelve a filtrarse por el cen
tro, apuro que intenta salvar 
Nando arrojándose a los pies 
del delantero granate; pero 
la pelota se le va, y Fidel, opor
tuno, la lleva por raso a las 
mallas. Un magnífico tanto, 
que se encargaría de anular 
el arbitro, no sabemos por qué 
razón. Ha sido exactamente, 
la misma jugada de la sor
prendente anulación del cuar
to gol granate, el domingo 
anterior en Lugo. 

Durante la segunda parte, 
el marcador siguió sin mover
se. Fué, como hemos dicho, in
sistente el dominio ponteve-
drés, pero sin fruto, que pudo 
haberlo tenido pesé a algunos 
fallos. Seis córners se sacaron 
en este tiempo contra el Arse
nal y dos por bando en el pri
mero. 

ALINEACIONES Y ARBITRO 

Los equipos, presentaron las 
Evlineaciones siguientes: 
ARSENAL.—Nando; Seijas, 

Pedro, Carlos; Casitas, Fábré-
gas; Demetrio, Bernárdez, Ra
diola, García y Gangoso. 

PONTE VEDRA.—Estévez; 

LA DURACION Y CONSERVACION DE SUS ROPAS 
consiste en una perfecta limpieza éii seco ¿dónde?» <3©n la 

" T I N T O R E R I A " I D E A L , , 
en plisados disponemos de los últimos modelos 
PRIMO DE RIVERA, 81 Teléfoiío 24-15 

E L F E i \ E O L D E L C A U D I L L O 

l i t o M s i i f . l i l a ü i i i i 
ANALISIS - TRANSFUSIONES DE SANGRE 

SERVICIO AUTORIZADO OFICIALMENTE £ 
Rúa del Villar, 66 Teléfono, 1683 í 

SANTIAGO DE COMPQSTELA f 

Caqui, Balea, Cholo; Marce
lino, Guillermo; Casal, Car
ballinés, Fidel, Otero y Al
caide. 

El arbitraje, estuvo a cargo 
del señor Cabo, de La Corü-
ña, auxiliado por Abilleira y 
Freiré. 
No satisfizo la actuación del 

señor Cabo, pese a la catego
ría que para nosotros ha po
seído siempre. Aunque no pa
recía claro el gol, que valió 
la victoria local, ya que el ba
lón dió por la parte de abajo 
del travesáño, rebotando en 
tierra y volviendo h a c i a el 
campo, él lo corroboro irimiei 
di afámente, señalando la hue
lla interior de la pelota. Más 
claro y contundente, nos pa
reció, el segundo, por el anu
lado; pero, no siempre acertó", 
originando protestas y "coro 
general". Ocurría también en 
la segunda parte, poco antes 

del final, en una ocasión en la 
que, una temible entrada por 
la derecha de la meta visitan
te, a bocajarro, el defensa se 
impuso a la acción de Alcal
de y con la mano, ayudó cla
ramente la salida de la pelota, 
cosa que vió todo el mundo, 
menos el árbitro; instantes 
después, el "trenzado" y de
rribo de un atacante local, 
en plena área, por dos defen
sores ferrolanos, siendo con
cedido un 'córner. Esto y Ip 
demás, ha sido la realidad de 
ayer en Pasarón. 

costumbre, empleó una táctica 
eminentemente defensiva, retra-! 
sando a Echarri, Rivera y Alquil 
za a la zaga, formando un blo 
que de consideración que obsta
culizaba las maniobras de la de
lantera bilbaína. 

Por él Atlético reaparecían los 
componentes de la tripleta cen-. 
tral del ataque y Mauri en la! 
media, que generalmente es el 
principal impulsador de los avan-? 
ees. | 

En toda la primera parte el 
Atlético no consiguió realizar nin
guna jugada de interés ni tampo
co la Real Sociedad. Este equipo 
cumplió perfectamente su misión. 
El Atlético no pudo jugar por la 
barrera cerradísima de los donos
tiarras y en los primeros 45 mi
nutos sólo hay que destacar dos 
o tres remates de los delanteros 
bilbaínos que no tuvieron conse
cuencias. A los 22 minutos de la 
primera parte el Atlético consi
gue su primer gol por mediación, 
de JíVieta. Con uno a cero ter
mina el primer tiempo. 

En la segunda parte el juego 
comienza con las mismas carac
terísticas, y el Atlético a los po
cos minutos consigue el segundo 
tanto. El tercero lo consigue Ma-
guregui al cabecearUna pelota. A 
partir de este tanto la Real So
ciedad se viene abajo por com
pleto. Los bilbaínos, fjor el con
trario, siguenj jugando bien y se 
suceden los ataques sobre la por
tería donostiarra, luciéndose Ara-
quistaín en éspléndidas paradas. 
A los 23 minutos los locales con
siguen el cuarto tanto. Arieta 
pasa a Marcaida que se interna 
como una flecha, burla la salida 
de Araquistaín y lleva el .balón 
a las mallas. El resto del partido 
hasta el íinal es insulso sin nin
guna jugada digna . de mención. 

Al partido asistió mucho públl-v 
eo y el tiempo fué bueno.—Alfil.v 

| Juan Sarcia fi lgueíra 
TALLER DE FONTANERIA 

de 
E l FEREOL DEL CAUDILLO 

Cor uña 26, bajo. TeU. 1753 
Especialidad en trabajos de 

cinc e Instalaciones de agua 
con termo sifón. 

Estudios y presupuestos 
, gratuitos 

CAMPEONATO NACIONAL 
DE LIGA 

PRIMERA DIVISION 

Elche - Granada, 1-0. 
Zaragoza - R. Madrid, 2-3. 
Las Palmas - Valencia, 1-0. 
At. Madrid - Barcelona, 04, 
Español - Betis, 1-1. 
Sevilla - Oviedo, 0-1. 
Osasuna - Valladolid, 4-1. 
At. Bilbao - R. Sociedad, 4-0. 

CLASIFICACION 

J. G. E. P. F. C. P. 

Barcelona 
R. Madrid 
Elche 
Oviedo 
Betis 
At. Madrid 
At. Bilbao 
Valladolid 
Osasuna 
Granada 
Las Palmas 
R. Sociedad 
Zaragoza 
Español 
Sevilla 
Valencia 

1 12 3 
1 14 5 
1 4 3 
1 6 6 
1 6 9 
2 6 4 

0 2 11 10 
0 2 7 9 
0'2 9 13 
0 2 6 9 

64-2 
5+1 
5-!-l 
5-}-l 
5+1 
4 
4 
4 
4 
4 
4—2 
4. 
3—1 
3—1 
2—2 
2 

SEGUNDA DIVISION 
(Grupo segundo) 

Mallorca - Murcia, 2-0, 
Plus Ultra - At. Ceuta, 4-0. 
Levante - Tenerife, 8-2. 
Badajoz - Rayo V., 2-2. 
San Fernando - Extremadura, 

2-2. 
Mestalla - Cádiz, 3-1 (jugado el 

sábado). 
Jaén - At, Almería, 7-1. 
Córdoba - R. Huelva, 1-L 

CLASIFICACION 

J, G. E, P. F. C P. 

SEGUNDA DIVISION 
(Grupo primero) 

Santander - Avilés, 4-0, 
Alavés - ORENSE, 1-2, 
Gijón - Condal, 6-1. 
CELTA - Tarrasa, 1-0. 
SabadGU - Sestao, 4-0. 
Baracaldo - Basconia 1-2» 
FERROL - Indauchu 1-0, • 
Leonesa - DEPORTIVO, 2-3. 

CLASIFICACION 

J. G. E, P. F. C. P. 
Gijón 
Babadell 
Santander 
Celta 
Deportivo 
Orense 
Indauchu 
Ferrol 
Baracaldo 
Leonesa 
Tarrasa 
Condal 
Sestao 
Avilés 
Basconia 
Alavés 

0 13 5 
1 8 2 
1 8 4 

6 4 
9 8 
6 6 
9 
9 

2 10 
2 7 
2 
2 
2 
2 
3 
3 

7 
8 
9 
7 

3 4 
7 11 
4 7 
5 9 
3 10 
7 13 

7+3 
6+2 
6+2 
6+2 
5+1 
5+1 
4 
4 
3—1 
3—1 
S - l 
3—1 
3—1 
3—1 
2—2 
1—3 

R. Huelva 
Plus Ultra 
Mallorca 
Rayo V. 
Badajoz 
Mestalla 
Levante 
S. Fernando 
Cádiz 
At. Ceuta 
Murcia 
Córdoba 
Jaén 
Extremad. 
Almería 
Tenerife ' 

11 6 

12 
7 
7 
3 
5 
4 

10 8 
6 10 
4 11 
4 14 

7+3 
6+2 
6+2 
5+1 
5+1 
5+1 
4 
4 
4 
4 
3—1 
3—1 
2—2 
2—2 
2—2 
0—2 

TERCERA DIVISION 
(Grupo primero) 

Pontevedra - Arsenal, 1-0. 
Juvenil - Lugo, 1-2. 
Vivero - Arosa, 1-1, 
Cambados - Zeltia 2-3. 
Lemos - Gran Peña, 3-2.' 
Ordenes - Fabril, 3-2. 
Santiago - Flavia, 1-0. • 
Turista - Corujo, 4-3 (jugado 

el 6 de septiembre). 

CLASIFICACION 
J. G. E. P. F. C. P. 

Arosa 
Zeltia 
Lugo 
Flavia 
Arsenal 
Pontevedra 
Turista 
Fabril 
Santigo 
Vivero 
Ordenes 
Cambados 
Corujo 
Lemos 
Gran Peña 
Juvenil 

4 2 
4 2 
h 2 
4 2 

7 3 
12 9 
9 6 
8 
4 

10 
9 
7 
4 
7 
6 

2 
6 
7 
6 
3 
7 
7 

6 3 
7 11 
5 8 
3 8 
3 11 

7+1 
7+3 
6+2i 
b-f-2 
.5+1 
5+1 
5+1. 
5+i 
4 
4 
4 
2—2 \ m 
ii—4, 
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Compostela, S. A. 
Redacción v Administración 

en El FerrcA del Caudillo: Ge-
neral Franco, 152. — TeZé/o* 
nos; ildmón, fíedaccióni 
1388, 

P r e c i o mcripcíOn men* 
siíaí, sü pesetas. 

Se admiten anuncios v es
quelas hasta las tres de Ja 
madrugada en los teléfonos 
1427 y 1227. de Santiago. 

isissisisisiasis 

Registro Civil 
f Nacimientos. — Cipriana Ce-
lestina ' Espino Carro, Manuela 
Moreno Carreras, Francisco Ja
vier campelle Villar, María José 
¡Yáñez Fernández;, María Isabel 
tTieto Fernández, María del- Car
men .Lorente Sanjuán y José Ma
nuel López Ruzo. 
' Matrimonios. — Leonardo Pi-
ñeiro Ramos, con María del Car-
Cien Mera femández; Andrés 
Díaz-Robles Nieto, con Olga Jo
sefina Sueiras Tellado; Gumer
sindo Castro Aneiros, con María 
ÍTeresa Ríos González, y Manuel 
Díaz Montero, con Mercedes Fer-
óández Fernández. 

Defunciones. — Tomás Ibáñez 
flodríguez, de 8 años; Jacinto To-
iral García, de 85, y Manuel Sán
chez Latas, de 47. 

ESTADISTICA CENSUAL 

En el Registro Civil, hubo en 
tí pasada mes de septiembre el 
siguiente movimiento: 

Nacimiento: 138 (Varones, 81, y 
¡hembras, 57). 

Matrimonios: 44 
, Defunciones: 51 (Varones, 27, y 

hembras, 24). 
Aumento población: 87 per-

í&nas. 

L a s mareas 
(Día 6) 

fíeamar«?a. — 6'5 de la maña* 
na y 6'34 de la tarde. 

Bajamares. —r 12'19 de la ma
ñana y 12'48 de la noche. 

Parle mefeorológico 
Temperatura máximaj 20'4. — 

Mínima, 15'8. — Media, 18'2. •— 
Direción viento, SO.— Fuerza, 
iduro.— Estado del mar, mareja
da del NO.— Cielo, cubierto. Cú
mulos y altos estractos. — Visi
bilidad, regular. Barómetro, 752,5. 
752'5. 

Horario de Áulobuses 
Empresa: Oriente y Noroeste, 

pestiño: Santiago (Betanzos). Ho-
íario de salida: B'SO y 12*30. 

Oriente y Noroeste a Ortiguel-
- Vivero, a las 16 horas. 

\ On>nle y Noroeste a Moechê  
Somozas, a las 17 horas. 

; Oriente y Noroeste a Vlveroi a 
las 8*30 horas. 

Orlente y Noroeste a San Sa
turnino, a las m s , 18'30 y 18545 
horas. 

"El Ideal Gallego" a Betanzos-
Coruña. a las 8 y 18 horas (los 
días festivos media hora más 
tarde). 

Vizoso Arandes a Cobas, a las 
8, 12*30 y 14 horas. 
Transportes Vamoviño a Valdo-

vlño, a las 7'15, 14T9 y 20'30 h. 
Empresa "El Vlllalbés" a VUlal-

ba (Lugo), a las 7'30 horas. 
Empresa "El Vlllalbés" a Puen-

-vtes, á las 13 horas. 

H orano J e T renes 
TRENES DE LLEGADA 

Tren Proced. Hora Observ. 
6.428 
1.442 

494 
416 

1.452 
7.464 

4̂ 2 
1.454 
1.446 

Betanzos 
Betanzos 
La Coruña 
Madrid 
La Coruña 
Betanzos 
Madrid 
La Coxuña 
La Coruña 

e'SS Men. 
915 Omn. 

U'— Cor. 
12'— Exp. 
WIS, S.-Aut 
19'42 Mer. 
21'30 Cor. 
22T0 S.-Aut 
23,25 DII. 

TRENES DE SALIDA 
Tren Destino Hora Observ. 
1.445 

491 
1.451 
1.443 
7.461 
1.453 

415 
493 

6.427 
ftl41 

LaCorufia 
Madrid 
La Coruña 
La Coruña 
Betanzos 
La Coruña 
Madrid 
La Coruña 
Betanzos 
Betanzos , 

r— 
7'45 
9'40 
715 

13'21 
15'30 
16'30 
19'15 
19'45 
2110 

Dil. 
Cor. 
S.-Aut. 
Oran. 
Mer. 
S.-Aut 
Exp. 
Cor. 
Men, 
Amn. 

Enceradoras y aspiradoras 

Un grao surtkbo, en 

CASA SfGMA TERMOt¡ 19 

E S P E C T A' C U L O S 
AVENIDA: "Hombres y 

lobos".—3. Mayores. 
CALLAO: "Mientras Nué-

va York duerme". — 3. R. 
Mayores, con reparos. 

J O F R E : "Natalia", w 8, 
Jóvenes. 

CAPITOL: 'Tú y y o " » 
3. Mayores. 

RENA; "El diablo de las 
aguas turbias".—2. Jóvenes. 

M A D R I D - PARIS: "Los 
apuros de un pequeño trmM 
2 Jóvenes. 

F E R R O L A L D I A 
El Alcalde de Gijón 

estuvo en Ferro 
Trato con el Alcalde ferrolano acerca del Ferrocarril de la Costa 

Ayer estuvo en esta ciudad 
el alcalde dé Gijón, dorf Ceci
lio OMvier Sibera. Vino mvi-, 
tado por el alcalde de Ferrol 
señor López Ramón, para asis
tir a los actos del I I Congreso 
de Emigración española a Ul
tramar, como en otro lugar 
de este número reseñamos. 

E l señor Olivier en el Ayun
tamiento, cdebró u*ia confe
rencia muy interesante con el 
señor López Ramón en rela
ción con los intereses comu
nes que tienen Ferrol y Oi-
jón; en especial manera el ie-
rrocarril de la costa. 

Los Alcaldes de Gijón y de 
Ferrol se reunieron después 

Calefacción por rayos 
infrarroios 

CASA SISMA p f M o f c 
IB 

CAPITOL4 

h o y 
ULTIMO DIA 

T U Y Y O 
Cinemascope y Tecnicolor 

p o r 

C A R Y GRANT 
' yi 

DEBORAH K E R R 

Funciones: 6 — 8 ' - r U 

(Mayóos) 
M a ñ a n a s 

LADRON E L LADRONA E L L A 

H O Y , 

MARTES E C O N O M K ^ 

BUTACA, 2'50 

A las 6 - 8 y 11 

B l d i a b l o d e l a s 

a g u a s t u r b i a s 

(Cinemascope - Tecnicólór) 

c ó n 
RICHARD WIDMARCK 

B E L L A DARVI 

(Tolerada) 

Complemento: IMAGENES 

Mañana: "LA BRUJA" 

H O Y 
MARTES FEMINA 

B U T A C A 2 PESETAS 
A las 4 - 6 - 8 Ir 11 

L o s a p u r o s de u n 
p e q u e ñ o t r e n 

(TECNICOLOR) 

E l fino humor inglés oon be
llos paisajes, 

G o » 
STANLEY HOLLÓWA^ 

O E O R G E B E l & i 

¡ (Tolerada) 

jComplemeiito: IMAGENES 

M a ñ á m : "MARAVILLA" ' 

en el despacho oficial de la 
Alcaldía, con los periodistas 
locales a los que informaron 
ampliamente del estado actual 
de las obras del ferrocarril cos

tero y de la labor conjunta a 
realizar para llevar a cabo la 
magna obra en un breve plazo. 

L a entrevista ha sido cor-
dialísima y el señor Olivier in
vitó al señor López Ramón y 

a los periodistas locales a visitar 
Gijón y conocer el estado de 
4as obras del ferrocarril. 

mi mism 
ASOCIACION DEL ROSARIO 

PERPETUO 
Ha dado comienzo ayer en la 

Catedral de San Julián, un so
lemne triduo en honor de Nues
tra Señora del Basarlo, en el que 
predica el Rvdo. Sr. D. Agustín 
Delgado, capellán de la Armada, 

Los cultos son a las siete y me
dia de la tarde. Se ruega a todas 
las asociadas la asistencia. 

SANTO JUBILEO CIRCULAR 
DE LAS CUARENTA HORAS 

Hoy corresponde la Exposición 
del Santísimo, en la iglesia parro
quial de las Angustias, calle de 
Carlos III . -

COCINAS ELECTRICAS 

Totías «¡aireas y tipos 

GASA S1GMA f e r r o k 

Si tiene usted algo que 
vender o que comprar, anun
cíelo en la sección "ANUN
CIOS POE PALABRAS" 

Usted t a m b i é n se u n i r á 

a l a c a r c a j a d a con qne 

l i ega envue l ta es ta pe -

i i c u i a trepidante de 

g r a c i a y opt imismo 

UNA PRODUCCION; MAXIMA FILMS 
MMfnuxunuws 

ALBERTO 

S O R D I 
SYLVA 

K O S C I M A 

ALBERTO BONUCCi 
IVIARIO C/lROTEI\IUTO 

LUIGI ZAMPA 

U n a pe i ien ia desenfa 

dada, a iegre , descon

cer tante , s ent imenta l , 

qne le r o b a r á i a 

V é a l a M A Ñ A N A 

e n e l 

CAPITOL 
i 
¡LOCALIDADES A LA-VENTA 

M a ñ a n a , a p e r t u r a d e 

C u r s o e n e l I n s t i t u t o 

d e E n s e ñ a n z a M e d i a 

iMañana. miércoles, día sie
te, a las once de la mañana, 
tendrá lugar en el Instituto 
de Enseñanza Media de esta 
ciudad, el solemne, acto de la 
apertura del Ourso Académi
co, 1959-60. , 

E l acto tendrá lugar en el 
' {Píl/ái^inío. ConcurriTMri las 
«Auitoridades. 

Pronunciará la lección de 
apertura el Profesor de Mate-
miáticas, don Manu-el Pérez de. 
Arévalo. 

Ál acto deberán asistir los 
alumnos oficiales del Cen+ro. 

C O S A S D E L D I A 

La estatua del Marqués 
iones 

d e M a r i n a 

de A boaue 

L a v a d o r a s e l é c t r i c a s 

Todas marc as 

CASA St BU A S3g£ta ,0 i i - 16 

Z i r p d r o n l o s 

b u q u e s d e i a 

F l o t a 
Como iiabíamos anticipado, 

ayer salieron para Santa Po
la, los bwqfues-de la ilota, cru-
jcaros "Canarias" y "Alimá-< 
rante Cervera", y destmicto 
res "José Tiuis ¡Diez" y "Es
caño", 

5-15 r - 7-45 — 10-45 
POR ULTIMA VEZ 

la sensacional y emocionante^ 
producción en . 

Eastmamcolor y CiriemaScope 

H O M B R E S y L O B O S 
(Para mayores) , 
C o n 

SILVANA MANGANO 
I V E S MONTANO 

PEDRO ARMENDARIZ 
Complementos 

"VIGIAS D E L MAR 

5-30 — 8 — 11 

ULTIMAS E X H I B I C I O N E S 

M i e n t r a s N u e v a Y o r k 

d u e r m e 
(Autorizada mayores 16 años) 

DANA ANDREWS 
RHONDA FLEMING 
G E O R G E SANDERS 

HOWARD D U F F 

Completa el programa: 
IMAGENES 738 

JOFRE 
¿FORMIDABLE ESTRENO! 

íAcontecimiento sensacíoiíall 

Una sátira del ^suspense" 

N A T A L I A 
iPoo 

MARTINE CAROL 
Complemento: IMAGENES 

(Para todos los públicos) 

Toda cluflíud, en su obliga
do avance con los tiemtpos, va 
dejando tras sí, aparentemen
te arrinconaíios, trozos de 
sus vivencias —si vale la pa
labra—, que son como las re-
¿nemoranzas ní&s bellas üel 
alma de la ciudad'. Asi, la nues
tra. Ferrol rompió, primero. 
Jos diques de sus miuralias, y 
se extendió después por la 
camipiña circundante, con un 
ritmó, con un latido de vita 
lidad que la transforma, que 
la va transformando rápida
mente. Atrás quedan las pla
zas decimonónicas del viejo 
IFerrol de siempre; Sámchez 
Aguilera, A n g u s t i a s.. Am-
tooage... 

Amboage, por sn emiplaza-
¡niiento, es como, una isla de 
sosegada paz entre las céntri
cas calles que la rodean. Sin 
embargo, el "airé" de la Pla
za está, en el tiemipo, muy le
jos del Ferrol actual. Al atar
decer, las risas de los niños se 
contunden con el bullicioso 
alboroto de los gorriones. 

Toda plaza antigua que se 
precie de serlo, tiene una es
tatua. L a nuestra tannbién. 
No demasiado hermosa, bien 
es verdad, pero forma parte 
del a s p e c t o ingenuamente 
acabado de su morfología. 
Albora, a la estatua, han In
tentado limpiarla. L a pátina 
del tiempo —como en los ver» 
sos cursis iba desaparecido. 
Pero, en cambio, un color ex
traño- ib a sustituido a 1 del 
bronce sucio. Al parecer, la 
limpieza no se realizó a fon
do, o la suciedad acumulada 
lia resistido a la intención de 
arrancaría. E n resumen: el 
aspecto general de la estatúa, 
añora, no es nada agradable. 
¿No se puede hacer algo más? 

Confesamos nuestro deseo-
flocimlento, nuestra ignoran

cia más supina respecto de 
jcomo han de limlpiarse las es
tatuas de bronce y qué pro
cedimiento es el más adecua
do para realizarlo, pero la es
tatua - y a en origen nada be
lla, repetimos— ha perdido 
abora todos sus valores esté
ticos, si tenía algunos. De es
to, cuando menos, si estamos 
seguros. 

0—O—0 
E l tema, y oportunamente, 

había sido aireado ya en és
tas mismas páginas de E L 
CORREO G A L L E G O . Mi in
sistencia no hace sino reitera» 
lo apuntado entonces. Tal vez 
con un nuevo lavado... 

MARI US 

9o aprueba la entrega del nían 
do del R.R. 20, por e. , _ , '* 
navio D. José oJaquín Larra Leu 
resala, al =de igual empleo don 
Juan Aristoy Sínicht. 

—Se dispone la celebración ¿a 
los cursos de almirante y capitâ  
•nes de navio en la Escuela de 
Guerra Naval, en las condicionea 
que se fijan. Para los actuales 
contralmirantes el curso tendrá 
carácter informativo. Los capita-
nes de navio, para su ascenso al 
almirantazgo, deberán estar de. 
clarados "aptos", en estos cursen 

—Se promueve ai inmediato 
empleo, a los capitanes de fraga-
ta don Federico Fernández de la 
Puente y Gómez, y dón Imeldo 
Seris-Grainer Orbeta. 

—Se destina a las órdenes del 
Capitán General de Cádiz, al te
niente de navio don Emilio Mi, 
llán Sevilla. 

—Se destina al Colegio Mayor 
"Jorge Juan", sin perjuicio de su 
destino en la Policlínica del Mi
nisterio, al capitán médico don 
Alberto Ruiz de Legarreta y Mo-
coroa. 

s u c e s o s 

Una niña c a y ó del muro 
de San Roque 

S u e s t a d o e s g r a v í s i m o 
El domingo por la tarde la niña 

de 15 años, María del Carmen 
Díaz García, que vive en la calle 
Almendra, 12-2.», al caerse del 
muro de San Roque suírló inten
so "schock" traumático, fuerte 
contusión en tórax con colposisi-
ma hemotipsis y fractura de mu
ñeca izquierda. 

La referida niña ingresó en el 
Hospital de Marina en estado 
gravísimo. 

L E S I O N A D O S 

Antonio Fraga Vega, de 38 
años, casado, que vive en San 
Fernando, 8 - bajo, sufrió erosión 

Hasfa las 12 de la mañana recoge
mos su íraje, gabardina o cualquier otra 

su L A Y A D O EN SECO 
el mismo día. 

prenda para 
y entrega en 

Tintorería AMIGO 
E L F E R R O L 

m 

«RAFAEL y VICENTE» 
« T O D O N U E V U . 

O F R E C E 
Su nuevo comercio coa todas las seortones im 
gr^n Aimacén. 

(BABA SEÑORA 
§{£ Estampados > Algodones ? lisos y Brocados 
$g Jacallares - Vichys y gabardinas 

/ iÉ Piqués - popelines - listados y lunares 
3g Confección de ante - cuero y piel 

Abrigos de entretiempo y paños de cliaQueGÉ 
Sfg Toallas de playa « felpas y salidas de badA J 

¡PAíEA CABALLERO 
Trajes de verano . frescos £ algodones 

3|g Tergales - tropicales y alpacas 
Ifó Chaquetas sport y camisería 
§jg Confección y sastrería a medida 

CARA E L HOGAR ' 
$K Telas Blancas - sábanas y cutis m coüc&onéi 
M§ Alfombras • cortinajes « tapicerías y cretonas 

Telas Plásticas - esteras y colchas 
Hilos - mantelerías • granites y panamás 

Sfg Mantas - dos caras ? petos - cuna y coché 
Sección de cortinajésf decoración y tapiceros 

TODO LO QUE UN GRAN ALMACEN CVEDIE OFR& 
CERLE {AQUI LO ENCONTRARA!, 

WSITE Sü NUEVO COMERCIO SIN) COMüROMiSOi 
ALGUNO I>E COMPRA, 

j NOS AGRADARA VERLE IT SALUDARLE! 
ENTRADA PROVISIONAL POR HOSPITAL^ m § 

F E R R O L ' 

en escleróptica del ojo izquierdo 
producida en agresión. Pronóstico 
leve. 

Isác Ansede Sanmiguel, de 35 
años, casadô  que vive en la calle • 
de María 23; herida contusa en 
arco superciliar derecho, erosio
nes en el lado derecho de la cara, 
producidas en agresión. Leve. 

María Fraga Cao, de 27 años, 
casada, al ser agredida^ sufrió 
equimosis en cuello y contusiones 
en âmbos brazos. Leve. 

Francisco López Vila, de doce 
años, calle Puentes de García 
Rodríguez; 5 -1°, equimosis pal-
pedral del ojo izquierdo. Herida 
contusa en cara izquierda del la
bio inferior producida en agre
sión. Leve. , 

Manuel Basoa Oouce, de 25 
años, cón domicilio en .San Se
bastián, al caerse en vía pública 
sufrió, herida contusa de dos cear 
tímetros en flexura del codoi, 
Leve. 

José Fandiño Couce, de 41 años» 
fué curado de herida contusa re
gión frontal izquierda, pómulo 
mismo lado y cara anterior de la 
nariz, asi como ligera contusión 
en el hombro izquierdo. Leve; 

COLISIÓN ENTEE MOTOS 
Antonio Manso Fernández, de 

27 años, con domicilio en Santa 
Marina, al entrar en colisión la 
moto que conducía, con otra en 
la Puerta dé Neira, sufrió herida 
inciso-contusa de cuatro centíme
tros en región superciliar izquier
da y ligera contusión en la pierna 
derecha. 

L á m p a r a s d e a d o r n a 

Todos estilos 
Comedor, sala, .hall, etc. 

LAbAbibMA F E R R O L 

G a c e t i l l a s l o c a l e s 

SERVICIO DE ENCUADRA-
MIENTO Y COLOCACION 
Para trabajar en una empresa, 

-de esta localidad precísanse alba-
ñiles. A todos los que íes interese 
pueden pasar por la Casa Sindi
cal Comarcal, sita en el Cantón, 
de Molíns (antiguó Ayuntamiento» 
en' donde se les informará. 

INFORMACION MILITAR 
Se promueve al empleo de có-

mandante-médico, ai capitán don 
Luis1 Serrano López, con destino 
en el Hospital Militar de Lára-
Che, y agregado al hospital "Gó
mez Ulla"; quedando a las órde
nes del Ministro del Ejército, d!s-| 
ponible en las Fuerzas del Norte; 
de Africa. 

íi 

m m poco s s p u m 

Delegación. Deposito 

i i de Pedro ferirádei 
e lijos 

Ollas exprés « presión 

13-18 
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IfescieBiosjaiorce sieotes comerciales 
viven en El Ferrol 

El contador de su Colegio, 
O. Miguel Rebaque Pastor, cumple las 

Bodas de Plata con el cargo 
PS un señor muy amable, de 

mhello gr^ V & ^ b l a r pausado 
^ hoy recibirá un homenaje de 

^ a m i g o s y compañeros^ 
/Por giié ese homenaje? 
Por mérito a la Colegiacl6n. 

HExplíqueme esto, por japor. 
fs aue llevo ya veintieinm 

en la Junta de Gobierno 
S CoZegio de Agentes Comercia-

~¿En qué cargo?. 
^De'contador. 
^¿Cuántos años lleva en la 

P^Treiriia. Desde mil novecien
tos veintinueve. 

—¿Se llamaban ya encantes 
agentes comerciales? 

^ ¿ c u á n d o fué reconocida o/i* 
talmente esta profesión? 

\!-En el año vetntisets. Se pr'> 
fitulgó ía ley dend0 ministro Au-

m~¿Cuándo se fundó en Ferrol 
el Colegio a que ustedes perte
necen?. . . . , r, 
/ —¿n el mismo ano veintiséis. 
Pero ya existía otro. 

—¿Era también de Agentes Co
merciales? , 

—Si, pero era de colegiación 
voluntaria. Se llamaba Colegio de 
Agerúes comerciales libre. 

—¿Qué se necesita para, ser 
agente comercial? 

—Ser completamente libre. Es 
decir, no tener ningún cargo ofi
cial. 

—¿Cómo se obtiene el título? 
—Existen unos exámenes de 

capacitación. 
—¿Qué conocimientos exigen 

en estos exámenes? 
—Conocimientos generales de 

la vida mercantil. 
—¿Cuántos agentes comerciales 

hay en nuestra ciudad?. 
—Trescientos catorce. 

I «-¿Todas en activo? 
¡ —Sí. 

—¿No son muchos para el co
mercio que tenemos? 

—Quizá lo señan si sólo se ocu
pasen ' de Ferrol pero atienden 
también los contornos. Y alguno, 
como yo, tenemos toda Galicia. 

—¿Tienen descuento en ferro
carriles? * 

—No, Lo hemos intentado pe
ro todavía no hemos conssguido 
nada. Nos conceden un billete k i -
lómétrico. 

—¿Un billete kilométrico co
rriente? 

—No del iodo. Pues no lleva fo
tografía y puede ser utütexdo 
por cualquier agente. 

—¿Ha aumentado mucho e.l nú
mero de agentes comerciales des
de que se fundó el Colegio? 

—¡Ya lo creo!. Antes había cua
renta y cinco y ahora somos tres
cientos catorce. 

-¿Qué problemas tienen uste
des? 

—Uno muy importante es el 
intrusismo. Claro que lo hemos 
combatido con hadante éxito. 

—¿Más problemas? 
—Antes teníamos el de Previ

sión. Pero gracias a Dios se ha 
ido arreglando. Fué una tarea lar
ga y árdua, desde luego. 

—¿Desde cuándo existe? 
—En realidad desde mil nove

cientos veintiséis en que nuestro 
Alto Organismo creó un servicio 
llamado Caja de Auxilio. Era 
voluntario el pertenecer a él, y sus 
beneficios consistían en jnW pe
setas que percibía la viuda n toe-
rederos a l fallecer un agente . 

—¿Cuándo se aumentó sste "av-
xüio"?. 

—En 1940. Aumentó la cuota 
de Colegiación 1/ se pudo eumeno 
íar fam&ien esíe seruicio al do
ble. Y en Abril de este año su
frió un cambio ya notable. 

--¿Qtié /í:é? 
—Por faUecimlento se conceden 

diez mil pesetas. Y, además está 
el Seguro de Accidentes que nos 
tía cienío cincuenta mil lyiselas 
en caso de incapacidad total y 
setenta y cinco mil en caso de, 
muerte. 

¿Tienen rcíiro? 
—Si. Son unas pensiones por 

años de edad v colegiación. Con 
veinticinco años de Colegiación 
y setenta y siét" de pdad, sf con
cede ya este retiro y el pensioni'-
ta percibe quinientas pesetas men
suales, A los setonta de edad, y 
veinticinco de Colegió ochocientas 
treinta y tres. A los setenta y 
treinta de antigüedad, mil... y así 
sucesivamente, pues cada cinco 
años aumenta ?a pensión. 

—¿Hay pensiones de viudedad? 
—Si, también. 
—¿Y los huérfanos. 
—También existen pensiones pa-

ra huérfanos. Pero además, te
nemos seis becas para colegiados 
0 ftijos de colegiados que árseen 
cursar estudio en Academias, h'ni-
versidad o Seminario. Sea cual
quiera la carrera que elijan to-
0os Zos gastos los paga el Colé-

S A N A T O R I O 
P R O F E S O R 

V i l / a r i g l e s i a s 

C i r u g í a , d e l R i ñ o n 

V e j i g a y P r ó s t a t a 

T e l é f o n o 1 3 C 4 

G e n e r a l P o r d r f í a s 1 

^WTUGOPECOMPCSTELA 

glo. Y luego, además, ya inde
pendiente de todo esto, tenemos La 
Mutua de Agentes Comercnles de 
España. 

—¿Tienen relación con otros Co
legios de Agentes Comerciales? 

—Si con iodos los de España. 
Y dd una manera constante con 
la Junta Central de Colegios. 

—¿Celebran reuniones? 
—Si, por lo menos una men

sual. Y cuando algo lo requie
re celebramos alguna extraordi
naria. 

T-¿Tienen algún proyecto? 
—Teníamos, pero debido al po

co censo de colegiados hemos de
sistido. 

—¿De qué se trataba? 
—De viviendas para Agente" Co

merciales. 
—¿&risíen en oíros partes,? 
—Si. En Madrid, Barcelona, Va

lencia... 
—¿Cómo cree usted que debe 

ser un buen agente.? 
, —Debe tener conocimiento de 

la vida mercantil,, debe ser aus
tero de trato agradable, etc. 

—-¿Quién es el enemigo del 
agente comercial? 

El intruso. 
—¿£s FerroZ un mercado fácil 

o difícil? 
—FaciZ. creo yo. No. en Ferrol 

no hay problemas. 
Nos alegramos. 

O. C. VIAXO 

C a l l e R e a l 

PASTOR 

GRANDES CUELLOS EN 
1LOS ABRIGOS Y T R A J E S 

D E CHAQUETA 

L a moda esta ten^forada 
es elegante y bonita... pero 
pára las mujeres que tengan 
buena figura y cuello de 
"cisne". 

Los abrigos llevan general
mente unos cuellos enormes, 
grandísimos y altcfs. Muy con
fortables, desae luego, para 
el invierno, pero que jamas 
podrán ponérselo a su abrigo 
0 traje de chagüeta —que tam
bién llevan estos cuellos ex
cesivos— todas las mujeres. 

Los trajes de noche... bue
no, mejor dlrian/os qMe lo 
importante en los trajes ae 
noebe —y les aseguro que no 
se trata de un cliiste-- son 
los zapatos. L a falda de es
tos trajes llega exactaniente 
tiasta el tobillo y como el za
pato queda al descubierto... 
de ahí su importancia. 

Las faldas, en los trajes de 
calle, creo que ya otro día he 
dicho que, por fin, se han de-
f.<dido por la larg*, por la 
que cubre completamente la 
rodilla. 

O F R E C E S L S DISEÑOS PA
RA FINES BENEFICOS 

Y ya que hablamos Je mo
das, voy a dar resvucsla » 
una carta que he retib:do ha
ce unos días. Es de un dise
ñador de moílelos. No es de 
1 errol, peo J?a leUo E L CO--
K R E O GA) LEGO y me ofre-
Ct su ^oi?icolación. 

Ottce qae leyó en ^Calle 
Real" que dos señoritas dese
aban celebrar tin desfile de 

modelos en ruestra ciudad y 
que si era ôb fines benéficos 
Oí ponía a nuestra disposición 
diseños que l&bía he-ho para 
esta temperaba ot mo-invier-
no. Le paíecj muy bien, me 
dice, que- cv»«os modelos ios 
luzcan señor tas 1er colanas. 

\ o agradezco mucho este 
ofrecimiento y si la Idea lle
ga a hacerse realMad con 
mucho gusto lo aceptaría, pe
ro... —esto es lo triste - las 
señoritas de que yo hablaba 
no van a organizar el destile 
de modelos sino que me otre-
cieron la idea para que yo 
la lanzase y alguien la reco
giese. De momento, nadie ha 
dicho nada. Si asi fuera, yo 
aporovecharia encantada e 1 
ofrecimiento desinteresado de 
este diseñador que me ha pe
dido que de no ser a* tptada 
su ayuda no publír/ra su 
nombre. 

De todas formas, yo le pro- , 
meto que si algo se organiza 
en este sentido, contaremos 
con éL 

OLGA CRISTINA 

Juan Sarcia F i l p e l r a 
rALLER DE FONTANERIA 

de 
El FERROL DEL CAUDILLO 

Cor uña Vi. oaju. TeU. Íft3 
Espettaiidad en trabaJus de 

cinc « instalaciones de agua 
con termo sifón. 

Estudios > presupuestos 
gratuitos 

F E R 
A L Q U I L E R E S 

PISO nuevo céntrico 
esquina se alquila. 
Informes esta Admi
nistración. Ferrol. 

SE ALQUILAN dos 
habitaciones amplias 
independientes para 
guardar muebles u 
objetos. Informes es
ta Administración.-
Ferrol. 

COMPRA-VENTA 

C O M P R O muebles, 
ropas y objetos usa
dos. Avisando paso a 
domicilio. Canalejas, 
núm. 142. TeL 2508.— 
Ferrol. 

M O N T A C A R G A S 
nuevo, propio con&-
tmeción. vendo ba
rato. Razón esta ad
ministración. Ferrol. 

MAQUINAS para za
pateros. De absoluta 
garanda Casa Sígma 
aagasta, 14.—Ferrol. 

EL RASTRO. Com
pra-venta ropas, mue« 
bles y Objetoa Paso 
domicilia María, 106.. 
Teléfono 3673. Feiroí 

VENDO BAJO EN
SANCHE C A B I D A 
144 METROS Y" PI-
Sp CALLE GALIA-
NO. LIBRE. 1NFOP-

MES: CANALEJAS 
161. — FERROL. 

M A Q U l ÑAS PUN
TOS MEDIAS. Fací-
1 ida des pago. Ense
ñanza gratuita. Casa 
Sigma. Sa gasta, nú
mero l4;--Ferrol. 

ARTICULOS para 
bares regalos loza 
•nstal. porigílaua, los 
mejores precios. Casa 
Cortizas, Rubalcava, 

9.—-Ferrol. 

F I N C A S 

H a s t a 1 5 p a l a b r a s , 4 pese fas . - C a d a p a l a b r a m á s 5 0 c e n f i r n o s 

con pisos libres, si
tios céntricos. Infor
mes; AGENCIA RO
CA. General Franco, 
81—1» Ferrol. 

1 VENDENSE solares 
de nueve por diecio
cho, a 90.000 pesetas. 
Informes; AGENCIA 
ROCA. General Fran
co, 81—Ferrol. 

VENDESE en lo más 
céntrico, calle Calvo 
Sotelo, tercer piso y 
desván Ubres. AGEN
CIA ROCA. Ferrol. 
VENDESE en calle 
Canalejas, casa cin
co plantas, tres pisos 
libres, AGENCIA RO
CA General Francoi 
Ferrol. 

VENDESE calle Do
lores bajo libre para 
negocio y vivienda. 
AGENCIA R O C A . 
General Franco, 81 
Ferrol. 

T R A S P A S O S 

SE TRASPASA cafó-
bar, s i t io céntrico, 
por no poder aten
derla *- Razón: Ca
nalejas, 176, baja-
Ferrol. 

V A R I O S 

SE VENDE SOLAR 
DE 19 8 METROS 
CUADRADOS CA
LLE USERO. INFOR
MES MARIA 133 1». 
Ferrol. 

CASA céntrica esqui
na dos solares uni
dos Ubre, se vende. 
Informarán esta Ad
ministración Ferrol. 

¿QUIERE VENDER 
S U CASA? ROCA 
GARANTIZA, SE
RIEDAD. SOLAMEN
TE AGENCIA ROCA. 
General Franco, 8J*1» 
Ferrol. 

VENDENSE CASAS 

CAFETERAS NUM-
BAR, Molinos Oe Ca
fé, Cortadoras a e 
Fiambre, Picadoras 
de Carne, Balanzas, 
Medidores de Aceite. 
Hornos Eléctricas, ba
tidoras Amasadoras, 
Frigoríficos Neveras, 
representa JESUS MI-
LLARENGO, Carre
tera de Castilla, 44— 
Tfno. 3267. Ferrol. 

T O L D O S IMPER
MEABLES, para cu
brir camiones. Mues
tras y precios, JE
SUS MILL ARENGO, 
Carretera Castilla, 44-
Teléf. ,3*37. 

A N T I A G O 
A L Q U I L E R E S 

SE ALQUILAN má
quinas do escribir. 
Viuda de Eomar.— 
Calvo Sotelo, 17. Te-
léíono 1203. Santiago. 

SE ALQUILA casa en 
calle Huertas,, n.» 45, 
comprando muebles. 
Informa, abogado se
ñor Rodríguez Pérez, 
Ríia del Villar. 48-2.»-
Santiago. 

Estos anuncios se reciben en 
las agencias de publicidad y en las 
administraciones de nuestro perió
dico en £1 Ferrol (teléfono 1388) 
y Santiago (teléfono 1427). 

SE ALQUILA en ba
rrio próximo piso nue-

. vo propio matrimo
nio joven. R e n t a 
800. Informes Qulnpá 
Publicidad. 

ALQUILASE piso si
tio céntrico. Razón 
Curros Enriques 27-1» 
Santiago, 

ALQUILO piso con» 
trucclón moderna, 
seis habitaciones, co 
ciña y cuarto de ba
ña Informes: Cunos 
Enríquez -17-1». SAN
TIAGO. 

CASA PARTICULAR 
ofrece habitación dos 
camas para dormir, 
o pensión completa. 
Informes. Qulnpá Pu
blicidad. Santiago. 

COMPRA-VENTA 

SE VENDE Farmacia 
en Santiago. Razón 
esta Admlnlotr ación. 
Santiago. 

FARMACIA vendo. 
Verdadera oportuni
dad. Precio menea' 
que mitad volumen 
ventas normales. Urge 
por enfermedad. Dis
tante 20 kilómetro» 
Santiago. Comunica-
dísima. Razón: "Far-
madrogá". —Santiago 

VENDESE magnifi
cas puertas tte "RI
GA". Informes Quln
pá Publicidad, Tro 
ya, 12-bajo-Sautiago. 

^ E VENDE ama-sa v>. 
ra propia chocolates 
pintura o masas. Ra

zón: Calderería 26, 

VENDESE vigas de 
pinotea. Razón esta 
Administración. San
tiago.0 

| ¡OCASION!! VEN
DO puertas castaño 
completamente nue

vas. Informes Quinpá 
Publicidad, Troya, 12-
bajo. SANTIAGO. 

DEMANDAS 

NECESITO piso cén
trico propio pensión, 
desalquilado. Ofertas 

a Qulnpá Publicidad. 
Troya, 12-bajo San
tiago. 

F I N C A S 

SE VENDE casa II. 
bre o solar en ta 
Cuesta del Veedor. 
Razón: Bonaoaí, 2.— 
Santiago. 

SE VENDÉ chalet en 
la Rosaleda. Infor
man teléfono 2144.— 
Santlaga . 

VENDESE Finca-So
lar 13 metros faena
da en Fontlñas de 
los Conche iros. Ra
zón esta Administra
ción. Santlaga 

VENDESE casa con 
h u e r t a en Avenida 
Rajoy. núm. 1. Razón 
en la misma. — San
tlaga 

VEtfDESE casa Ubre, 
de nueva construc
ción, un piso. Razón 
Choupana, núm. 13.-
Santiago. 

O F E R T A S 

en efectivo. Informes 
a Quinpá Publicidad, 
Troya, 12-bajo.—San-
tlaga 

PREPARACION IN
TENSIVA INGRESO 
INSTITUTO, casa 
particular, por Maés-
tra Nacional, 'nfor-
mes Quinpá PunJici-
dad. Troya, 12-San
tlaga 

CLASES PARTICU
LARES de Solfeo y 
Piaña en caá o do
micilio, por profesora 
diplomada del Con
servatorio de Madrid. 
Informes Qulnpá. — 
Santiago. 

P E R D I D A S 

PERDIDA br whe de 
oro, y platino. Se rue
ga devolución en es» 
ta A d m l nlstraclón. 
Se gratificará. 

V A R I O S 

SE O F R E C E CO-
BRADOR con fianza 

FARMACIA en las 
proximidades de San-
tlago, con bue-
nísimas comunlcacio-
es, en la carretera, 
de Noya, balneario. 5 
médicos, 2 veterina
rios y practicante, se 
traspasa por cambiar 
de residencia el pro
pietario titular de 1». 
categoría, con labi> 

ratorio correspondien
te. 
Informes Farraadro-
ga - Santiago 
IMPULSE su activi
dad anunciándose a 
través de Publicidad 
Quüipá. Troya 12, 
bajo. Teléfono 2045.-
Santlaga 

ELECTRICISTA ga-
rantlzada Instalado 
nes. reparaciones. Di
rigirse a Quinpá Pu-
bajo. — Santlaga 

VENDO motores eléc
tricos y transforma
dores primeras mar
cea Iníoi mes, Quln
pá Publicidad. Tro
ya, 12-baja — Sao. 
tlaga 

INSIGNIAS, Plástl-
eos. Banderines, Lápi
ces Bolígrafos, Cor
taplumas, etc.; para 
propaganda. Socieda
des deportivas y re
crea Informes. Pu
blicidad LOBO, Telé
fono 4035.—-Coruña. 

MAQUINAS punto 
patente italiana ma
nuales, eléctricas. Ul
timos modelos. Re
matadoras. Bobinado 
ras. Enseñanza gra
tuita domicilia Faci
lidades. Imperia Mon 
tera, 32.— Madrid. 

LABORATORIO es-
pecialidades farma
céutica^ desea repre-
s e n tante comisión, 
preferentemente prac
ticante agente-comei-
cial. Escribir- 4 00 
Ferman, Avenida Jo
sé Antonio, .<2 Ma
drid. 

B O L S A R E G I O N A L 
D E L A U T O M O V I L 

AUTOMOVILISTAS^ 
El autorradlo con 
transítor y sintonía 
electrónica l>usca, eli
ge y fija por si sólo, 
la emisora que usted 
desea eteuchar. Co 
merciat Mateo. Haza 
del Toral, L -= San
tiago, 

GRAN OPORTUNI
DAD: Vendo turismo 
Opel Olimpia cinco 

. plazas, cuatro puer
tas, 11 caballos. Ma
ría 32. Ferrol. 
V E N D O C O C H E 
FIAT 509-8HP., toda 
prueba 25.000 pesetas, 
por concesión otro 
nuevo. Pedrosô  Casa 
Saavedra. —FERROL. 

FRAGA: Carnets con 
duclr, matrículación 
vehículos, tratisfereo» 

las, etc., etc. Senra 4. 
Teléfono 1481. San
tlaga , 

VENDO FORD 4 fur
goneta, muy barata 
informes esta admi
nistración ó telefono 
2471. Santlaga 

VENDO t u r i s m o 
"Fiat" por adjudica
ción coche nuevo. In
formes "Talleres Cha-
viño". General Fran
co 108. Santlaga 

SE VENDE ciciomo-
tor seminuevo, mar
ca SETTER. Razón, 
esta Administración. 
Santiago. 

VENDO moto nueva. 
Informes, Quinpá Pu
blicidad. Troya, 12. 
baja — Santlaga 
V E N D O RENAUL1 
44 usada Informes, 
Qulnplá Publicidad, 
Troya, 12-bajo.—San
tlaga 

E S T O S A N U N C I O S 
se reciben en 

Troya, 12-bajo. » SANTIAGO 

QUINFA PDBLICIDiD 

D E A Y E R A H O Y 

rrol a [0313 
6 de octubre de 1319 

Estos párrafos son del editorial 
de este día en EL CORREO GA
LLEGO: 

"El problema de la traída de 
aguas. Es, esta una medida ya 
inaplazable, y constituye una ma
la vergüenza para Ferrol que a 
estas alturas se siga careá,endo 
aquí de agua. Y vergüenza, sobre 
todo, no tanto por la economía 
y comodidad, que ya es mucho, 
sino también, por imperiosas exi
gencias de carácter* higiéniepj pú
blico y privado, y como neceiiaad 
industria, indiscutible. 

En asunto de transcendencia tal 
no vale andar con paño" calien
tes n i "tiquis miquis?'. Hay que 
traer el agua a Ferrol de cual
quier modo, y lo más rápidamen
te posible, cueste lo que cues
te, y dando al problema la im
portancia que merece. Cierto que 
actualmente Ferrol se encuentra 
en expectación de mejoras muy 
iviportantes, para el desarrollo de 
su vida, a cada instante más in
tensa, pero en orden a la urgen
cia, el d" la traída de agitas es 
el primero el que no admite apla
zamiento y también el más fac
tible y menos gravoso, como que 
constituye un positivo negocio *in 
quiebra alguna, y por el cov.tra-
rio, con todas las seguridades de 
alto.y saneado lucro para el A/u-
nicipio o para una empresa par
ticular. 

¿A qué se espera, p ú a , para 
acometerlo?. ¿Qué obstáculos w 
oponen a ello?. ¿Dónde están los 
inconvenientes que puedan inspi
rar al menor titubeo ó vacilación.? 
Mírese el asunto desde cualquier 
punto de vista, se presenta como 
una mejora de carácter inapla
zable, y con virtualidad, además, 
de constituir copiosa materia de 
ingresos. En estos términos, mies, 
planteada la cuestión, es absur
do cmlquier aplazamiento, v no 
puede tener la menor justifica
ción, legítima n i seria. 

Por eso apoyamos la moción de 
la Alcaldía, presentada en este 
sentido, y aprobada en la sesión 
de ayer, como ya anunciamos" 

* * * 
Fué nombrado vigilante noctur

no particular de Ta calle de la 
Iglesia, D. Antonio López Igle
sias, en sustitución d" don Anto
nio Ginzo. 

* * */ 
Ayer, en la Sala Capitular del 

Ayuntamiento, bajo la presiden
cia del Alcalde, señor Llovera" 
Martínez, se constituyó la mesa 
para elección de las Cámaras Agrí
colas de la provincia. Constituían 
la mesa, además, el Juez Munici
pal don Antonio Togores Rodri-. 
guez, el cura párroco del Carmen,' 
don Benito Murado Falcón, y el 
vocal de la Junta de Reformas 
Sociales, don Fernando Pérez Vi -
dueiro... 

Las correspondientes actas, fue
ron enviadas a la ¡Junta provin
cial de La Coruña, y figura en pri
mer término, entre los ".Isgldos, 
don Rafael Llamas Tojo. 

* * * ~ 
Nos dicen que para la próxi

ma semana, tendremos ocasión 
de admirar al insigne violinista, 
Manolo Quiroga, y con él su ilus
tre esposa, la eminente pianista, 
Marta Leman. 

Ambos, según nuestra informa
ción, están contratados vor la 
Empresa Fraga, y a ella debemos 
agradecer la gran fiesta de arte 
que se prepara. 

* * * 
Se participa de Luarca a la 

Comandancia General del Agos
tadero que el pailebote "María 
de los Angeles" que había Sa
lido de este puerto, se fué a jA-
que en aquellas proximidades, a 
consecuencia de una vía de ^igua. 

Por fortuna, sus cinco tripulan
tes están sanos y salvos. 

* * * 

En virtud del indulto general 
recientemente concedido, han si
do puestos en libertad los oficia
les de la Marina de Guerra Ale
mana, que estaban detenidos en 
el castillo de La Palma, con mo
tivo del hundimiento del subma
rino alemán " U . G. 48". 

Los oficiales son los señoras Lo< 
rentz, Wolters, y Fox, comandan
te, segundo e ingeniero del antes 
citado submarino germano, y el 
señor Wilqemmnan, comandante 
del B. 23. 

Fueron también libertados to
dos los tripulantes de amb'is sub
marinos, que se hallaban aquí en 
aquella ocasión. Los citados ma
rinos esperan órdenes para re
gresar a su país. Seguramente 
efectuarán el viaje, para la pró
xima semana en un huqi •? qun 
saldrá de Vigo para Hamburgo. 

, £ # # ii-
Ste presentó en Madrid, «1 te

niente de navio den Francisco 
Moreno Fernández. 

—Para Santander, el teniente 
de navio don Venancio Nardte 
Alegría. 

—Para Madrid, el alférez de 
nat ío don Julio Tajuelo Fernán
dez. 

—De Ceuta se presentó el te
niente de Infantería don Pablo 
Martín Alonso. 

Ayer estuvo en Ferrol, de viaje 
particular, el capitán general 'de 
la Octava Ftegión, don Aniero Ru
bín y Homent. 

* * * 
En un incendio habido de .na-

drugada en la calle de Colón, las 
aguadoras volvieron a ivestar 
sus inapreciables servicios. 

Con las sellas y los cubos de 
mano en mano lograron que el 
fuego no tomara mayor incre
mento. Los daños causados no #on 
por fortuna de importancia. Tam
poco hubo que lamentar desgra
cia alguna personal. 

e g a í a " E j é r c i t o " 
en E l Ferro l 

ganada por 'Car ino ' 
En honor de la visita que 

hicieron al Club Naval, do El ' 
Ferrol, los generales, jefes y 
oficiales de Artillería de la Re
gión Gallega, se celebró la re
gata Ejército, en la que toma
ron parte ocho balandros de 
la clase Snipe pertenecientes, 
todos ellos, a nuestra Flota. 

Entró en primer lugar el. 
"Cariño", patroneado por Leí-
ra, seguido del "Lóstrego" de 
Dragó (hijo), y en tercer lu
gar, lo hizo el "Paro" patro
neado por Novás. 

Los demás componentes de 
la regata, entraron en los lu
gares siguientes: 

Cuarto, "Brétama, de No-
gueira. 

Quinto, "Xeada", de San 
Martín. 

Sexto, "Ventoso", de Lan7,a. 
Séptimo, "Coitelada", de 

Rubalcava. 
Octavo, "Isfeboelro", de Se-

tién. 
La resata, muy vistosa y 

competida, fué presenciada 
poi los señores generales, je
fes y oficiales, ya menciona
dos que hicieron un elogio 
muy entusiasta de nuestro 
Club. 

PINCELES 

NTURAS 

&RAL.franco. 17I-IÍ5 f.L FERROL TITAN 

QUINPA PUBLICIDAD 
Advierte al publico en general, que, a través dt »u uyauizacton. 

pueden insertarse toda clase de anuncios y necrologías en los dis
tintos periódicos de España y de nuestra reglón asi como tantbierr 
en todos tos medios de difusión a nuesdo alcance. 
TROYA, 12 IbajoJ Teléfono 2045 

Sant iago de Compostela 



ENIREVISIA 
por M Rey f. ilfile 

osqoera Pérez gestiono en Buenos 
Aires la unión de las 350 sociedades 

pliegas existentes en la capital argentina 
V la adquis ic ión del Pazo d'Arretén para morada 

de ancianos artistas y escritores 
I Un viaje á la América del Sur, 
un mes largo de estancia en la 
República Argentina, un retorno 
a su viejo lar... Don José Mosque
ra Pérez, fundador del Patronato 
Rosalía Castro, es hoy tema de 
nuestra entrevista. £1 no quería 
celebrarla, pero triunfó la insis
tencia basaaa en la entrañable y 
antigua amistad que a él nos une. 

Eso sí, hubimos de aguardar 
algo más de un mes, porque na
da más rendir viaje de vuelta, el 
señor Mosquera Pérez se fué a su 
aldea a reponerse de tantas emo
ciones como ha vivido al otro 
lado del Atlántico. 

~-Pero ¿qué interés pueden te
ner para la Prensa las pobres Im
presiones que yo le reíate...? 

Nos miró fijamente y compren
dió que no valían evasiones. Al 
fin, accedió a contestar a nues
tras preguntas. Añadió: 

—Si no hay otra solución, me 
resigno... j Apriete el gatillo l 

Más Interés, más calor tenían 
sus palabras que el eco periodís
tico de las mismas. Durante un 
buen rato nos hizo una clarísima 
exposición del viaje de ida, que 
él conoció cuando era un mozo. 
¡Han pasado cuarenta y tantos 
años, tíésde entonces! 

—Fué una travesía felicísima, 
Con un cielo y un mar acaricia
dores. La Compañía Y barra, con 
su "Cabo San Vicente", gemelo 
del Cabo San Roque" en el que 
regresé, nos brindó una mansión 
espléndida y un trato exquisito. 
¿Quiere usted anotar una lamen-
tanción, tan sólo...? 

-,—Le escuchamos, don José. 
—Es una pena que estos bar

cos no efectúen escalas en La 
Coruña y en Vigo. Esto contri
buiría a lograr que nuestros emi
grantes no vayan en barcos de 
bandera* extranjera. Son inolvida
bles los actos vividos a bordo, en 
ese viaje inaugural del "Cabo 
San Vicente", que festejó y ob
sequió fastuosamente a sus invi-

"tados en los puertos que Iba to
cando. Hubo recepción en la cual 
la concurrencia pasaba de ocho? 
clentas personas. 

I ••' • *l 
EN BUENOS AIRES 

—¿Qué impresión experimentó 
usted al pisar nuevamente Bue
nos Aires? 

—De profunda emoción y per
plejidad. ¡Eran 43 años de au
sencia! Me esforzaba por ver 
aquello de entonces y tenía ante 
mis ojos un panorama distinto, 
que lo reemplazó casi todo. La 
realidad del presente no conse
guía borrar en mi ánimo la año
ranza del pasado1. En mi mente 
se agolparon viejos recuerdos y 
como antaño, regresé admirado 
de la grandeza de la capital ar
gentina, pero no enamorado de 
ella. 

Los más caros afectos de Mos
quera Pérez están aquí, en la 
tierra de suaves ondulaciones, sie 
matices campesinos únicos en el 
mundo. . 

----¿Quiere referirnos el recibi
miento que le dispensó la colonia 
gallega? 

—En vano buscaría las pala
bras precisas para presentar coa 
claridad absoluta mi agradeci
miento a nuestros paisanos de 
Montevideo y Buenos Aires. • Mi 
viaje a aquellas tierras había 
despertado en ellos unas simpa
tías que yo no merezco. En todo 
momento mé colmaron de aten
ciones. Omito mencionar entida
des y personas. Para mí toda esa 
cordialidad era insospechada. 
Mientras viva, en mi .corazón 
alentará la gratitud a esa inmen
sa familra gallega del otro lado. 
Yo me, sentí verdaderamente or-

kilómetros 
e n p a r a c a i d a s 

Descendió un piloto 
STRANRAEK (Escocia), 4. — 

(Efe). — El piloto de pruebas de 
un avión secreto inglés "P-l", 
John Sqxüer, se encuentra en un 
hospital, después de haber reali
zado un fantástico descenso en 
paracaidas desde la estratosfera, 
a cerca de unos 15.000 metros de 
altura, hasta unos 10 metros de
bajo de la superficie del mar. 

El piloto dirigía un avión de 
pruebas secretas con dos motores 
de reacción, cuando tuvo que Jan
earse en paracaidas. El avión lle
vaba una velocidad en ese instan
te de dos mil kilómetros por hora. 
"Tuve que abandonar el aparato 
—ha declarado el piloto— para 
no estrellarme con él". 

Cayó al mar y pasó 28. horas en 
una pequeña lancha neumáti
ca, hasta que pudo ser recogido. 
Se trata de. uno de los salva
mentos más espectaculares que se 
han realizado hasta ahora, por ia 
altura a que volaba el avión y Ja 
vpi^'Had fne Aovaba. 

Retrato de Mosquera Pérez, magistral dibujo de Laxeiro. 
realisado en Buenos Aires, 

gulloso de esa grey que vive en 
el Uruguay y enr la Argentina y 
vi empequeñecido todo mi inte
rés por los valores espirituales de 
Galicia frente al por ellos demos
trado. < 

EL DIA DE GALICIA 
La estancia de don José Mos

quera Pérez en tierras argentinas 
coincidió con la festividad del 
Apóstol Santiago y el Día de Ga
licia. Su ausencia de nuestro pla
no significaba mucho. Acerca de 
cómo vivió ese día grandioso de 
España y de Galicia, pregunta
mos a nuestro distinguido inter
viuvado. Y responde: 

—Las horas del Día de Galicia 
que pasé en Buenos Aires tuvie
ron esta vez para mí algo de pe
na, no de tristeza. Mi pensamien
to estuvo en el templo de Santo 
Domingo, en la Misa tradicional 
por Rosalía: los fieles que a ella 
acudían, las caras amigas... De 
otra parte, mi pensamiento y pre
sencia en la ofrenda de la colec
tividad gallega al General San
martín. Y la ofrenda en el Pan
teón gallego de la Chacarita, don
de reposan tantos y tantos her
manos nuestros. 

—¿Cómo es ese Panteón? 
—Una soberbia obra, enrique

cida con el pétreo monumento 
esculpido por el genial maestro 
Francisco Aáorey. Tras la ofren
da, una brillante y emocional 
evocación hecha por don Ramón 
Otero Pedrayo. Luego, el xantar 

recoleto en casa de una de las 
personalidades más destacadas de 
Buenos Aires, en cuyo hogar se 
rinde acendrado culto a Galicia. 
El día finalizó con un festival en 
el Teatro Colón organizado por 
el Centro Gallego. 

LA UNION DE LAS SOCIEDA
DES GALLEGAS 

Había unos fines determinados 
en este vjaje del señor Mosquera 
Pérez a América del Sur. Sobre 
ellos centramos ahora el interés 
de nuestras preguntas. 

---Una de las razones que más 
me impulsaron a ir —dice-- era 
la de propugnar la Federación de 
todos los Centros Gallegos del 
mundo, de inegable necesidad. 

—¿Qué resultado dieron sus 
gestiones? 

—Pulsé todas las posibilidades; 
todas las personas convenían en 
el gran bien que esa Federación 
reportaría a Galicia y a las mis
mas colectividades; pero, por un 
error de enfoque del asunto —de 
esto hace ya años—en la actua
lidad no es posible arribar al fin 
deseado. Hay que esperar a que 
tal error se subsane y sean lima
das ciertas aristas. 

En la charla que siguió a este 
tema concreto, el señor Mosquera 
Pérez sé refirió después a' otras 
importantes gestiones suyas: 

—Limité mi actuación —reco
gemos de sus palabras— a ver 
de hacer posible la fusión de las. 
350 sociedades gallegas existentes 

en Buenos Aires, en una sola en
tidad de carácter recreativo y 
cultural. Esto sería algo admira
ble, como lo es el Centro Gallego 
en el aspecto mutuaüsta. A dicho 
fin dediqué dos emisiones de ra
dio, la mejor y única manera de 
establecer contacto con el mayor 
número d© nuestros paisanos. 

—¿Exito en ese propósito? 
—Tuvo buena acogida. Según 

mis noticias, la idea "camina" y 
quiero abrigar la esperanza de 
que se logre algo práctico. 

EL PATRONATO ROSALIA 
DE CASTRO 

—Respecto ai i-au-onato Rosa-
lía de Castro ¿cuál será la cola
boración de la colonia gallega en 
América? 

---Sigue el entusiasmo por dar 
cima én un plazo breve a la to
tal restauración de la Casa de 
Rosalía para su conversión en 
Museo. Se ha reunido para ello" 
la Delegación del Patronato en 
esa capital, reforzada con la asis
tencia de representantes de las 
principales entidades —al igual 
que en Montevideo, aclara--- sien
do unánime el deseo de finalizar 
dichas, obras. 

A continuación nos habló de 
un aspecto importantísimo del 
plan que anima al señor Mosque
ra Pérez: 
• —Les expuse la conveniencia 
de que esa ayuda sea continua 
con base para que el Patronato 
pueda acometer el segundo de 
sus fines: la adquisición del Pazo 
de Arreten, la casa solariega de 
los antepasados de Rosaba y 
convertirlo en casa-refugio para 
a n . S i r f 8 s&n?gos q ^ en ancianidad se vieran necesitados 
de amparo. Encontraron viable la 
iniciativa, de proporcionarles su 
casa, no un asilo frío, y condiclo-
w0^,,68* ayuda a 9ue también los gallegos ce aquí nos unamos 
^LnuestrS.óbó10 y nuestro entusiasmo. El Patronato hará el 
?fl««^aíi0 1Iamamíe,lto- Me siento satisfecho, pero hay que trabajar y ser generosos. 

URUGUAY, BRASIL. , . 

tr̂ ao ?arte ñníil áe nuestra con
versación con don José Mosquera 
Pérez estuvo dedicada a la ac
tualidad argentina, sus posibili
dades económicas; al Uruguay. 
paÍs*d?Ice' S(>segado, de gran in
quietud, con mucha semejanza a 
nuestra Galicia: j • 

--Difícilmente p o d r é olvidar 
—añade— la visita hecha a Can-
tegrü y San Rafael, en Punta del 
tste. He visto como trasplantada 
a esa parte nuestra isla de La. 
Toja, con la diferencia de que 
esta zona mide 15 Kilómetros de 
largo por lo de ancho. 

Describe después su visita a 
Brasil, las grandes Ciudades Río 
de Janeiro y Sao Paulo." La Im
presión de grandiosidad del Cris
to del Corcobado, a 37 metros de 
altura. La doble autopista a Sao 
Paulo, escalando ingentes monta
nas hasta situar al viajero a una 
altura de 600 metros, sin cruzarse 
ni una sola véz con la autopista 
del retorno. Un Sao Paulo que 
está llamada a ser la mayor ciu
dad de Suramérica... 

Y la emoción del regreso a la 
tierra madre, la alegría de en
contrarse otra vez en ella. Los 
abrazos de bienvenida. 

Todo esto llena un importante 
capítulo en la vida de este gran 
amante de Galicia que es don 
José Mosquera Pérez, fraterno 
amigo, caballero ejemplar. 

C O R R E O G A L L E G O 
C a r t a e f e 

B O N N L a reconstroGCíéo 
de la aviación militar alemana 
Dificultades que ha habido que vencer para so 
organizacIoD. - Al final de la pasada guerra 

quedaron inactivos unos 6.000 pilotos 
P o r e l general STEINHOFE 

BONN (Exclusiva D K. A. 
Arco). La Jiistoria de la re
organización de la aviación 
mMiíar alemana es corta. Sin 
emiiargo, llena de vicisitudes 
y r i c a en acontecimientos, 
aquellos que han seguido des
de el principio esta reorgani
zación pueden atestiguar que 
la reestructuración de un ar
ma tan especialmente técnica, 
si se quiere realizar de un 
modo coríipleto, es muy pro
blemática. El hecho, por otra 
parte, de que los planific ado
res, después de finalizada la 
guerra se les mantuvo aleja
dos de los conocimientos del 
rápido desarrollo de los mo
dernos aviones militares tuvo 
sus consecuencias si bien ha 
prevalecido la idea de vincu
lar la táctica y la técnica. En 
cierto modo fué lamentable 
que la época del nacimiento 
de la nueva aviación alemana 
coincidiera con una revolu
ción en el aspecto técnico mi
litar, con la utilización, © me
jor dicho lntrodución4e las 
armas nucleares en el arse
nal de las modernas fuerzas 
armadas y el considerable au
mento de la velocidad de los 
aparatos de combate con una 
velocidad superior al doble de 
la velocidad del sonido. Cuan
do se lanza una ojeada al pa
sado se observa que hoy, des
pués de corto espacio, la avia 
ción militar de Alemania Oc
cidental, no sólo ha logrado 
establecer la eátructura de or
ganización de esta Arma, sino 

que en cualquier momento da
do, puede disponer de la for
mación adecuada que sirva a 
las exigencias de la NATO. 

jLa primera fase de la or
ganización se considera fre
cuentemente la de la forma
ción. Con estrecha vincula
ción al Alto Mando de la NA
TO consta de dos escuadrillas 
de caza bombarderos y una 
escuadrilla de transporte y la 
principal tarea es la de ac
tuar más o menos como re
serva. En la gran periferia del 
Occidente, lo mismo que sus 
Armas hermanas, Ejército y 
Marina, la Aviación debe con
fiar en esta confiar en esta 
primera fase en la ayuda de 
los aliados. Los aparatos son, 
en su mayor parte, de origen 
extranjero y los métodos de 
organización aliados. El Idio
ma de los pilotos y del perso
nal administrativo y auxiliar 
de tierra es el inglés. 

Los aviadores y personal 
técnico de los campos de avia
ción pertenecieronj, en parte, 
a la antigua aviación alema
na y otros son jóvenes volun
tarios que lo mismo que los 
anteriores se han ejercitado 
en Alemania, Francia, Ingla
terra, Estados Unidos, Italia 
y Caiuadá donde han apren
dido, lo más rápidamente po
sible, todo lo que es preciso 
en reJaelón con el gran siste
ma de ataque y de defensa de 
la aviacióri. 

L a columna vertebral d e 
una moderna aviación militar 

L o q u e p a t a 
e n e l 

EDITORES PIRATAS 

••El amante de Lady Chat-
teiley" ,es una vez más centro 
de una batalla. Esta vez es 
una batalla de derechos de 
autor. 

Laurence Podlinger, desde 
hace 40 años uno de los agen
tes literarios más reputados de 
Gran Bretaña y ejecutor tes
tamentario del célebre nove
lista, acaba en efecto, de en
tablar proceso contra cuatro 
de los cinco editores america
nos que publican y venden por 
millones de ejemplares, la no
vela de Lavvrence, en su edi

ción no expurgada, la que pre
cisa níente está proscrita en 
Inglaterra como obscena. 

Ahora bien, ninguno de és
tos cuatro piratas de la edi
ción, ha recibido una autori
zación para publicar la obra 
y un solo editor americano 
tiene derecho a hacerlo. 

Resultado para Podlinger: 
el total de ventas de "El amah-

^ te de Lady Chatterley" no re
porta más que seis millones 
de francos por año a los here
deros de Lawrence, en tanto 
que proporciona trescientos 
millones.. 

i C R Ü C l O R A M A m 

SOLUCION AL ANTERIOR r 

pienso echar en los buzones que $ 
me ha enseñado mi papá en Cl- & 
beles. lF 

ELOGIO FUNEBRE 

5 HORIZONTALES: 1.— Nota.— 
3 Excita. 2.— .Consondnte.— Preso-
¡jj naje bíblico. 3.— Cantante.— Ar-
j] tícnlo. 4.— Part. insep.— Palpita. 
j£l-5.— Alimento. 6.— A justar. 7.— 
§ Hijo de Jacob.— Nota. 8.— Sím-
g bolo químico.—Obtusos. 9.—Ropa 

larga y suelta.— Anude. 10—So-
uj metieses un manjar al fuego.— 

Naipe. 
VERTICALES: 1.—Persona - re

choncha.— En esta lugar. 2.—Cé
lebre adivino de Troya.— Osadía. 
3.— Preposición.— Aumentativo. 
Letra turca. 4.— Olivos. 5.—Lu
gar donde se encallan los buques. 
6.— Andad.— Sonido del tambor. 
Símbolo químico. 7.— Bono.— 
Esclavo de los lacedemonios. 8.— 
Nombre femenino. — Trabajases 
la tierra. , 

HORIZONTALES: 1.— Ta. — 
Ecija. 2.— Ora.— Anal. 3.—Calor. 
Ca. 4.— Ai.— Nata. 5.— Moneda, 
6.— Arucas. 7.— asoR.— Ce. 8.— 
Id. Salar. 9.— Solo.— Asá. 10.— 
Arosa.— Os. 

VERTICALES: 1— Tócame.—. 
Isa. 2.— Aralo.- Ador. 3.—̂  Al. 
naS. Lo. 4.— Onerosos. 5.— Ca
radura. 6.— In.— Tac. La. 7.— 
Jaca.— Ocaso. 8.— Alá.— Oseras. 

C E R V E Z A 
Dos distinguidos londinenses, 

Smith y Broun, han recorrido 
una larga serle de bares y todo lo 
ven triple. 

Caminan por los muelles del 
Támesis y en una de las eses que 
van dibujando caen ambos al rio. 

El Instinto de conservación les 
hace ganar la c*:ila' a nado. Y 
sentados en una piedra dice 
Sralth: 

—Lo que es yo no vuelvo a eso 
bar. Dan una cerveza que sabe 
a agua sucia. 

D E D I C A T O R I A 
' v- • , ' » 

El novio consigue que lá linda 
muchacha le dedique una íoto-
graña. 

Ella se la da, diciéndeie: 
—Pero si reñimos, me la tienes 

que devolver. 
La dedicatoria dice: "Con ©l 

eterno amor de tu Pepita". 

Se habla del notable cambio de 
conducta de un hombre. 

—Se ha convertido de pronto 
en un ser caballeroso, amable, 
caritativo, laborioso, y todos los 
que lo conocen lo tienen en gran 
estima. 

—Yo sé la razón. Una vez, hace 
poco, circuló la falsa noticia de 
que había muerto,, y un periódi
co público su elogio fúnebre. Y 
se ha propuesto que todó lo que 
decía su elogio fúnebre fuera Cr 
verdad. £ 
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V I O L I N I S T A 

CONCENTRACION 
TENORIOS 

DE 

—No te quejes porque mi 
saco lo llevo yo a cuestas. 

C A R T E R O 

A un hijo de Sanchldrián le 
preguntan qué quiere ser cuando 
sea mayor. 

—Cartero—contestó e\ chaval 
—Pero tendrás que andar mu

cho y te cansarán subiendo esca
leras para entregar las cartas. 

---jNi que yo fuera tonto l Las 

Como es sabido, Kreisler, uno 
de los mejores violinistas que ha 
tenido el mundo, se descuidaba a 
veces, en opinión de su mujer, en 
la práctica metódica o entrena
miento. 

Esto le ocasionaba discusiones 
frecuentes, pues ella siempre le 
parecía que su marido practicaba 
poco y le estaba diciendo de con
tinuo que practicase más. 

Una vez, siendo ya Kreisler fa-
•moso en el munf'o entero, acudió 
con su mujer a un banquete que 
le ofrecían. Esteban presentes 
grandes músicos, que rindieron 
tributo al genial violinista. 

Uno dijo en su discurso: 
—Es imposible alcanzar mayor 

perfección y maestría que la que g 
Kreisler ha alcanzado. 

—¿Qué te parece? —le pregun
to el violinista a su esposa. 

—Que si te .dicen eso ahora, 
calcula qué te dirían si practica^ 
ses más. • 

i ct ̂  s i q 5i wirisi5isi?nsi5ii 

Al pedir hace unas semanas 
a las operadoras de teléfonos 

' que fuesen amables hacia los 
abonados, la dirección de los 
R T; T. británicos no; había 
previsto lo que iba a pas^ri 
innumerables don Juanes in
gleses han pedido cita a las 
telefonistas. 
Cansadas de verse obligadas 

a volver cortésraente a su 
puesto a estos importunos, las 
señoritas de la central de 3ir-
mingham, se han puesto de 
acuerdo: todas ellas han dado 
cita a los galanes y todas a la 
misma dirección.: Carretera 
de Warwick,'40. A M se han. 
encontrado reunidos mil don
juanes ante una casa vacía 
que además tiene, la reputa
ción de estar encantada. 

EL BEBE IMPERIAL 
CAUSARA MIL MUERTES 

El Gobierno japonés está In
quieto: se temen más de mü 
suicidios el día en que nazca 
el belié Michiko, la joven prin
cesa imperial. Los miembros 
de la-secta del Nuevo Mesías, 
creen en efecto, que suicidán
dose en el momento del naci
miento del infante imperial 
su alnia vendrá a instalarse en 
el cuerpo de este último y po
drá ser quizá más tarde el al
ma de un emperador. 

Si tiene ustéd algo que 
vender o que comprar, 
anuncíelo en la sección 
"ANUNCIOS POR PALA
BRAS", 

continúa siendo el piloto. Es, 
tmiaciones hechas señalan que 
después de la última guerra, 
sobrevivieron, de 5000 a 6000 
pilotos. La edad de estos ofi
ciales y suboficiales estaba 
comprendida e n s u mayo* 
parte entre los 22 a los 40 
años. Unicamente a paitír de 
1936, es decir, después de on
ce años de la terminación de 
la guerra, se les dio la posi
bilidad de servir como piloios 
en los reactores, transportes 
o aviones de eniíace, exigién
doles para ello determinadas 
cúalidades. 

Solamente algunos de los 
de mayor edad vuelan en uni
dades como jefes o son co
mandantes o profesores en la* 
Escuelas de vuelo Constituyen 
él esqueleto, por decirlo asíg 
necesaria para la instrucción 
de los jóvenes aviadores, ófU 
cíales y suboficiales, y sin su 
existencia es difícil concebir 

-la organización de la sección 
de vuelo de la Aviación mili
tar. 

Análogamente sucede con el 
personal de tierra, técnicos, 
especialistas electrónicos y las 
demás actividades. A causa dé 
las múltiples labores que es 
preciso realizar, las necesi
dades de personal especialis
ta adiestrado es muy grande, 
Y por otra parte, como con
secuencia de la floreciente st» 
tuación económica las Inscrip» 
cienes p a r a el voluntariado 
quedaron por bajo de las ne
cesidades, hecho con el qufí 
taipbién tienen que enfientap 
se las fuerzas aéreas de los 
países occidentales. La avia
ción ailemana, lo mismo qué 
las demás fuerzas armadas, 
en la primera fase de su or
ganización tuvieron que ser
virse de aparatos extranjeros 
en su mayoría americanos. 

Es evidente que los planl-
ficadores militares están de 
acuerdo en que deben cons« 
tuirse las más modernas y per
fectas armas. Después de cer
ca de cuatro años de esforsra-
dos trabajos en la organiza
ción de la Aviación, puede 
comprobarse que el material 
de que se dispone no solamen
te cumple con éxito la llama-, 
da fase de organización sino 
que. incluso, su patrón ha st-̂  
do copiado por otros ejércl-. 
tos aéreos. La modernización 
del armamento está dentro de 
los- plames del Estado Mayor 
de la Aviación alemana para 
dotar a los aparatos de les 
más modernos sistemas béli
cos, cuyas características no, 
estén exclusivamente de acuer
do de un modo único con las' 
exigencias de la nación, riño 
también teniendo en cuenta 
las necesidades de la NATO. 
De aquí que una gran parte 
del presupuesto de Alemania 
Occidental se dedique a este 
finvEl neríodo de modernizâ  
ción todavía no ha terminada 
ya que se quiere aumentar la 
potencia bélica. Algunas veces 
la Prensa señala las dificulta
des que existen en la organi
zación de la Aviación sin dar
se cuenta de que ello es lógK 
co y natural y muchas veres 
están en relación con los pro
blemas que plantean la or
ganización de aeródromos, Pe
ro nadie puede asegurar que 
estas dificultades no puedan 
ser salvadas. Con la actual ac
tual activación de las unida
des esta Arma gana cada vez 
más en potencia y en impor
tancia y se puede constátar 
que existe una sólida base pa
ra su organización definitiva. 
Hay que tener en cuenta que 
la Aviación públicamente no 
es manifiesta como una fuer
za numerosa análoga a otras 
y que su potencia nx) puede , 
contarse como consecuencia 
del volumen del personal. La 
labor de los aparatos en la 
tercera dimensión, en cuyo 
espacio se desenvuelva, £0 
sutsrae a los ojos humanos. 
Actualmente, Alemania Occi
dental, cuenta Con 5 escua
drillas de cazabombarderoSr . 
una escuadrilla de cáza y una 
escuadrilla de transporte. So
lo tendrán que pasar pocos 
años para que la aviación ale
mana pueda cumplir fielmon-
mente su misión como avia
ción de defensa y arma aérea ( 
dentro de la NATO. - "' 


